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Dlscupao proiiuncláido.péltí er. 

, dr. Frederico ;^l>ranolkeB no. 
Beesão de "?■ de Março.'       Ví- 

.,:--,.0 S;I.:ABRAKOHES'—S.r.'priisiiipnlQj ■taiido-r" 
vjo aaaigntido.vencido-.no'pro|ècto.,qiiQ hoje 

;■ ■.   ,. 30, acht(i sujeito'íidigcussiTò i^esta casa,;Btén- 
,■"'    ,   doom ISTÔasaigiiadi) uiniprojecto.quasi íden- 
''■     "■ iicOi'aaiii.j.restriccOes; .fB.vecoi'~-^m'imà-faciéí, 

quóactu^Ímefi'ta,,acíiO;rSe |t(ü/pKÍçfl^a^" " 

■í. 

'3- 

00 -ser trazida ao recinto desta aasoiribléa. •'K 
do mau estudo verifltiueL quo o direito da' 
cqrapaiüija aotual & plond, ô incohtrastavol, 
aio pode's'ef-'forid&'sSra quã;St'tòíítémo3 obn- 
trara.fé.dos çontráctpa,. ■,. V;-. ■.■ ■ ■ . ■ ' 
;,',Si)/ eÜ: oetpu-'convicto ..dpsfa yordada,, sa. 
tanUpiagora a,maÍ3:prj3fuiidíV,çrói'iça (là;'<juP," 
nò parecar.quo Bm:jl87,iíiaásÍ'g4t3Í .nao.-fdrfííii:: 
Bálvagcardadoá'', o's-'di.reit03; da tjo^ánlm^ 
For.ro-(Cacril|-^se;,póloex"afeV{Ínínn^áo'(lí 
questão :couyancirmQ!4tí:.qiife;nSÍ!t;,aB.'tÍ^^ 

Sip^«p8^óíiíífLí;:Isfctrt0^^ 
iBraiica^Loittf.i^u^.t'eril^i.Gofti'aquella fran- 
quÈKa'(fi]'lealdade,'; fUliaa'da .'conaoienciaiquo 
tpinoa;dp'.n()3303'aGtosj daoIamr,.quQ, aemán- 
correVem iiícòharonciii, nogo,"o,mau.votp ao 
projecto em'{iíabuàsáo^     ■',, ., ':'./ 

Ó ar, Tlieopliilo Brígá':—V, oxc. ■Votou 
contra ò .parecer que assigdou boiia .fi'ds ?; 

O 3r.,.Abraiii;li03:—,Nao mo lembro,''e 
nem meamp ao catava .prüsoiito iiá oocasiãó 
da vota'gap,     , 

Cprao. dizia, ko hojo oátau coiiyencido da 
que o direito estil da parto da actuai coinpa- 
Tiliia;-náo. vejo razSo pára que, por uma co- 
horencia mal ontandida, eu insista no orro, 
tunto máis,.trátundo-so do uma quostito jyri- 
dica. O.nohre depiitido, sabe, que muitas 
voüos, cm quiilquor ) haso da.vida, mudámos 
do'pensar aam quo dahi nos provonliadazar; 
como advogados, mosmo ús vezes examina- 
mos uma questão debaixo do um ponto do 
via a, formulamoa o.nosso [larocar, o depois 
mudamos da opiniSo. 

Por quo, pois, nSo poderia hojo tor um 
outro modo do ver, quo.aqneilQ que.tive ora 
18'79, rolativamante à. um assumpto que, na 
primeira opportunidadc que mo foi affôüto, 
ou liio oxaminoi, a apenas prestei a minha 
assignatura boiia (Ide a esso trabalho ,de um 
coilòga em cujos talentos depositava con- 
fiança?" !>■ 

^ E' preciso, ars.,quo ao ijê aos tcrinoa o seu 
verdadeiro sentido,,  | ,  ,, ' 

Naoháa mehór iacohórauoia. üoprouücli- 
ménlp qlio hoje tenho,.por-qua cu   iiSo c5ra- 
prehéndo' qiie^seja 'colierencih. ròcondeper-se 
o orro e insistir-ae" nolle ' 
-   lato seria- um procedimento condçmnavel. 

tteconheper um e^ano, um erro, e não 
tdr^.coi-agem, do yoitaratrazparil ròparnl-a, 
ó'ató unia/cobardia"';',è :ura procedimento 
iniquo, inqualiílcãycl.quc '.liao-^ha'-incobc- 
rehcia'qiie,se llie'possa _compariti',;'-por .quo' 
ahi hao'que^se'.ohamacbntiiraaciiiV'pa-uW^^ 
tumaojá.lquo '^ é- B^.peraistçuõia^i^^eé^^.^u^ii^ 

^ae!jtimento'que''^"nIa3ce}Sò".'tfí^lSõl''^^ 
■lbb,.ô:Ó.máis Ígnpl)il:'d<J,'todrfó;:'oa aentiraòníós 
quO'acham'giiaricIa lio àorà^a6-..dp- .homem., 

i^,íW'^«iicijg^-*^Páaef^a.'.'"pbr,tanto,;-'p "lãn- 
;.''^a'r-sa-mÈVflm rosto qiio'.novotb què lenho do 

dar frpcedo in'consaquentomonto?   ■•" 
.'.^i..í.     Mis, sr.,,pri!SÍdontc,'a"9símiiap;ó ;naó ha a 
■&>^    jndnor. çD'ntradicçiio,'',á menor .incoheroncia. 
f"  ,    "V. oxc. sabe coraò os .pareceres'de,cdm- 
■'í <■' missõoa suo elaborados, e como os menibros 

delias aHsigiiãra.easeapareceres. ,.   ; 
Em 187i( houve um pedidode privilegio ã 

asjombláa provincial craio que do masmo pe- 
ticionário actual, para o astabolocimonto do 
uma nova linh i do bonda neala capital." Este 
pedido foi affücto |á coramissSo de. cònstilui- 
çao c justiça, que se compunha dos drs. Àl- 
muida Noguoira, . 1'edro Vicente, e do or,a- 
dorquo ueato momftiito oecupa a tribuna. 

O dr, Almeida Nognaira, foi o onoarragado 
do estudar a quostio, de axaraihal-a- détida- 
menlB, do elaborar  o parecer c de  submot- 
tel-o a'apreciação da commisalo. 

Eu confoaao que em oxamo algum assignci 
aqueilo trabalho,   bona-fida,   Tenho  para 
mim quo a razão que venho de oxpendor bas- 
taria por ai só para oscoimar-roa, dá .pocha do 
incoherente  que porventura .aé queira irro- 
gar á attitude qao hoje assumo nosta. disous- 
sflo. ■■'.■.■■       ■. .  . ' 

Sntretanlo, aos ospíTÍtoi rtiáia oxígãiites o 
eacrupuloaos ou lembrarei, que omumaocca: 
siio soiemnissima, na câmara dos comniuns, 
na Inglaterra, air Robert Peel, um do's raaiò- 
ros catadistaa que tem, tido aquelle paiz, foi 
increpadò de Incóhprento   i. propósito da um 
importante hill, conhecido na .historia politi- 
ca da Inglaterra, com o .nome do.emancipa- 
ção dos calhoíicos, por um.homem éniinento;^ 
.Caning, qua era uín emulo áigno de tpmèr. 

.,.^.^:,: .■.■Mas Kpbart Peelv.com aeloqüÁncia-pratica 
í„!í!Síi;iv-.q'uc.'lhe,era,peculiar, justiflcou-ae, cabal o 

■   ■  pãromptoriamehté. ■■ -,'" :.. 
.As nossas opiniBcs estão aujaítas as condi- 

" 'V,-, .çp.osdoijspaço.odetompo,i.uniá modida.quo,' 
'   "   íioje::ó.'^-;^oriBÍdèrada utii oqúe é' defendida^ 
■, ■' coni'V a,dQ4icaciíp^co(h;que.,o,-'lrÍmpm. .p'oii,licõ; 

■-"■'' ■■ ■'dl)Vói'5^3efeííd*er,"-o■■iníe'c0'Ssd;;piibUcò-,''' pódc 
,"■:  ■ uinánhÍ:tor"süior.iladò-p1:ejv,'''r!Íale,dòvoon-J'l"e'a^ 
„ v'litp so.r,;combatida com.,afinco .iiSo süraorios.iff^^.':,''' °°,'í'..7'ji 

■','■-:■:■■• vOsrViLpbato:—-Mas aqui, a questão ô  do 
,'-"■'!'dípíioiro. .   .'-..■v'; 
■ ■ ',,;:/>,   o Br.Abranohesj—V. exc. tonha ura pau- 

■■■ 'T'" CO;de pacionciáí,eu"ohegarei^lá. 
'    Isto quanto íi. quosttto  de tempo.    O raes- 

í- mo,sedàcom ralação a condição do lugav. 
■' "Uma idéa convictamento austautada como de 

vantagens immodiataa para uma localidade 
dada, pdde asuaapplicagito em outras loca- 
lidades s.erdo deletérias consequências. 

Portanto, se ora 187í) eu julguei que era 
de conveniência publica a concessão de um 
iprivilegio para o estabalaciraento de umas 
linhas do bo.nds na capita', prescntamente 
que as circumstancias sSo outras, sao inleira- 
meiito diversas, eu posso som incoboráncia 
mudar da opiniílo. 

Dcsculpe-mo a aaaombléa se iDSisto.nesto 
ponto, esta quesiao tem tomado um caracter 
incandesconto, o raou parecer foi lidonatri- 
buDa, 6 eutenbo necoasidade de justificar- 
me 

Mas, como dizia,,tohdo nasighádo em 1879 
um trabalho que concluia pela eoncossiSo de 
um privilegio impetrado para aasentamonto 
de trilhos na capital,' nego hoje mau voto á; 
ura podido idêntico, o sem a ma'nor contra- 
dicçao, por jsaoque^ehtendo quo aquella ne- 

,cessidadG deaappareceo, qua oi la foi plena e 
completainenta satisfeita pela companhia 
.actual. 
■   .OraiOi pois, ter dòsfarte justificado parfei- 

'      (amento o voto que vou dar.  , ■ 
''" 'íáaS, .disso 'oilluatrádo iMfíei- da maioria— 

''■:       'áqüí tràta-sò de úm'a',qÚB3tffo diurna,'vós ã 
>        '.deveis éncaraT- debáixodó ponto daviata'ju- 
,;''/■-■■. .ridico'. .,"       ■■■"-,■■-.  '_ ' 

,:.•■' ■   ■'   E' verdade; 'mas,  oii' já ;o , declarei, 'que 
■'!,, .     quandD;á33Ígnei: ppàté'çerde.l879j:euo,;fiz 
;,:;   ; ■.;ná boi íéi som examé',da.qiipstáo,' s,èm tersc- 
"■_ ■  ;>qÚBr,03-contractos dacorapanhia.com'togo- 
:■,-", "Tdriio;àliJÍ'qüelfiè8''florvira,def>aSe.,;■ Quan- 

,;."tas,vezes, còiiflánfês'no trabalho dó'úra',cpl- 
'"\   ,lDga,' nflo "assigóamoa' pareceres,, ijiiè,,envoi-, 

• -V'., ,.vera quoslSesgravea, coracuja-'soluçSo nSo 
eoncordamoB, o fazendo posteriormente pa- 

(j,       .tudo' aério sbbro  o assumpto,, virada 'á 'osla 
■'-. "   tribuna retirar a nossa ãasignatura. {Apoia- 

."■.">     dos.) ■ 
■/,;•  .   -Não é osta lim facto commurá  equo dia- 
^i,y-:    'riaméõtóáqüi'presenciamos?.^ Com.que fira, 
f!,';'     portatnp, estás escaváçaes-noa' Ãnriaes,  ro- 
■5' ,   iativamente ao projecto deque 81 trata!, 
'/í  '       O sr. Lobato:—E' a iinica oxplicaç5opos- 

sível. 
' ■■.,        O sr. Abranches :-:-So,ésta fosséaúnica ox- 

■'. ,■ 'plicaçSo possível, ella devia aeraceita,  vis- 
'", ■    "to corao, mesmo'.heat a-sessão; nijs tomos pre- 

".    ,  sonciado'inambrp'a'do õbramlBsaò còmbaterera 
.:■..    projectos'por olles   asaignàdòs,,poucos dias 

'■■.■^'J ■   antes; e Pslefacto enínadaoa désaira.)Apoio- 
.;:.    dos.) ■ 

,■:',;".■    ..  Eu,ípresloi minha ãasígnatara aqm ;pxanie ,      ,^ 
e seraestudo :á um trabalho feito por um     A  1* clausula .dc^to 
correligionário distinotòi',qne muito prazo.      gaínte: 
',. Osr.R. Lobato:—'DâUm àpàtte, 
■;'ósii". AbráQohos:—.Qiiantb  a esta ques- 
■tito dó direito, desdo que vi que so desen- 
volvia um espirito de animosidade contra a 
Companhia do Bonda,  animosidade que não 
ttniia rázao do ser, fui examinal-a, com cal- 
ma, cora reflexão,  para poder format.-um 
jui20 seguro a respeito da matéria que tinha j.... 

Fícansaim demonstredo.ique, .defendendo 
hoje a-actual corapanhia'.iii bonds contra , o 
pVojfjcto de novo privilegio, feito por Gui- 
Ihermo Rudge, eu precedo, sempre convioto 
de quo ao lado dó inloresse que defendo es- 
tio a justiça e o diraito. 

Osr.P. Baracho :—Vamos ver a  prova. 
O sr. Abranches:—Quando cm o anuo pas- 

sado se apresentou esta pretonç^o na casa, 
levantarara-rse diveraoa.deputado,'; para cora- 
bãtei-a, e eu tenho lembrança que o nobro 
leader ài maioria, impugnou esta concessão 
com a valentia queilheé própria, 

O ar. Prudente de Moraes :—Foi um dos 
que melhor o combateram na seasio passada, 

O sr. Abranches :— E entretanto cveio que 
3, ox. vae yptar hoje pelo projecto. 

O sr. R,,Lobato :—Ha do me chegar a 
vez do fallar. 

O .ar. Abranches ;—Eu não trouxe o nomo 
do nobíc deputado ao debate,senão cora o 
ÍJm do mostrar que podemos mudar de opi- 
U!ão:sem offensa aos princípios de cohevencia. 

E notai bom, sra. so au que ha quasi qua- 
tro annos, como membro da cotnraiaaiío do 
jiastiga. apenas preatei minhíi ãasignatura a 
ura parecer elaborado por um collegii, in- 
corro na pQcha de contradíotorio, porque ho- 
je venho em defesa da actual companhia de 
bonds,—o que nab se dirá do nobre deputado 
•residente om Taubaté, que fez estudo espa- 
cial,da questão, que ainda na sessão' passada 
bi-andio a ultima lança cóiitra o projecto 
que sb discute, e hoje, chefe de uina coali- 
sSo hybrída, o vera defender,-com . tpdo-0 
sen talento?. 
■'\ O" ar.'.'Ti. Lobato :-^.Dá'um'apai'te.   ■, 

■ O sr.'Abranches ;-^Nao,.3rs, vós n'ao ten«; 
dea razíEo. ^'.^ 

■-Quando-á"cbmpánhÍa''ti'ata-dp.-.transferira 
sédó páÍ:à'èatá"capital,Vqiiàndo',tratfi- de ea-! 
térider.arèdedeaèus trilhps.ppr tp'doaòa su- 
búrbios, quando diariamente melKòra o aèi;- 
viço no irtttiitb. de satisfazer o, publico, c 
ácàbadíí e'o'trar para á' directoria 'um pau- 
lista'diátincíb, ,0 sr. dr Aiildriíò da Silva 
Prado, ó quovós achaca opportune crear-lho 
-toda sorte de embaraços? . ;/. 
■ Qual é o movei qua vos guia? "■ ' ' 

. Ma3,,3r. preaiijento, travado o'debate nesta 
casa, foi o projecto approvado e reracttido á 
aancçao Osr'. senador,Florêncio do Abreu 
nas razaos qúe expoz para negar.asua sanc- 
çâó ao projecto, demoíistrou do modo o, mais 
cabal o peremptório, quo & còrapanhia for- 
ro-carril assistia diraito pleno, direito per- 
feito, para estabelecer aá auas linhas hao aó 
nas i^uas cantraes da capital, cpmo era todoa 
03 seus subúrbios. '■'.■','■ ] 

Este direito foi conferido â companhia pela 
lei^dã"9 de Março do 1871-, em virtude da, 
qualcelebroú-HÕ O Contracto dQ.2 dp Abril do 
mesmo aano-i:,    ,- ■,-■'■,■.;;':.';;■,".,-   ■,-,;" 

, coaiçáotp.ié 'í ■ 80- 

■■'.■/■..■: ,.■..-. 

« O governo provincial conceda ão' enge- 
nheiro Nicolau Rodrigues dos Sarttos França 
Leite, privilegio exclusivo por nO annoj.para 
por si ou por meio de uma companhia, e.sta- 
liélecar uma ou maisliníias de deligoncías, 
pçr trilhos de forro^ tiradas,por auimaes, que 
partindo'do centro desta cidade, se dirija ãS 

esta' 
biol^yaniraa^'f'fs,^^ 

E na claiisula;3'ji^,|i 

«ffrra'nto.oitVmpa 
norriutt(da^l|oPjpfii^ 

mw^ "«lü 
íiii 

woo- 

aerro^o'iaotaaubi 
Sftí;5o3í'i;;^í;í^'-^; 

.Bpgiiinté ,(,-: 

Í^tií,*iÍQijIo'."iíao sorA 
|>??ilé- outnis- corap'u- 

na.í ■phiaS-,'ou em'í)reiiÉ|Hii|M#Ífnás^     aiíi-o 
|!e3tn>s,dircoçi?,ií§e»^^^^^^^ 

"-PoríiVf^: 
lúz-- 

(rçèlÍ3bi'adò'è'r 

^uiiíqiiftr direcção, ■déade,quo.'tenli'Ím.iíé'par- 
tir da cidade propuráiido os^sóu8Siiburbio3i''o 

■prpjccto''dc:'qüp''s'6tt'ata-náò'pad'o'iar!'^b 
pala asaóníbléa.',,,, ''^" ■ ,'/ ' .■ -\ , '.-.'^-'í 

. .,Q3r."F:-£'amargo;-—Maai|;afantó-'aá'a'pre-i 
'forôncia",:-^i^^,'i.'- :^l\'".-); „,  ,   . 

ai,nda,a'quc9tSP'; oll"a'^^,'';ftÍvofS^^da:'qÜ^^^^ 

d^n 

■■■:'■■]■'.: 

podemos, sem faltar, á- fó 'qu6^d,ayftin'>,mèr^f;r 
todos os coniprdiniasos tomados pela 'admi- 
nistração publico, votar^palo' projecto qijç hu 
>(jba,í resoatprflea,tí^;,na' tâla.^o/^dpjiafa.-. , ; 

.Tanto,raais,,sgnhõrõs,-',,6':-isío':ò-'dovar que' 
'„- „^,■ ' L.:.-.'.-i^t ■'..■ -i-i'.j'lirP'j 'u 'T",' ".m :v-v r , 

'.,--,i-a 

'gpvbrno' é ■ ó; pnmítiv^íccnijáásíiiaVíor 'oiÍM- 
nhoirb'-Franca Leito; .tom^ordiroito.'oxcluaiSt^ 
do'assentar,'trilliosi'íquo,''partiíidá''do,oontfpj 
da^ capital' doraaiidem-.-os'i'abuafarrabaldos,^ 
prinõipalthòhtè procurando:''as ■ eãtaçüaS^^^das 
cstradaa'do ferro,,.,   ■■.;',;■■■?'.'■  -■■■-,■ '■**—■"■ 
;: ..Este'direito;n"ásciejda,"'lei'r què 'áutòrisíh.o 
governo'a conceder^, Ovprivilégio,.;iiiàlsco,db 
contracto;que ,pp, yií')u'd'Ô dassi'lai -foi' icéle- 
bradò corn. 6 concé'aaiòhário.        '■       .'   -'■ 

■-O,engenheiro  França':Leite riaò,'tlbaarido 
organisar a companliiá.fui.ueasáó!;do;sQu',pri- 
vilegií) ■ à■ capitalistas  quo a.Srganisarara o 
deriim cumprimento aos bhcargos'ajaljiiiidos. 

Os direitos quo foram^ connodidóa' a'o'l.pro^ 
priatario primitivo , p as ^af aim ai fiteiros,, pára a 
actuíil companhia de bonds. *'. "^í. •■• : 

Ora, siò direito daporapanhia'e'liquido,' è 
corto qubp.project'i'.quo hoje d*noyó"è;á'irâc- 
to-à de iberaçüo da a3soihb!éai,."vÍL liirocta- 
mento ofl'ander aeste raeãmo diroiítò;..  • 

O sV. T. Braga : — Q'aod'rsst&t' prbban- 
dtim.   .: ^ .,,,''; ;g-,     ."iíS! k 

O sr. Àljránchóa... porque o,p^pjçcto con- 
cedo , á Guilherme Rudga,privilegio para 
estabelecer novas linhas,,-'que partindo do 
mercado, , á rua 25, dp.^Màrçp,,procurem a 
Estaçflo do , Norte, passando -ipala , Modca, 
atravossando o largo da'Concórdia, tomando 
a ri'á'do' Dr, Joi'io Thcodorò, em direcção a 
EsúçaodaLuz, comum, rajtial pa*rá a Ponha, 
ramal que nSo só fara'c que ^vèíii 'rio projecta 
como um simples engodo    j-    ,'.■ I 

Ora, ou pergunto,' b- privílo^ipkconcedido 
hostes, .termos 'vái-b'u nao'offo'niiijr direitos 
adquiridos da actual compáh1iia.,;i!e-.b'oiids'? 
Vai ou nSo offender zonas, já.fprívilogiádãs ?! 

O sr.-R.,Lobáw,\:—^Easa e'ja'quea'tao.-^,,- ■ 
,'0 ar. Abranches,:—Eu psipUj'assjpirt'alando' 

quaea''sfr.b' óa;''direitos.quo',í5o'cpjiçedP,"!;pélp' 
projecto que coinb.atb, ■■'aflmj^o/mpstfar qúe. 
ollos a5o 'cómplctamanta>áj^fin.QÍ^iíoí'ÇÓm os 
adquiridòs-pala actual .■comjíffl;lii[^J^\'li,i'l,' '■ 

Gpmo,d.má;:sr^áro3Í3an|p^^^aBáp,Sift 
tomad irei tb'íki-MàBn'fâíí^Bj'\y'-;í( 

Tu bii r b io 3 'e -;pr iric i pá 1 rnõ n tÕ;'j,"tc^^aíi iv iibja c - 
t'lvo^os.pontoa' bhile pstab;aa'eSlSfeíía|'dãs-rór- 
ro,-vÍa3^. 'è' .corto' que nao.ae'.podeiiazbr coü'- 
cossüb do urabutro priyilc'gib'-'qii'p^ >à .ferir 
esses direitos som iltto'atar-se.cpfiíi''i ■à'fó"do3| 
contractos.    '■■"., ■:'"-'■';;■■,'■■",    ■ .-■ 

, O sr. F. Camargo :—Ainda mésráo garan- 
tindo a proforoueia ? ■■;';  '.' 

O sr. Abranches :—Ainda inesmo garan- 
tindo a preferencia. 

Sr. presidente, üS nobres deputados devera 
domonatrar qiio o privilegio que hoje aequer 
conceder n3o vae ferir direitos da compa- 
nhia. 

O sr. i'. Vicente ;—Eu demonstrei. Então 
V. oxc; deve refutar ps raeua iirgíimentõs. 

O sr. T. Braga r—Apoiado, deve reapon- 
der aos arguracntoa do sr. P. 'Vicente. 

O ar. Abranchea :—Eu niío estoii raapon- 
deuiio a diacurao algum ; ostbu áprosentundo 
raeua argumentos, justificando o meu voto. 

O sr. T. Braga :—Devo responder. 
O sr. Pestana : — O nobre' dbpulado Qatá 

sustentando o aou voto divergente. , 
O sr. Abranchea :—O nosso.collega, tra- 

tou da questão ah oco, encarou-a,debaixo de 
um ponto de vista mais largo; ecu apenas 
estou dando as razOaa qúe tenhP para' funda- 
raantaromeu voto. 

Demonatroi sr. presidente, que'pela.clau- 
sula 1' do contracto, a companliia actual tom 
o direito de estabalocor Ujíhas de !'bpiida na 
capital o arrabalriea, quo ésso diraito ó incon- 
troverso a nao poda de boa fé ser 'contestado. 
(Roclamaçüos). ,,  ', ■;      ,   , . , 

Ora, emquanto os nobrô3deputádbà'hao;mo 
mostraram quo,esta' clausula dp-contracto 
celebrado ontre o goveroo^o a, .'companhia ou 
caducou ou'nSo.'o offondida, pBlá;';rtoya''obn- 
coasao .que ^. o,-; projecto,.'ConsigriâÍ,;,éü ■çpüti- 
nuarei a ponsar,qup,'es.:oxÍ!S..-,neáf'p[nagpçio 
doixara-sbompulhar por,paix(I03Íde,,~ hostili- 
dade a actual directoria?(Nao ápbi.tidgíi^; v, 

" ■ .Osi'.".^.'.Xàliató,;7T;Mà3'.â'dotaOnaíraçaa.-''iIS' 
an P^VicénteIlao^8e'^yiu;"^í■^^;';^■^^^V"■f.■^Ç' 

' Osr. Abranches:-Eu--'niio'/esta'uireapon,- 
deüdb OS argum'entos do STV'P.-ITlaeiita; ■ '•■-■ 

. Osr. C. do'Andrade :-^Sb,ir,r)üspoítdiyeis. 
O ar. Abranches ^—Sap.1-mespb;4i|re3pòh- 

divèia a ô por isso qúe ou'-h56'',reapondò; 
(Riso). - ■ "   ■ ." ■■^'^■■:.   . 

O nobre deputado {refcrindp-S.0.ab;;:5r-..,T. 
Braga) quer chamar a_dÍ3cuss3ò;párá'.bíitro 
terronoi,; mas comi'go n5o faz farinha (riso) 

néata tribuna nunca digo-mais-dò que eu 

í. 

áqijíllo ^UB quero. ■.    ■    ■  ;'-; ,: ^,';^;iv.-,- 
(Crusara-se apart<^).'.Se'-ná razffçavque '^ou 

apresento 'se repellém ou 'conciliam cora 
aquellas que já foram exhibidas na asserabléa 
03 nobres deputados que as cotejem e tirem 
ãs consequências. Eu estou dando os motivos 
queactuaracrámeu espirito para votar con- 
tra estQJndnstrubào.projecto, giie reputo at- 
teütalí^-wdédiréitossagradosjvipládoresdafó 
dos contractos. '-■-'";. 

Nao tenho obrigação do tom ar-.'ítrg amento 
por argumento para combalor na~tribaná .. 
-Dar. T. ^raga :—Ao menospòr deferên- 

cia ao seu colíega. ■   - ''%"■■ 
■ O ar. Abranches..- e de eatabBleooP;U.m de- 

bata ao aabor dos ninua advaraarios políticos, 
debate que me cumpre o heide evitar. 

Continuo na exposição doa fundamentos 
que concorrem para a juatiflcação do meu 
voto, C insisto neste ponto : que sendo- com- 
pleto o direito que aasíate ã actual companhia 
para  o   asaentanieilto' de'ncvos trilhos, em 

- "'- \^>-   '. 

"ríP^:.fe'^>lt;,;íí:ob'at6--:J"'-Riibi|jÍ^^^^^       ;do',sr.' 
'Alii'farichoB..■ „ ■' ■,   :,..'''.'■ .y.'^rW-,-.',■ 

Oíar. O.-SaLÍtüs {-.-(áoir.- R.' Lóliatp) ',aindá 
^e acho sob a'impressão dp;^'seií'>disciir80]do- 
itifib-li'ass'aBo;'.'. ',,.,■   ■-■ : ■■"'" ;  ";. 

O 3r,,R.-'Lobáto :i"E'suatentb o ijüé diasa.: 
^.^íCl.sr. Abranch93':--EBía,;nova,,;^;'concessao 
vem áttontar cbnlrao direito da' coíiípanbia, 
porque repito, tratarsa de ,autorisar linhas 
qúe'pirtl'ndddó ceiitr'o'dii, ci'dade^ytlV om-'de- 
mã.hdadoa auburbios.o das bataçCics 'ilaá";õ's- 
tradasido ferro. 

Osr, T. Braga:--Nao comprohonde as oa- 
taçCies,, ■     ■■   ■ . 

0,sr. AbranohDR :—Eiitau V. oxc. ;nSo,lou o 
projecto; Ter opinião formada sem ao menos 
aaberdo que so trata,denota uma provonçao 
inqualificável, e queráe faz süspeitáirda im- 
parcialidade do nobre deputado. 

O sr, T. Braga i—Estáenganado. 
V. exc. é que assim' pratica parque já 

confaasou que assignára um parecer sem ro- 
floctir. 

O sr, Abranchea :~-0 apirte cora que v. 
oxc. me honrou, indica quo está iiitbiramcnte 
alheio á questão. 

, O sr, T. Braga;—V. oxc. já assignou aqui 
uraparecer bona fida. 

O ar. Abranches:- Eu já me justifiquei-des- 
te ponto, 

O sr, T, Braga :—Eu assumo 'á, rPapo'nsa- 
bilidade dos maus actos, e veiilib a'tribiiha 
dar as razoes porque votu contra qualquer 
projecto. Nao fujo.às votaçüos. 

O ar. Abranches :—B" exacto, a sua opi- 
nião é immútavcl'porque é áampre a do go- 
verno;  .., 

O sr. Braga :-^TantonaoÀassim.qiio.jn'pstn 
questão votei contra a opinião do sr. senador 
Florêncio de Abreu. Vi exc. está' em, terreno 
fâlsó d lança ínffo desta roijurs'bj:;' .-.'^■^.'.j^,-- 

O si*. Abranches (depois de'ler'o^contrac- 
lo). V.'Vfxc. nab conhece   as  disnosicSos   do, 
contracto. ■ O-privilâÇiõ.àiooncpdiaopaí.aíoosj 
tai)elepimonto..d8,.Pigájiyj,^,qppA;pa^^^^ 
P rag a do ■: ra'oroftil çt'ffflefià|naa;'-"às;óatãõffàV^ às; 
ií!Sraatt|Ly^ytcãngiei!!^M'Ã^ 
'pè"íp"b'ii'iôro^a'-MOçcá,quc' 
tóarr"ábalde.,pèl(i Braz.' 
■ I'CBr.T.-, Braga i-A'S'sUcilo dó '^NÒrteiySo 
podia bntrái-no contracto porque nao existia 
aesaetcmpo;   . ., ^ . ■." '.j' .' ■ 
',' 0"8r.''Ábranches:— Eis porqtiè^eii digo'que 
b nobre deputado .vàe votar aem' cbraprchon- 
der áquestao.Ccontractcè dé ISTl e a.üs- 
laçao da Companhia Ingloza, no-Braz;-existe 
dòsdo 1865, epochada inauguração dãquella 
estrada.  Como, pois, explicar o.seu aparte? 

Senhores, ô impossível perante o direito o 
privilegio que actiialmanto^ao pretende con- 
ceder,,é é até aítentatorio do tbdoa os prin- 
cípios de equidade 

A áoopçao deste projecto séria üm 'acto 
impensado, maia do qiie isao,. seria u'nia vio- 
lação de um contracto, sobre cujo cíimprl- 
manto corre a esta ãssbmbléá o dever do va- 
lar.'O qua se quer hoje ?. 'V concürrcncia ? 
Mas notaoquo ha um privilégio conco'dido c 
que o privilegio d a .antithose da conoiirren- 
cia. 

Não importa a objecção que por mais de 
nràa vazão tem levantado dequedá-aapre- 
íerencia para oestabolocÍTriõhtpdesta.spovaa 
linhas á companhia actual., Se a ,còrapa"nliia 
tem, ,Dor força do sou privilegio, 'ura direito 
perfeito para effcctuar caso serviço 'quaíido 
julgar de interessa publico e dòsoú Fi'r'oprio, 
porque estes interesses nao podara deix'ar'do 
estar conciliados, ellã naoprocisa desta pror 
ferencia. 

O sr.-r. Vicente :—Se tivesse direito, 'iiSo 
precisava decerto. 

O ar. Abranches: — Se iém direito htío. 
precisa. , 

O'ar. R. Lobato :—E se naoteín ? 
O sr. Abranches:—Se os nobres doputa-^ 

doa ontondosBOm que a ^companhia náptinha 
esto direifo, esta clausula não esta ria-co'm-' 
prahondida na loi. ,;„ . h}-*-- 
.Se óesía a'questap ; ;se 'á c'oihpanhia tem, 

direitos'adquiridos' sobre;'a áre^ desta, nova 
cbiice*à[o,;v. éx. 8ãba,ò -qtte,;iiii*ó'rlninblogla 
.jurídica 80 cliaráa —■direitp,s'ad[[íii,ridÒ3,,-qUo^ 
nao.ó odireitp'qua.p'osaa ter, a cómpaiíhiá' 
sobre os^cárrósí.'.' ■':■-•' " '^-.'' 
y.Osri.T.iBfalga :—Está respondendo áosr. 
l\,V:ccnté.    ■. ■    -, '   -:, ; 

,Ò sr. Abranchea:—... mas o direito que, 
conforme defino Merlin, faz parte do nosso 
patrimônio... ' 

, O sr. T. Braga s-iAsmesma^ palavras que 
o sr. P. Vicente usou. 

O sr. Abranchea:—O nobro deputado per- 
de compíòtamonte OHoutempo.Nem ou, nora 
b men amigo ó collega de districto dr. F. 
Vicente nos deixamos sédiizír por éasas ín- 
ínguinhas. (Riaos e aparíea ) ,    _._ 

Direito adquirido, como dizia, sr.preaiden- 
tc, é, niphrase do Merlin, aquelle que faz 
parta do nosso patrimônio, da nossa proprié- 
dade^,- 

-^Estc direito écomo dizDamangeat, aqiiel- 
le quo já alguera tem ántea do facto bii acto 
que se Iheoppflo., 

Portanto o estabolectmento destas 'novas 
Unhai áttenta contra direitos adquiridos, 
contra,a .propriedade, o patrimônio da com- 
panhia que é immanaamonte.préjiidióádo-pèla 
nova concessão que se pretende fazer. 

O sr. "P. Vicente :—Direito adquirido só 
recaho sobre factos consummados. 

O sr. Abranches:—Do quo fica exposto, 
me parecaquo ora fronto do contracto de 2 
de Abril de 1871, celebrado ora virtude da 
lei de 9 de Março do mesmo anno, nós nao 

,,,.. ,i-S..Tra-u,lp-;jiá,ii'(itii,ài;"Htii'à'çiIo^''ó'S^^ se- 
,(iádpr,'Flóroncib"''CJirlo3,;db''Abreu 'ti Silva 
('ápÓiacloa-J,-', , ^ ''■'''''"'. ';:':■■■'-■■''■-' 
., .A'.mliopm'qUcsy'fwidou^ooii-^r 
para ^,n'e'gar, /sàrfcçHb■"&■''está' novti-íídacossio 
do privilegio', ■fbr/i'[&'':Fa'z(rQ3Í;de'"-tòda''.poat6' 
prpcedontes.-^-ràzíiea que oú''ãinda-nao-.-Hi BO 
q\itjl^;'s'ó'rbin -abalkdli's palos'argufnentba apro- 
a'o'htiidos'nosta üaaa. 

Nao sij''!lquollo diatiucto-iadrainistrador \ 
encarou aquastao debáixóídbípbrito,do,vista/ 
propriamente jurídico,, nSo aô daraonatrou, w 
saciedade, á asserabléa fallooia o direito f 
fazer hoje,esta,cpiicoasao,..visto,como 
tinho j ajdo feiti^ípalb opptraoto'.cplabf 
8 de Abril dó 187/, ,^çílrab,,,tamt)em^,^ 
iio.projuuto dequetrata'cohvoniedcift'^ 
ca noniiumà qUa'a'aufTragassa ; ' iiãb' 'viá'"áò- 
nao uma'es'pecie'ilii hostilidàdo qiib decotto 
tempo á esta parte se lovünta na oaaacontra 
a actual Companhia do'Bdnds;: que aliás era 
merecedora o digna-de protecção e apoio, 
por que estava servindo perfoitaraonte bem 
ào puhlic'o. 

Seria: (jg mais vantagem;:para o serviço a 
conservação da.uma só Companhia,,prospera, 
que fizesse todos os prolongamentos necessá- 
rios, doquea croaçao de duaa ijuo vejetaa- 
sem por ahij corao tem , acontecido em al- 
gumas províncias (Apoiados)." 

p.sr. Baracha:     Oride? 
^ . O sr. Abranches; —Na' Bahia p'or èxora- 
plb. ■ _ 

Como dizia, sr, presidente, eatas razOaa, 
que foram exhibidaa'pelpdiatihcto adminis- 
trador, o mdis'dLstincto'quo neata situação 
tem-^e assentadp.na çadoiraj,presidencial da 
prpvincia de S.^ Paulo ,(apoiados),líSo foram 
abaladas '.pelas'."cPiisÍdera'çEIea, "pólos ■argu- 
mentos,^ii'e , aqui, forára hpníein pròâuzidoa. 
Os'fúhdrtm'entos-^ue,siiccint"á^^óijte .vérrb" do 
expe'ndor' 'íiíd'uzéra-n'oá, .à-Ver; 'quo'Kquai- 
lo ,,dia,tinctb cayalÜeÍro,;''áq'i'èíló.'prestigioso 
meiniiro,dP,pá'rtÍdb lÍfiàra!,{a'põra'dos);TÍao po^ 
.dia'deiiár-3a;-levWr';^dí-á--:í:j;áostia'o''d 
:ÍÍ^'jil|P59.-;ipó^r'^en'tíin'ont^ de 
'jtfstlfla-lr (Appiadps'J^'-iiu'o'i^^Uaar-'se'^fliia' fm^ 
t,zir,;«Jr;Ò!ifrü3jsoníira5"ní;Í!;iÍ^o''tiáÍ''^^^ 

;do Miü-_fiKpíicor'os'qiv^illíé'liàdn^sóllíássem 
os;intèía3seí'dápPpúíáçS!i1da'cápit'al'K:'- 

'Osr,Th'eophilo Brágíi:-i-ÍMas pòdiã errar 
(Apoiados). Y ' , . , 

■ ,0 sr-.A-brancbos:,—Ítfas,'8o--'é isto ■ ver- ' 
dádei 'cTse ó.certoairtdiique^lsB ánteoillus- 
trádo cid'adao nap 'sé tivesse aberto nm tu-i 
mulo, ei'pbro aau corpb oatiidó aquòlla pa^ 
draquè resurao o tudo a oJQada desta vida, 
o ,elle cimtinuasaa na gbatao dos ne'gocios da 
pròvincia, eato projecto teria'outra sorte 
(profostos o roclámáçOes da bancada libe- 
ral} se Í3to'ó unia, vPrdadé quo está calada 
no aniráP dá população ' desta 'cidade (nao 
apoiadoa! raclamaçOea I) nS.o é raonos carto 
que 03 nobi'os, deputados hoje devém,'giiàrdar 
coharericiá,, (áhí é qjie está ã cbüerencia) 
rejeitando esto projec.to, pára qiib aqii'elles 
que nÒ3 ouvem, que nba contBÍnpl'aüi,'nao di- 
gam que 03 reprosontantea dá'província de S. 
Páiilo, oinvézda hbrabridade filha d aquel- 
le carácter'ndbro'e'aUiio, qnetáiito diatin- 
guia 'ps nossos ahtápássados, 'asSemelham-se 
hoje acor,tos'_pbvosdft Et!iippia,,que'geiiufio- 
xarà-socbütricfbs para ádófatéiii'!} ábl quan- 
do desponta no oriente, o lováütara-ae ira- 
cundo,porá apodrojarem-nb cjliando descam- 
ba para o occaso! (Múitb bem! mufto bem') 
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Prnsídoütò dá prúvIíiÊtá 

No exprosso'.de; hontem chegou á eata ca- 
pital o exm, ar. dr. Francisco Soares Brau- 
dão, prÓ3Ídoi-ite hpmeadb pára esta provín- 
cia., .S. exo. veiOvacompanhado de sua fami" 
lia. '■; 

■ ';Fóram reoebèl-o' 'há está'ção' b ,viò'e-prasi- 
dóáíp,, o Beorplario'inieririo, - 9-,'bffleíaI,dó ga- 
binoto,,03 pflloiaea dá..guarnição, >é^,,niuita3 
possoaí distiniítas.',: 

_'A. raasica do cor^o, ae'-pa'rmaaiJii'tes'a'cha- 
va-i'ti'nueatacao'.,   ''■ ■.■-■,:,.-.-C-':.l;,—■■ "^'■"- - 

S.'õ.\i;. fÕijfosidir no palacip/da rua Ale- 
gre, ";atâvOnd'é''foi ãcorapàhhádo pblaa pessoia 
qu e'íircn: ■ [ispora!-0- 

S;,i'.xc.;tjr.ui.'i, po.Boanl.inlia, as 11 horas, 
CO paÇüJj; «.auaraimiiiiaijial. ■   .X. 

"■''í—i.     '' ■^^^-•.•■. L..  ;r --;  .,.■;-  ^ ■. 

. !{on':ani dspoiírdo ntsio dU.'Oin ^uma dii*.prÍB3sa 
áácaíèijO prato :'Jii'i' i-opaitÍB Lima (vulgo José 
inca) t(iütoa,'ÍQ!oidit,-w' fòritiaoiBé.lBranfanlH na 
parte áhli-fiar ilo -poacoV'' «oái tim''lpe3«so>ide folha 
de F!andi,-.i. Poacoi-'i.rniiatitwji'.'aapoiE'' tornou a 
farir-ae na, -jjiao claTicuk r eiquard» cora om gírfo. 

Sendo ii-i-'inda voi que-7 (agrido praso mani- 
fsits alloraç '-.vàja nsiloMÍaciiIíSitafl raenlaa», aom- 
pre com tanii ::II!M ao lui'sidio, ,1 medico da câmara 
municipal ofE. i->ii ao dr, dòlègi 't dá policia aconso 
Ihiindd it romé;--* üi diló ptoíi» ptra'o/Hospício da 
alianadoi, afim de tjjDituram-lio í um'tralamento 
ètpgclai, imptalícu^íl oiiea^^nncfiiida etdfia,- j 

Seguia hpnten iparâ ',k\CDr;q oéxm. sr. 
conieifaeíro Paaiino JosáSpiTus^eScii^. 
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■ PÁSSÀlífiÉNTO Vi-   ■"■-- 
A 5 docorrento f;iUü vu, om U, V;cenl9, 

o sr. Antonio Corrigi Lciu; de Uara.ji, fa, 
zendoiro no município do Tietê e no de Arii- 
raqaara. . -. . 

-"■■-.•■'■■■'  i ■-■.,"•'     ■ -^•'i'-i^Wiir^^.  '-':,: 

,,--,-.-:#1óV;-.-_.Jí:£^' ■ 
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CORREIO PAÜLISTANO*®ráB'ATlrtl-íJBVl882,Vr-;.-! íí^'/i■ ■n'-/' 
'^^v- 

i:-^ (..-' "íH''á*i-"-'^ S,-"-'' '■'■'VV-'i:'. í" ,     ;■'■■■:■:" 
----■■-■■■»i^-tr---"-   

OB OMNIBUS UBÍIíJS 

Temos a pasohoa aa Oominijo.    f ,.   . _' 
Eatoannoilraportuguoí óomptogadopBra Bignift. 

OBi-, qua nno ha novidada. ou quo tudo ostd oonio 

il'antoa. 
Hojo nSo podamofl oraprogar oato ftnnoxim.Bmbora 

tenhamou roBimoato a paschoa no Domiiijo, poia lia 
novidado, o nora tudo-OBticoino d'ontaa. 

O Baeta, por oxomplo, doáappareceu na madruga- 
dadohonloml E' oü nHo é uma novidade T 

Nem o novo ohofo do poHoia tem notiolad'ello. 
■ UuB afflrmam  quo olio  partira  no oxpreean do 

^norto: outros garantem que viram-n'o aqui ainda 

'   bontem a noito> 
■ ■O.queé vardada é quavjSnao.teraoa^oBaata na 

polioia, o quo tamliem a poiicia sem o Baola ji LBO 

... eitjl como d'aates. 
, ■ .1 :__^...-: ■ ;;;;, 

■-■ - -  Quaiidõ.am individuo aa aproa anta ■cora cara ale- 
gre, ri»onll,a;!s praaontelra. diz logo o vulgo : íulano 

'"íi"    um* cara'lepasc/ioa, isio e. uma oura uiua'^v,';""" 
Dhft a  praioniáirá.  Eatretanlo. hoje, jUBÍamonta 

!'■' ■■■     no Domingo do Paachoa, esta cara eatS   maia triate 
o maU ridiouUraoiito   funabre qao.un.a d'aaaae oa- 

.,.'■-      veitas que OB cuBtioos ospolam   na  horla  para oa- 

■' pantar passarinhoa. 
:■■       ■■   E podara oao :arnolicla da chogadB do presidoQ-' 
;V        to, tirou-o rspaotinamanto do oatado' vanturoao om 
ff'      qua alie aa achava lia tanto tampo curautlo amoles 

'.tio.de'figtirar no íiiiiiido. 
Qua pana 1... 

Povqua aarii quo  o governo   imperial  obrigou o 
'i novo  praiidonto achegaraqulimprolai-ivolraente. 

honteni, Sabhado da Alleluia? 
^ -Cora racoio talvez do quo o futuro bardo dos carto- 

;r'"'ríosdoaapparaco3Ba o a adraiQistr.içSo ücasao aom 

V udminiatrador. 
;jv.:, Qua satyrioa prevenção. ,_ 

S'.- 

■■? 

/"' '--I 

A policia foi hontem, por oicepsüo de regra, dn 
uina actividade extraordinária. Nilo me noa da 00 
judaa sHSpe/íos foram prasoa o conduzidos om car- 

ros pêra o deposito publico \ 
' Emiiunnlo, porém, os agentes poUciaes andavam 
por ahi arrecadando judas, os ratonairos irrooada- 

vam caríoiras, relógios o jóias. ^      .   , 
Escapariam os osUhres brilhantes da futuro ba- 

rão ? E- provável : ai elles tinham otdananças i. 

vista... 

FALLECIMENTO ■ ■'■■ 

' 1 Escrevem-nos de Pindamonhangaba ; 

;V « Fallcceu nesta cidade, na noita do 1* de 
Abril corrente, a oxma. ara. d. Mariana 
Marcondes do Amaral Monteiro, ; vmyn do 
'i;ipif'lo Manoel da Godoy,Silva, do saudosa 
iiiemoriaà éstaRÓpulaçao, ,    .   ■. 

. / Succumbiu  à excelsa, raa^roná ao'cabo de 
tormentosos nadecilupatos,que não poudo de- 

Êm seu testaffiento déixoii 
■"dl53o alguma õsreíicravos, Cl 
ferÍna,'TóbÍás,.Ui:banq;.e  Angelicaefez'va- 

.''rios legados . de nao somenos im'portancia à 
' estabelecimentos pios. .   ,     ■    .  , 

..Foi uma morte  geralmeütó sentida, pois 
.,:ei'asabÍ(io o nomo popular que tiuliá a vir- 
,'ít'uÒ3a matrona devido á seus desvelos pelos 
' desgraçados quò'.estendÍam-llio a iiiáo cm pe- 

dido de uma esinola. , 
Deu-se sou enterramento no dia 2, sendo 

o corpo transportado á milo pelo' pov.o que 
assim testemunhou o reconhecimento das vir- 
tudes quo adornavam o coração da virtuosa 
conterrânea. .   , ■ 

Esteve presente 4 seu enterro' a melhor 
sociedade desta cidade que por • esse modo as- 
segurou o grão de estima era que eram. tidos 

. os meracímentos incontestáveis do uma mae 
toda de''extremos. 

Fez a educação do seus filhos, padres Ave- 
lino Marcondes e Silva, Julio Marcondes do 
Araújo Silva e dr. Clemente Marcondes c 
Silva, deixando no sexto anno medico da fa- 
culdade do Rio de Janoiroo dr. Benedictp do 
Araújo Ramos. 

A sua morte, asseguram-nos,   operou-se 
com uma calma  e serenidade de animo que 
só tinham equivalentes'na ira perturb abi 1Í d a- 

■   do com que arrostou-os sofrimentos da vida. 
Nossas condolências á aua familia.» 

-' SEMAJVA. BARITA 

.'■'■'■ ' Foi extraordinário o concurso de povo que 
affluiu ante-hontem as igrejas. 

■    Assolemnidades religiosas foram celebra- 
das como havíamos noticiado. 

AS proeissffes do enterro, quer a quc.saUiu 
da Cathedral ás 7  horas, quer a  que sahiu 
da igreja dos" Remédios ás 10,  tornarant-se 
esto anno notáveis pelo caprichoso apparáto 
que ostentaram. .,, 

... Três interessantes Veronicas cantaram por 
muitas vezes durante o  percurso das ^uas 
procissSés,  tornandorsa-as ires digbjís, dos 

^maiores elogios.       ■ '/■ 
:   A Veronica da procissão da Sé íríi a fllha 
dosr. dr. Cândido Ribeiro dos Santos, e.as 
da procissão da igreja ttos Reníodios foram 

'.d, Thereza Dias Baptista, fllha/do sr. Ant<K 
nió Archanjo Dias Baptista- ef- d. Ernestina 
Pedroso, filha do sr. Mariana I'edrdso. 

A procissão do enterro qiio sahiu da igreja 
da Consolação o percorrea\as principaesruas 
da freguozia, também foi/muito concorrida. 

A Veronica foi d. ürsiílina França Tinto, 
filha do sr. José Luiz/do França Pinto, a 
qual geralmente agr^ou. ^;-!.: ,•;;;?,■.'..:".i;,'-,-.:: 

toro o deoreío a- 7,540 do 15 da Novembro .do 1879, 
o da 25$ marcado DO art. 1° do,daaroto n..l,QõQ do 
12 do Julho do i871, a.lodo oatraiigoiro, maior do 21 
aniius,' quo tondo residido no Brazil ou fdra dollo 
om sou servido por mala', do doue aanoa a roijuoi'ar, 
'deolarando a intonfClD do continuar n roaidir no 
Brazil ou a sorril-o dopois da naturalisado. 

A concojaSo õ foita com dispensa no tempo do re- 
sidonoia; 

Ao eatrangoiro cagada com brazileira; 
Ao que possuir bons do raiz' no Brazil ou tiver 

parta em algum oa tab ai o oi men to industrial; 
Ao qua filr inventor ou introductor do um gonoro 

do industria quulquer: 
Ao quo se rocommondnr por aoua talentos o lol- 

tras, ou por sua aptidão profissional om qualquer 
ramo de industria ; -,   ,, 

Ao íllho do estrnngoiro naturalisado, nascido fura 
do iiiiporio anton da aaturalisaçao do aau pao. 

Nas ooncessíes obsorvam-so OB procaaaos soguin- 

Ó estrangoiro quo Mr colono, para obter.oarta do 
naluralisaçío aaaignfl poraoto a câmara momoipal 
do aua raáidonoio ' tormo do declaração do quo o a 
sua vontado naturalisar-so cidadão braailoiro, o o 
pi-osidonte da província, om vista dacortinao ao 
mesmo termo, pnaaa-lho n compotenlo carta; 

O quo nSo fír colono, dirige a S.M. o Impera- 
dor, por intomodio do miuíalro o soorotario da aa- 
ladoidoB nagocios üo imporio, roquerimoatofaconi- 
panhadododoõurnoaipa que.provem achar-saelle 
□as oondifffes'oiigidas.palas disposiçijQs que rogo- 

.laoiift'matoHa.',.', i,. ./ii'w-', .,'.•' , . _ , "'A ■.'■' 
-O tÍfuropífa''oa'téB% üoia^oarta.assigaadapqpl).* 

M. o Imperador.Q.reforendads,polo dito minin.lro.--; 
Os cidadaos^braiiloiros natufaliasdos eoi^ani.aüa 

mesmoa diroilos o vantagens que lèm os btoziloiroa 
natoa, mas nHo pídom .soroloitoa para o cargo de, 
deputado li assembléa geral, som ferem soisannos 
da roaidoncia no império depois da naturaliaaçào.'.:' 

AliV.': 

do 
Dot 

;-^Q290^m^^~ 
Revoluçüo nn Republica iy ■^. 

Argootlna . '    ' 

A Gitieta de batidas, do 7 do corrente, publica o 
aeguiato tologmnimi; 

BDBNOS-AVHES, (ide Abíil. 
Rubontoii uma terrível revoluçSo em Corrieutcs. 

Ji ha grande numero do mortos o de feridos. Reino 
a maior oicita^ílo o  a mais complcla auarchia 

O guvoruadoi' esíú prosi 
Ò pifaideulo ROCM partiu p:\ra lú 
A' niúto aagüio o ene uraçalo Maipii. 
lím Monlevidó i foram presos Iodos aquelles que 

praticaram e ussistiram ás torturas dos itolianaa 
Volpí o Palroni. 

As tropas braiiiuina oatio reunidas om Uro- 
guayanil. 

DESEMBARGADORES 

Poram uomoadoj ; 
Doasmbargadoi- ils\ Relação do Bolom, ojuiz de 

direito JoSo Rodrigues Cbaves, iicaudo som eflbi- 
to o discreto de G de Agosto ultimo, qua o Qomeou 
para igual corgo na Itel.içAo do Cniabú. 

Dflsamborgodor do volajEo de Cuyabíi, o juiz de 
direilo João Francisco Duarte. 

Procuriidor da coroa da Relação de 3. Lijix, o de- 
sembargüd.ir da miasma Relação, Joaquim cio Paula 
Pessoa do Lacerda 

Chefe da policiado Malto-Grosso, O juiz de direi- 
to Fiiminu Gomes da Silveira. 

EleÍ<;üo oiu Minas 

E'o seguinte o resultado finai da eleifüo para 
ura deputado pi'lo 5° distrioio da provincia~de Mi- 
nas Qeroes : 

. Dr. Banedicto Valiadares 393 
Dr. Martinho Cónlogeíh    .    ,,  .    ...    .382 
BiípodoParS   .....   .'jí;.,.- ...   •   281 

■a--.' 
A gututa-fólra Santa na cAVto 

•y-^.''- ■/■'.;  . u-''''    '■■■'■■■■'",   ■ ■ ■    ■   , ■ 
Celebroorse om'Sivariiak.'igrejaa da cOrte, a.solani- 

nidádo da/ exposição,, do SantÍBaImoL^S:icr,imeQ(n... 
Nój.paçíTdícidade hioui'd'n' ca|émi>QÍa;.do,lavii-póa' 
por S', M.''.oilmpor'ador,', na líapoliaitopaMalpo^ò, po!i 

anío rovdm biapd dioc-sano;. nò ymoatoiro de S Banto 
peio revd. d. abbade, e na igreja da Misoricordia 
I'Olo respectivo cipollão, com assistência do prove- 
dor o mesa. ■ ■ 

Além. da esmola c legado do bomfei'oi' Molotla, 
como é de qoatumf, . ii moas distribuio esmolas dn 
niéamo valor por.140 viuvas pobres que tinliam re- 
querido.- ■■'■■'■. 

A'noite SS. MM Impariaes, ocompanliadas da 
aua corto e do ministério, v aitaram as igrejas da 
Misericórdia, venerável or.<om torceira da Immacu- 
lãda ConcaiçSo, matriz do Sacramento o capolla 
impe rial. 

CORRIDAS EM CAMPINAS,, 

D5o-se, hoje, em Campinas, as primeiras 
corridas deste anuo, as qiiaes devem come- 
çar as lá li3 da manha. 

Os passageiros do expresso da ingloza, das 
9 horas da manhu, chegarão a ierapo em 
Campinas de assistirem ás corridas. 

No dia 27deFevoreiro foi celebrada om '^Vashlog- 
ton, nn camarn dus roproaoatantos, uma sossSo so- 
leiDoe em memoria do dnado presidente Oarüeld. 

Assistiram í coremonia o presidonlo Arthur; 
todos os ministros, o corpo diplomático, um grande 
numero de officiaos auçaríores do ciorcito o da ma- 
rinha e muitas notabilidndea d:i  rapiiblicn. . 

Depois da BeeaSo u oí-miniatro tJlaino.'tironun- 
ciou um caloroso disourao om que fez o elogio do 
finado. i 

NATBBÁLTSAÇÃO, J;, '.'■."■■;■'■■■;- 

*  O ministério do.império,  em   aviio oipedídoao 
doi negocio» astr«náeiroi, reBUmodoiagninle modo 
na diiposiçaeBem Vigor  d»  nossa logisIaçSo tobre 
concessão de eartaW de naturaliíaçao': 
.   «Aos'colonos qde compraram  terra» o nellas aa 
Bstabeleoerem, ou Weram i «n« co»U exercor quai- 
qoar  indoalri» aà piii, as tivaroco dons aonoi da 
reaidencia. fioadíi fasiiloi doierviço toiUtar, mo- 

....   'noi do d» goarayDacioomI;...,,.,        ,. 
:., '' ■■■ '■'■ Aoi colOQOi qpa o governo imperial julgar dignos 
í;/ :' 'de tal OiTor. anti» dopr«iodo dooB'annoa ioima re- 

'v^'"*."       Aoi'dbos jmenorai   d» colonos nascidos fdra do 
^/■''    império antoa' d«  natnraliueSo de seus paei, res- 
Sii;:     tando-lhei, porém,  a faculdade de madarom de na- 

cionalidade qatodo racioraa ; 
Aoi esimogeiroj  que  aervirom   por um anno DO 

^,<v ■-..    Diereilo oo na arronda com bom comportamooto 
'.'■■--     .   Concede-se  tambani « oaturalitação,  Ilcaodo lu- 

jflita ao .pagamento de J20( de ssllo, K qaa  foí ela- 
-:-„- .; fãda.^loarU J.Oa.i^^^nraUnentoaqno'^s re- 

Juizes do clli'olto 

Foram nomeados; ..> . 
Da comarca do Mar do Heapanha, da 1'antran- 

cja, na província da Minas Goraoa o bacharel Fran- 
cisco Ferreira Dias Duarto. 

Da do Uruguayana, do igual ontrancia, na do Rio 
Grando do Sul, o bacharel Francisco Alves Guima- 
rães. 

■   Da  da .TubarSo, de igual entrancia, na do Santa 
Catharina, o baoharcl Umbelino de Souza Marinho. 

Exposição an th ropo lógica" ' 

U ministério da agriciiltura, commoroioo obras 
publicai, oxp'adiu em 5 do corrente o seguinte tale-' 
gramrna£i preáldenciaBdas províncias ;        :-".'-'' 

Tendo sido adiada seipesiçílo anthropologies,que 
■e projecta inangurar.' nò muaÊõ nacional,' airva-so 
V. exc. de raeoiniiiondar. a')» chefes de commisBflas, 
diraclorea da DideamoDloB e dè colônias, nessa pro- 
víncia, que o governo imperial, ligando subida im'- 
porlaacia a cata festa acientificB, que se hade inau- 
gurar'a 23 de Julho .proximo, continiía a contar 
com o-aaa.valioso auiiíio,;- _;(    ./. ^ ;,.    ., 

- Companhia de Cárrls-IJrbanoR 

Pelo.ministerio _3o império, foi expedida õm 28 
do passado, a seguinte portaria ;        .   '. ' 

As companhias deS. Chr is to vSo, Villa Isabel e 
Carris Urbaaoi, interpuzeram recurso do aclo da 
ilima câmara municipal que exigiu entrassem para 
08 cofres nnnicipaes com os impostos de carimbo, 
numoraçSo e licença a quu DBISD sujeitos, pelo dis- 
posto no g i°, tit. 10, aecçío 2' do código di: postu- 
ra* da 11 do Setembro de 1838, todaa as carruagens, 
carros, carrinhos, carroças o seges auéandcmdo 
■Iaguei oi] afraIe,soja qual fdr a sua denominação. 

Ouvida s lecçSo dos negocias do império do con- 
selho do estado, foi do parecer, em consulta de 23 
de Janeiro ultimo, com uqualS M. o Imperador 
houve por bem conformar-se por sua immedista ra- 
solufSa do 17 de Mar;o corrente,' que procede o re- 
curso, TÍ*lo que a postbra e os impostas do qua se 
tratft nio iSo applícarais aos carros das empreiai 
de carril de ferro, para oi quaei ha policia'e fiica- 
lisiçlò eipecíal, e assim o governo, considerando, 
alámdaqueila raiEo, que a dita postnri, por versar 
sobro impostas, nlo deve ter intarprotaçio amplia- 
tiva, declarou taas carros isentos dos alludidos im- 
postos, e, de accordo com esta intelligencia, tem si- 
do a pratica couslanto da itlrca. câmara municipal, 
o que S. M o Imperador ha por bem mand.ir decla- 
rar i mesma câmara, para <ou conhecimento e tini 
convenientes. —.Aoifoí/i/io Hpi/iliaiiio ile Sou:a Dan- 
lai. 

;..« -■    |í-.,'-     ,i.,';l-.- 
Um tclegroiiiiinaròiièliLdo na corto por um 

'purontc do si-, I'dritosGHmara.'cpniirnia a no- 
ticia"da sua-inorto. ,-,'.'^,. / - ij;;' _ ■■ ■ 

aLisbOa f)-^C>iriiai';i,']jno!'roó'n()_i_sÍnistro -'" 
ouro ; a familia'~sàlvá,>'!.'i-;'r."'   '■■. 

.   -._! .v-.(. ,1..!'-.<«v-v..',,-. iin.-i.-jf. ,/,,,.-,..í.„v..... 
,.:?■ 'Ty. -, - -^ f- ■ :;'^]^ ■' 

A agencia Èoyil Mail informa'quo pccèco- 
ram no sinistio o coíVimandanle do \apoi o 
mais í) oíficiaes        f 

■■■■    "■ .^¥i 4 

Um tolegramiin^ jnostiado ^o Ctuzeuo;- 
fixa cm SSotiumecO'.dafl.pessoas.embaicQdas^ 
no Douro','quo'^a&^Victimiis'Vdoinaufi'aglo.' 

,f, Amanhan, iin um boiieílcio no Circo VUnivorsal, 
Òm favor da c.iixa: da 'aociodatle . beneílcpnto Mif 

neira ;,' -'. '•'.■ :■■    ■ . 

D!^<>^enoveya»Íarla do lilagallifios 

Ao }:Ion\lar Paulista o "ao-Ecko Bananaléitsc, po- 
dimoa permiesilopará transcíèvoroquoascroterom a 
respeito da sra D!'Genoveva Maria do MagalhSea, 
mão do nossodistincto"'amigo, ar. coronel Magn- 
Ibaos Couto, e ultimamente fallQoida no Bananal .- 

(( Já dêmos, á ullima hora, am nosso numero an- 
tarior a infausla noiiciá dò.paaaarncnto  dn era   D 
Genoveva Maria do-Magálhãas 

Wnguem ha entra núa "que ignaro o quo foi no 
seio de nossa soe odado, essa vonoravel o virtuoaa 
aonhora   ' . 

Tronío de numerosa descendência, tendo attingi- 
do aedade DctogqnariaV^.travessod como um^ anjo 
de resignaçid O'do paz, as quadras mais ogitadas 
do provaçfles, quãrda vida domostica, quer das 
dissensBos iioliticís locaoB, emqiiovio envolvidos, 
membros ealremocidos do sua familia. Naquollaa 
nuncaae vie uma.palavra do desalento ou deaospe- 
ro ;  nostas/ums queixa articulada coro  acrimonia, 
3uando alguma llio arrancova a injustiça  e  gravi- 
ade da oítansa - ;' 
Era incapaz'do êxepcèr uma vingança, de fazer ou 

desejar mal d'quom qüer que fosse 
líni sou cui'!iç5u 1 BHonciaimonlo bondoao e cora- 

pasaivo, jamais pãde ter entrada o ódio 
NSo teve noni pedia lar desafioclos; polo com- 

trario daixfl a tadus que a conhooerara, a mais gra- 
ta e respeitosa lembrança do suas virtudes 

Intorprolo da caridade ehrislã, cjjoa preceitos 
cumpria com lOÜgiosa dodicaçSo, fez ainda do aua 
caaa aayio da pobreza e durante uma longo existeo- 
cia, nunca deixou de ter protegidos a somhia da seu 
tecto benéfico,    ■,■■' 

A'Constante affluonciu do visitantes, tanto da 
cidade, como du município ; o empenho com que 
ae indagavíí do sua^sauüe o o intaresse que cata, a 
todoa inapiiava, sito provas evjdentes da apreço cm 
que oram tidae suas qualidades o merecimentos. 
. O, numsroiioo imponente préstito, que acompa- 
nhou seus restos mbrtass ao ultimo jazigo, a cone- 
terniisEo B profundo respeito quo.presidio a toda a 
cerimonia fuftÒbréÍ''l'ov'olam o sentimento de grati- 
dio com q'uea .se'ciedado sabe honrar e perpetuar a 
momoria dos'quo'dellB bem racreceram. 

D 'Geaovdío ora uma boa alma, um bom coração 
Esta.aimplos'iphrnao.rflBumc o exprime com vordado 
o singela o'oquehcià;'todo o, seu.' elogio ; . ó a sua 
b'!ograi>hiaipS.^^8^';!í.^i:.'_>'.:,.,, '■')'■.,. y/ .. ■''■■■ 
i^iDüijgii^í^ÈJ^Mmaiveí noSÁBS^siric^ríia' .'condo-, 
leBg|aa,'ajyÍ^^rÍSSírJOBét de'^MaJiatliaa'a S'-'a.'todos 
os m e mb ifSSW'i ÍEÍRáir i o/'j p õ do i^'o B ■ aas ogiira r -1 he s, pó r 
ndaa' pulo manjcipio, oujpa aéntiniatítòâ^mánifosta- 
moB flelmi ritBÍ;qua-todo^; ãom diãtinçSo de .parcia- 
lidades, 01 de'classes; participam da justa,dor,'que 
os oppriini otiributam a memoria da finada as fio- 
menagóns deque olla õ digna 

Deus B tem om sua sanla gloria o dd-lho o repou- 
so, que cllan'So pada gozar.em sua atribulada po- 
regrinaçüó forrastre.. ■::■'■-' 

i Ba Moiiiloi; Paulista 

Omiisqui viiiitet credit in me,   iioií moricttir in 
,-■".. {iBlcrnum 

A implacável parca que parece, asseotou seus 
arraiaas neste municipio, caifanda-lh> aa suas mais 
preciosas existências, acaba do arrebatar do numoro 
dos vives d um'adaa mais venerandas matronas ba> 
nanalonaesj,. ,       . ' . 

D. Gannv.ova,Maria de Magalhães, alma pura e 
serena, deixou de existir ! 

Triate e'cruol realidade I 
A's 11 horas, da manhtt de 18 do corrente, a alma 

deaprondendo-BO da matéria, eubio aa regiCea do 
iníluilo, -deixando inconsoláveis uma numerosa 
prâlo que a' idolatrava, o immersa cm profunda 
magoa, umu sociodada inteira que, admirava na pes- 
aoa da illnatre finada um ente privilej;iado, por suas 
acrisoladas yirtúdos. 

A virtuosa matrona contava 84 onnoa, ora natu- 
ral da província de Minas,ülhn Isgitima do Joaquim 
de MouraGavião o viuva do slfcrQsJeão de Maga- 
lhães Couto. . . 

Ezcallohto mão de familia, olla aeguia â riaca a 
roligiio do Itademptor da hum an id ado, ostondendo 
sua mHo ao afllicto, minerando as faltas dos neces- 
sitados, confortando com sua palavra o com o seu 
bolsinho os que padeciam e olla aolíria com elíoa e 
muitas vp,zoa mãis do quo aquellea que a olla re- 
corriam, pornSo poder fazer tudo quuulo desejava, 
ora finalmente uma .''exemplar mãe de familia e 
uma dedicád* protectora dos pobres. 

De uma r.osigaaçjlo ovangelica jamais algueiii ou- 
vio de saus'labiOR a maia levo increpaçüo, a mais 
insigniücantaqueixa, ainonor censura, fosso contra 
quem fossa; ■■_       - 

Tinhalaènipra o perdão para o ingrnto, a descul- 
pa para o ÍniuiÍB|o 

Durento sua vida soiTrau multo, vio dosapparecer 
de junto .doíi,'seis illhos quo oram outras tantas 
cordas Éótts.iyeis do seu magnânimo coração; aen- 
lÍB-lhes'a:loda,horaa'fHlta, lembrava-so delles a 
tódo.ó iiistáóte, cohaum a-ao por aquella terrível e 
cruel ausência,.'^   ,:    .       ' 
v.A'popÍilaçJlo,do~.BanaDal, pagòii-lho o devido fri- 
buto,.^n^4U:^&uiipái'alidÃ'ÃQÍ> ;cincDeiiIa;o. três dias 
de agraa'padecimeotOB. que lhe Abriram o tumulo; 
junto dé'Mlá'loitoí a toda a hora do dia o ãi- noite, 
SB viam.móbbros ;importautCE da Bociedado bana- 
nalensé./qiíe.-apòrãa'se .'preslavum a fãzor-lhe 
quartoW/'iV.i'       '■ '■", 

Aó correria noticia do seu passamento, comquan- 
to' foBseéllÍL esperada a todo instante, por lhe haver 
sobrevindo jnma paralysia seis ãhn notes da hora 
fatal, apuderõu-sa de toda a população, um senti- 
meQtoda'sincero"péiar. ■ 
'p aahimento fanebre elfactueu-ae da fazendada 

finada para a sua casa, da cidade, no dia 19 ás 8 ho- 
ras da manhi, tendo ido alli um, crescido numero 
de seus admiradores que, querendo praslar-lhe as 
ultimas homauBgens, cárreg&rsm o féretro a pé. 

Ao tneio dia, sahiu o féretro para a eçreja matriz, 
e depois dasua encommondação, seguiu para a sua 
morada no cemitério d.i Misericórdia,' a ao dar-se a 
sepultura oá resto's raortaos, o revd vigário fez um 
discúriTa -exornando ss virtudes da finada 

A' porta dá,egreja matriz houve uma distribuição 
de ciInoIaB que a ãnáda legou em toatamonto. 

.0 acompanhamealo era enorme, talvoz numero 
sanerior'a quatrocentas pessoas, traduiindp-sa am 
todos os'semblantes o sentimento de profâiKja.,ma- 
goa, por tão doloroso acontecimento. ^^ 

Orando numero da negociantes, .cerraram suas 
portas ènrsigaalda profundo peiar e o meamo fez 
a Santa Casade Misericórdia: ' 

O Echo BaHahalense, consagrando esta  pagina í 
sandósa'memoriadaillustrs finada, cumpre   um ri- 
goroso devera aproveita a oppcrtonidide  para an- 
viar''Bnai coadolenciaB £ família Magalhães Conto, 

'(Do Echò_ Bananaleme.)   '\:"rr}ir'''}''-itv't-f-^- 

Chegou honlem a csla capital, o sr. dr. Tsvarea 
Baslo.s, juiz de direito de Giiarslinguctii 

'Ànianlifi, nfio.ser.fi pnWUcado o 
4COBÍIEIO; rÁlIILISTASIpV poP 
ítsHturem fechn|Jn« as nossas offl- 
ulnae, il podido doa BOUS omproga- 

*"***••     ''   '■-'   ' 

TBLBGR AMM AS 

S. Peteraburgo, 5> tio Abril 

O genoral Sohilliniko-w foi viotimado um' 
attentado. 

Um individuo dosfecliou contra elle um 
tiro do pistola, que o tornou cadaver em 
poucos instantes, 

O a.ssassino foi preso.. .  , 
"—Dons do^ Cúiidemnadüs a morte no pro- 

cesso dos niliiliítas em Odessa foram, exocur 
ta d os. 

Montevideo, T de Abril 

O ministro italiano Cova fixou ao governo 
oriental um prazo de 48 lioras, que expira 

■amanha, para responder ás suas reclamações 
rójàtivas a Volpi'o Parodi, atormentados pa 
'prisiJolTji, , ' í   ■■\      ■;■■"■ ■ ■      ' 
V"Ê3t'à^'preaò ,o''mÍnÍ3tro da guerra Vilaza, 
:que ii3sÍstiraÃúqu'èllo!!:.';trat03j como ministro, 
;do;intorió'r.,quo'ontÇp''õra,■.■,:.;  7-.-; - "."> '/ ■ 

'■'0'a'tribunao3>tra8ãlhain-abttvàm'òhte;-TudO' 
està'tránquÍlloiH.v': ■'■^-'"■. -■'■■?^^'^---.':^:-:í 

.    -"■"i-.i^- "■' '--jR   '-y- '■■■; ■"■:   ■}■' 
Buenos-Ayroa'» T 'de' Abril. 

A opinião unanime dos visitantes è:.da im- 
prensa, é que a socçilo brazileira é a mais 
importante de todas as da BxposiçSo Conti- 
nental. 

Foram devidamente apreciados os tecidos 
taato de algoiláo como os de 1(1 c admirada a 
oxposiçílo da repartição telegraph Lca. 

A' vistaj dos objectos expostos, ha jA al- 
gumas oncommendas do artigos brazileiros. 

Sando mitito contradictor!as as noticias, 
aqui recebidas rolativamento á rovoluçílo 
em Corrientes, o preisdanto Roca partiu para 
lá afim da verificar possoalmento o que ha 
a tal respeito. 

( Jornal do Commercio,.) 

« O chefe da policia seguiu para Laguna, 
com 4 praças. Ha alguns dias que se acha 
força policial om.Imaruhy. Diz-se quo todo 
esse movimento significa intervenção do go- 
verno nas eleições do dia 9 do corrente, para 
um deputado pelo S* distrinto.» 

(Gazeta.dc Noticias.) 

-^[^MÊMv-:;^.. 

—>o«>*=^ 

Fallaoou na cflrte, ante-hontam áa 4 1/2 horas da 
farde, o oírurgião-mór de brigada dr Luiz Anto- 
nio Pimenta, ^. 

O finado linha 5R nnnos de idadi', íixorn a campa- 
nha do Pcraguny e ora primeiro cirurgião do hospi- 
tal ^ili'ar da cOite. 

Era cavnlloiro das ordens do S. Bento dn Aviz o 
da líosa e tinha ii medalhado exercito no Estado 
Orientül do Uruguay em 1HS2 

Por acto do çõder modeler de anto-h'ntem foí 
perdoado a Joaõ P^ilro de Gòdoy Bueno, o reato das 
ponsfl dn 17 annna a 11 mezei do prisão eom traba- 
lho o multaa do 12 1/2 e20 "L doa valorea oblf os, 
impostas em viriudo de decisSo do jury do termo 
de Mogy'mirim, om 1 do Maio do 1865 reloB>crimas 
doiesteliònató,'commoltidos om Fevereiro, Marçoo 

■Abril, de 1864., 

■•-'■'■■.    ■^- i' ■   ".T:    ... -    ■'   ■;. "■ 
O Bf..Domingos Jo Axovedo.'que Oíoroeu o óárgó 

do ofilciul de gabinete durante as três ultimas  ad- 
ministniç388, podiu a oionéraçào do  inosmo  cargo. 

A REE.AÇÂO I»E:  S.   PAUIUO 

SESSÃO EM 7 DE SURÇO DE 1882 

Appellaçílo crime n. SO.^—Guara- 
puava-^Ãppi-Hantos o juízo a Antonio Ribeiro 
do Almeida ; appellada, a justiça ; relator, o sr.' 
Brito; revia,ias os sra. Nogueira o Marcos ; 
simples juízos os ara. üchOa o Rocha. 

Conürmaram a aentonça appellada, contra o voto du 
ar. Marcos que reduzia a pana so media do a t. 
193 do código criminnl. 

— Ãppellut;üo  crime  n. 81»—Goara- 
tingueti — AppoUanto. o juizo ; apiiellado, 
Josó Maneol Bittencourt; relator o sr. Brito ; 
rovisoroa os ara Nogueira e Marcos, simples 
juizes oa maia aoiihotes. Sendo roliusla a prova 
da autoria do dolioto, rnost^ndo uma serie de 
cÍD'umstatioÍBs a psrte que teve o appollado no 
dolioto porpetrailo, mandaram o rou a novo 
jury, considerando procedontea as rnzSos do 
app cl laça o n present anas polo juiz do direito ; 
unaaimamoate 

— Appellncüo clvel n. OOl—Bragança. 
— Appsll.inln, ProCüpio Ferreira' do Apoca- 
lypse ; appailudo, José Franciaco Gonçalves ; 
1'Dlsloi', o sr. Uohfla ; roviaoros, oa ara. Rocha o 
Brilo. Tríitandoyso do inventario em que so 
tom de estrair decima pain a fazenda provin- 
cial, e impiignaiido-se aa avaliaçflaa que lein 
do sorvirdo hiSí oo calculo do impoíto, convor- 
loram o julgomoato oin diligencia para ouvir a 
fazenda provincial, nesta siiparior instancia re- 
presentada pelo desembargador procurodor dii 
coroa. 

— O reguluiiLonlo do 2 do Maio do 1874, que rege os 
tabalhos dna relações, mandii, Qoart. l9gí= 
n. 2, qno officie o procurador da coroa nua ap- 
pellagdos civeia nem que for interessada a 
fazenda naoional > 

Essas oiprossffos deram lujar á d:ividar-so da com- 
. .peloDcia de tal   funccionerio   para representar 

,'. o minjsloriq gjinblica nas causas aiu que só ti 
vesselnteressu'a fjzenda provino'al. E a duvi- 

' da Qío B despida de fundamento, porquri o le- 
gislador, quando quer comçrehendor om algum 
boneUcio a fazenda iirovinoial, o faz aipressa- 

. mente (Regimento de custas de 18ã5, art. 184j 
imp riando o silencio neste ponto prnpojilál 
eiclusão "(Ord n.- 60 da 14 da 'Fevereiro de 

■ IffílJ-'Na'. Relaçío de S.'Paulo chegou-iaá 
admittiro procurador fiscal provincial a arra- 
zoar em ae;;unda Instancia ;. sendo que, quan- 
do uma vez pediu-se a audiência do procurador 
da coroa, foi repeUida a preliminar a o drgilo 
dá fazenda teve de votar como juiz (Dirollo, 
vol. '6= pag. 288,—Gazeta Jurídica, vul. 5' 
pag.209). Era outras ralnsflos, porem, apraio 
foi sempro diversa, mesmo depois da promulga- 
ção daqnoUe decreto. 

Antes da Bua expedição. oIRciava o procurador da 
corda até quando a fazenda proviocial tinhn 
advogado {Direito, vol. 3° pag 493) não oba- 
tante fallar ai> èm fazenda nacioml o art. 15 
da loin. 212 de 29 do Novembro de 18J1. 

Ultimamente, ouve sempre a Iribiinal ao procura- 
dor da corda, o cremos qae isso data da pnbli- 
CBçSo do aviso n. 467 de 9 do Agosto   da  1876, 

" —-qua^recomméndou s praxe, aeguida e não alta- 
radapor dispusiçSas posteriores, 

E á essa praia que vemos agora observada neste 
feito. 

AppeUac&o clvel n. TOl.—S. José dos 
Barreiro». — AnpelUnte, Graeisno Francisco 
Teixeira; appalladoi Jo-é Taiieira Pinto de 
Carvalho. Relator, o sr. Urito ; revisores, os 
SIS. Nog no ira e Marcos Receberam embargos 
e. raformandn o eccordão embargado, julgaram 
o autor carecfldor da acção: unauimeinunlo. 
Trata-se do cobrança do divid.i cedida, alle- 
l^audo-so contra a ccasso nuilidade o simula- 
ção, Tendo havido embargos por parle do au- 
tor ; aguardamos o ultimo aeeordlo para faiar a 

■■^'i >■.'■-."-:U' 

1 hiàtórico da questSo o a apreoiação do mérito, 
do julgamento ^ 

—ABgrovoii. aSS.—Capita].—Ageravnntos. *' 
Florêncio, Cunha   &   Cump. r  aggravado, Joaí 
Joaquim da  Cruz. Relatiir, o BP, Brito, reviso-   . 
ros  òaara. Rocha  o  Marcos. Trata-so de iig. 
gravo de petiçilo por nHo ter o j uiz á quo roca- 
l)ido uma excopgfio do IncoinpoteDoia, . 

Allegavaio os aggravantoa quo o titulo ajuizadanSo 
contiúha os requisitas.eiigidos para sor aceito 
como lottra de torra, faltando ó saque de praça 
ú praga, que carão to risa a transacção cambial,- ., 
como moio do remottor fundos de umlogar para ' 
outro, o a oxiatoncin daa tros entidades '. sacca- 
dor, saccàiio' o'*p''>rtãdor. Constando' dos autos- 
3ue os aggrávuntes são coinmorcíaatea, onton- 

eu o tribunal,' o áasím julgou unanimemente, 
que contra os que asaignaram.tnl titulo ó com-      '! 
potente ò furo mercantil,' exvído ort.420 do 
oodigo commercial, trata-so do letlra ou da sim- 

 pias noto proraisaorià.- y       '.. '"'"''     '  ■^■y-.'- ■■..- 

'^ 

SECÇÃO IIVRÈ 
'» "■:■! 

Ao  sr. cônsul pprtuguez-. 
.A couvcrsüo consular iiüo garante aos'lei- 

ioeiros/coiomissiles poi- parte'do consulado,'' 
nos leiloes de massas failidaa.'... 

' '    ' '■    ''      Um inÍai;isS'i'(lo.'' 
.:-■('■:■ 

■n 

■ '■■:'!? 

sr. dr. Eslemm Ribeiro, de  Sfiiiza ■■.Re- 
zp.nds     í. •■   -_'■•."'■./■:.".':  V■■._"■':0:-:-i 

A sympathia merecida quogosa o distiiic-,'■! 
lo cidadão,  a  reputação   que tom   cie ati-'^ 
miiiistrador dístincto e xeloso no serviço pu- , 
blico :quo demonstrou quando  presidente da '■ 
câmara municipal, ooxm. sr,dr, Estevão Ri- 
beiro de Souza Rezende tom incontestavel- 
mente mostrado Ioda sua dedicaçüo, tndo seu 
esforço individual  para o òngrandeoimento 
aouiaí o material deato municipio.' 

Os-, seus actos estSo plenamente justiãca^  . 
dos. '■ ■   ■       ■,     , 

■Cavalheiro estimado e considerado teve on- ' 
sGJo feliz do ilemonslrar essa dedicação abrin- 
do novo horisonte nos destinos da lavoura 
deste município promovendo a or^anisa(;ílo da 
« Empreza do Engenho Central du 1'iracica- 
ba,» tendo como companheiros os distinclos 
e importantes lavradores os srs, Antonio 
Corrêa Pacheco o Joaquim Eugênio do Ama- 
ral Pinto. 

A transformação fatal que forçosamente 
se ha do operar em breve osjiaço de tempo 
diante da crise que de dia para dia ameaça a 
lavoura, a organisaçao dessa empreza foi 
opportuna, necessariamente osta novo- ramo 
de industria terá do adijuirir vantajoso de- 
senvolvimento com os melhoramentos adap- 
tados para a fabricação do assucar, o trará 
successtvamente bonoficios enormes para cen- 
tenas de nossos compatriotas que procuram 
meios de ter uma subsistência certa o honra- 
da minorando a sorte do muitos indivíduos 
que se"doixam arrastar pelo vicio e degra- 
dação dos costumes. 

Esto anno Piracicaba verá erguer-se gran-, 
dioso 0.soberbo esse monumentodo Irabaliio^-' 

Assistirá orgulhosa  esse certamen ímpp-   ;■ 
nonlo da civiliaaçao o do progresso."' 

Dessa lucta ingente surgirão osvluzpiros 'do ..■ 
trabalho; derramando ..a fô da'educ'acao pror 
gressiva. noseiõ do sbus-'con'cid.a^oÉ,7/6 dis^ 
tribúindo^ròoúrãos^áy-Sclasses^pruletaria^^ 
qiiò viverão 'feÍi"z'cs;"pelo; trabalho'.e'^'gratas 
pela sua estabilidade., ,       \,.'■•■.'..;    ■ 

■ Existe uma luz viva liá, fronte ' dòssa bi> ,'.' 
Ihanto phalange, essa' luz e a luz dos'povos,'   ■ 
de concepções grandiosas, essa luz a lumino- -.. 
aa idóa dos corações-vòrdatleiramento, gran- 
des, ess-i luz emãm é a única que transpare- 
ce e illuminü o grande livro da historia hu- 
raana^i trabalho e a scienciá, 

O nome do benemérito cidadáo o exra.fi>", 
dr, EsteviloRibeiro de Souza' Rezende eaiá 
entre nós como uma legenda luminosa' dbs 
tempos passados, o povo guardará 'Om seu 
coração, a grandeza dessa alma nobre-co'il- 
sorciada á empreza quo apparece alciitáda 
pela força da iniciativa individual e-qu8:-(áK 
a honra, a pujança desta briosa e rica' provjij- 
cia, Parabons á gonorosa província ■■'do':'-S 
Paulo. '     '      :;; 

Ao rico e florescente município de Piraci- 
caba. ' I ■ 

Ao benoraerito cidadão o exm. .sr. dr.' Es- 
tevão Ribeiro'de Souza Rezende,'    ■  -    ■ *■ 

Piracicaba-rAbril de 1882, '■ 
.'..-,,       A voz do poiw,. , 

Guaratinguetá 
Ao   partido   liberal 

Justamente revoltadoa com o procedimonlo injus- 
tificável do actual governo da província, domiltindo 
os distinctoB cidadãos caoitSo Maxiino de Paula San- 
tos do cargodo delegado da policia desta cidadã a 
cnpitSo Bento Barbosa Orti;( do dó aubdi-Iegado'da 
Apparecida, as demais autoridades de ambos os dis- 
tricfos acabara de sollicitar n sua owncragaoem 
massa em officio dictado pela mais justa indigud;3o 
e que coraterisa a adminiatragSii inepta o desleal do 
bacharel Manoel Marcondes dt> Moura e Cdstã. ' 

O espirito invoatigador que eacrupiiloiamente, exa- 
minar os actos díi-actual administrando, Rcomps- 
nhaudo-oa política e administr.-itivamente, em suas 
causas e emseuB.resultados.nesta cidade a pelasdl- 
voraas Jocniidades da provinda, 'conveocer-se-Iiá, 
som duvida, de que foi esta uma interinidsdo fatal a 
Srovincia, e i^ue o sr. bacharel Marcondes é homem 

igno de lastima. De facto, a autonomia de s.exc. 
á cousa que nunca eiiatiu 

.Victima sempre de soa fraqueza intelleatual, pre- 
so ao posto do unia curadoria pouco iisoBJeira, que 
se faz sentir por intermédio' de uma mediocridade 
tao.pejuenn quanto balofa, proeccupado sáraante-da 
ohatissiaiia e ridículas aspiraçSeaÍB quaea se sacri- 
ficam oa oitos interesses do, partido libornl', ntalhi- 
do pelos actos insensatos provenientes da baixos de- 
sejos de vinganças; a administração de s, eic. tem 
BidOi em toda a força da palavra, um desastre para a 
província e ura accidento dasgraçado para o partido 
liberal. 

Em artigo, que seguiiem de perto i esta publica- 
ção, tomaromiis sobro nus a tarefa de osteriotypal-a 
e demonstrar a verdade do que levamos dito Por- . 
epquanto lemitaremos a dar publicidade aoofficio di- 
rigido fi B. oic.pelas auloridadoa policiaes' de Giiara- 
tinguelá. Sio tudos OB signatários, bem como os de- 
mitlidos, membros distinclos do partido liberal,■■ 

E fira de duvida que o sr. bacharel ManoalMír-- 
condes foi resolvido a atirar-se noB braços do pe- 
queno grupo do partido liberal desta cidade, que 
aradí na nltima aleiçio Irabiu a sua bandeira, vo- 
tando directa a indírectamente no candidato con- 
servador, ssiegurando^lbe o tríumpho o ■ dprrota 
do partido de que se diiera membros (o qoá já íeera 
feito em outras épocas,'em nina da» quaes foi vie- 
lima o própria sr, bacharel MarcondaaJafaBtando-sB 
daqiielles, em todas as ocooBiaes tem aabido cum- 
prir sana devorce políticos. 

Dcsejamoí que a. aic. seja muito UlU o com 
esta lho assegurnmns, do hoje em deante, a inimi- 
zade perfumada de todoa oa vardideíros libaraea da 
Qnaratingaetá,. 

■^^^ 

. ■.:■/''. 
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y. Eis □, oMdo !) quo alludimoe, rocobu-a a, oxo. 
' como um'diploma da porüila politica da aua liiaie 
r.ndminiflii'OiSo. .-■■•..,   ,-   ;' , i- ■ ■ '■' 
■■■}'.'■'■'■'., (iIllm._,o, oimi.sr.,   ,/|'o;"j j;"-,;:,' 

üs abaixo aeBigiiadi)s, Bub-doléniada do policiíi do 
Ouarntinguoti o aoua supplontos í=> o 2° eupploulos 
do delegado é BiipptontoB do aubdolog'ado da Appa- 
rocida, voodo no acto da v.'exü. qHo^fiünorou u 
capitão Maximo do Paula San (ou do cargo do, ilslo- 

■ando do.policia doBto. torino- o o.capilSii Uanto Bar-, 
Eoitt Orl z dl lio aubdBlogodpdtf Appavoclda, uraá 
TOucgSo vortiginoau o quasi ineenahta quo só opíra 
no aeio do pi'oprlo jiaitido a & qual r. oic. so proata, 
induEiitavoltnonlo, mal aao&aalhndo, CDtODdou do 
sou dovor DUO domorar-so om aoLlicitai' DS auas 
oiOttflriiçaos doa cargos quo occupam, viato qiio, 
como ilo.moamo moiio quo oa cidsdUoa dsmittlaoa, 
DUO pddoin inapirai'conflança-d'actual admlaiatrs- 
çHo.    , ' 

■ A oiplicaçilo do prccodimonto doB abnlio asalgna- 
doa oatii oxaclamouto oa inoxplicabilidadedaa rofa< 
rldao domiaasqa , paia qua amuos aqu lire cidãdaoa, 
nõmbriiB dlatinctoii do partido libora!', do elaváda 
poaigili) aocial, rodoadoa do publica con a id o raça ó, 
nSo aó oram dígnoa como'também oa oiorciamcom 
honradez o probidade, moatraudo-sa .sempre inter 
roaandos e aollicltus no doaonipanha das roapoctivaa 
funcçOoa. 

' E ÍBLO m.il inapirado andou v. oxc. que, para suba- 
tituii' ao,ultimo, numouu um cidadão quo nom roai- 
dencla trà noata pnr chia, mas aim na,do Bananal, 

. onde 80 foi alistar oleltar; nouttliiia quallRcacSo.' 
'■[,. Perloncendo a mofina parcialidadb  politica a que 

. pertencem oa cidadSiX domlttidoa,'Onteudou uSo po- 
, dor continuar o que funccIoDarioa   como  olloa  quo 

foram distlnguidoa com aa SISIB nomeacSaa na.adiiii- 
tkifltraçSo do, etm   ar  couaõlheiro Abelardo do Brir 

^tO;i>canacivadoa.o «uatontadoa  naa  adminiatratSoa 
,.dóá.''dÍBtinot08 sra, senador Floroncio. do  Abrou ó 

.', oim, condo do TrésRio», dòyem orgulhar-aó.de aã 
varem forçádÓB''já;pedlrom'.áa  suai oi o na mç Se a na 

. 'ád^niriiatraílo^de^iv. 'eíc.)'{:r.,/: ;,.. •':^',.- '.   '••':,':: 
■■íí^*DiiÜ8'euaHe'á'v'l'!oi(r—Illmí'e,:o'ím.''ir,,dr.,';.Mã^ 

noel Marco Q doa ^da .M.'Ura OCóata, digno ;íl° Vioe- 
■'proàl.lento'.,,     . ■'.■     ..-■   . ■■:.,■ 

' Subdelegado,,Maniiol do Moicelloa Frolro.. 
...í; Arlindo Joaó.Poroira Rárigol, 

JoSo Pedro de Noronha (lempre em oxorcicío). 
-     Franclico Marcondes .do Oliveira., .  ..-. 
'->:,. O detegndo 2° aupplenteaemprá-emexeroioio, 

Fcanòiaco Mariano da Silva. 
,   Marciano J^ae dn Cuata 

* Subdelegado  supplonte  da  Apparooida   Antônio 
_ Mauool R driguea Villela. 

Umbi'lino dos Rals Ceasr.u .'■  :■-;   .:;;''■,     > 

;-jlltiminação publica ' 
Não haveria engano na distribuição ou col- 

iDcaçSn dos ültiinos c o mb ii stores votados 
|iela Assomblóa Provincial ? 

Um pagão. 

(lõVlegiocMotetzSohn)) 

G-^Bua Florêncio às Âbrou-S 
'  '.   ■        (CHACAHA) 

Os OxaiuBs do Fevereiro doram o  seguinte  roaui 
tado : 

PHILOSOPHÍA 

Approvados plenamente   ■ ■:   ■. > 

iAlvaro Auguata da Costa Carvalho... ,■ ,, .„■ \ 
, ;3AEthur Porohat de Aasia. .--;:;-í-íJ.í.j,;''''!-j- .■. 

.v-jEduirdodaSilva-phayfl».      ', :'],t\i'^'i'-i X v. '■ 
.,'■. ,-Franciaco Antonio Cároarano.      , ■'    ■       •■■' 
'.'   Franciacó da Aflaií Pacheco Natto.;;!V i'    -.■','" 

Joió Pinto do'Almeida Cofar. 
;,;,-MathBus da Silva Chaves.   ,<.   . ".; T^'" ■■,:'■ ".■■.;■■ 

'■.'■"  .V  ■■  ■   Approvados  simplesmente  '       '.-,'' ','\ 

.'.■,vÁntonio'Radrigufls:iÍo Pradoffotto. ■ _    '■- 
''.Eloy.JGuarany.do SampaToflieí:.;^-. ■ ■."--■-"T-:— 

'--:■ Joaquim' Porá irá do'.Batrda'.'; ;'■ 
,. "  MaDOfll Leite de Bãrroii.. ■ • , - 

■    SobastiSo Pioury Curado",   r,^,-^ v j.   ;..;■';''■■ , 

"^;'''■-■':■"■        -RHETORíCA     '■,;■;,.".!-,;'". 

"^^i'- '. • . '''f: Approvados plenamenle •  ., 
^' .'■'.'' ' 

Antonio Lopea daSilvaMalUi :; * 
Eduardo da Silva Chaves. 

' Foerancia Antonio Camarano. . 
Gabriel Orlando Teisoira Junqueira, 

.. Approvadas simplesntenie 

Alfredo Barboza da Cunha. 
.   Cândido Auguata de Camargo Serra., ':.:,  . 

Carlos Baptista Machado. 
Ernesto Rudge da Silva Ramas.. 
.loaé Elisa Corfâa Pacheco. 
Manoel Leite de Barros. 

ARITHMETICA 

C\J-" ■-/   ^jiproondoí plenaméiiie   [■y\:l^^ 

Cândido Augusto do Camargo S.orra, 
Carloa Baptiata Machado. 
Francisco Antonio de Almeida Morato. 
Francisco Antonio Camarano. 
Francisco do Borja Dias de Oliveira. 
Tortuliano Modeato Machado. 

'   Approvadox simplesmeiU» 

" "AlfrédoSallosdo Oliveira.     .'   "  .   '    '",:■ 
Francisca Paaaalaqua, \i  ' 

.■ PARTE COMMERCIAL 
■í-*' 

■S'. .Pft'ulo,,8do Abril do"18e2. 
■y. 

' -.':.:- -" :si'- 

,   Taiaaffliada hontam  ^eU.agòriciá ãoThe JVeio 
£o;lc(oji"aíiiJ JScaifíinnJínnÜiniífeií ÍS. Paulo)., 

;  Londres ai'd.,  i 00 d/v . 
. P«cii,453. por franco, Í.M i/v. 
.Hamburgo, 560.por marco, á fiO d/v,  .     :t     ,' 
"'PortugaTi58=/.íÍ violiT ':.--:-.;. ■-.-.,■; _■;:■.;"■ ■ 

MERGA.OO DB SAWTOa-   ^^^ 
-:.'-       ■    .' .   -- . r' 

(Do'nosso correspondentet em Santor,) 

,   ' Santos,-8 do AbriLde 1882. 

4,000 aaccas ai'S \ Gffãcta irap-si mais vendas do 
seguintes piofOB . ;.;■-.'.'. ."■'.■ "-.ly. .■-..■ 

Eupsrioros   .....   3tM0 
bons    .   -. 3*500 a 3(700 
regulares,- 3*200 a 3*400 
ordinárias 2(800 a 3(000 
mekas 4(800 a 5(100 
escolhas.    ....   ....    .    1(600 a 2|0OJ 

O mercado oontínúa aom animagio. 

,    CAFE'—Entra dl s pela estrada do  farro: 
Di<5de   Abril. 
Deade o dia 1*. do mex.... . 

^Biiitencia. . . , . . . . 
Termo médio daa entrada) diárias 
deada o dift 1* do mez . . .. -, 
No mesmo período da 1881.-;-''• 
No meamo período de.1880. .,.-,■ 
No mosmo período do.* 1879. ,'.^. .. 
No meamo périodo do 1878. '. . 
No mOBnío pariodo de 1877. . - 
No meaino pcriodo de 1370. . . 
Nu mesmo poriodo de   187.'i,   .   . 

3a<.711 kiloi. 
1,719.159, kilcs 

114,000 aiceas 

5,730 lacus 
-■■ .   3,718 saoMs 

. . 1,765 iteoM 
■ i,3fiii «acoM ^ 

'   3,672 aaccar* 
1,ÍBS saccoB 
2,243 ssccat 
1,992 aaccai 

Joaé Américo Toliaira Junqueira.,- ■■. 
Joaá Elias Corrfia.Pacheco. 
Josú Henrique do Sampoio,, 
JoBÓ Moreira da Silva.    '.   ,'.[ .■' ■ '■ 
Josâ do Sampaio Loitc. ' • .- ! . : , ,•;■ 
Joaó Pinlo de Almoldo Cozar.'. ' ■ - - > 
Turibio dii Moraes Toisoira.        ' ,    ■■ 

;-";'.";'-:V'". GEOMETRIA .■■.i;-!- 

Approvadoí plenamenle 

AUfodo BarbdíB da Cunha, ' 
■Antônio Galvfioda Costa Franja.   '■'■ 

. Eduardo da Silva Chavoa ' .! 
Pranolaco de Asais Paobeco Notto.   .■■".' 
Francisco Antonio Cemarano.        '  ' 

■ Frederico Vergueiro Slaidel.- "■...,  V :■, 
. JoadSilvoítroManhado Junior. ■■■■ 

Sebasliffo Flaiiry Curado. - '        ■'■-■'■ 
Tortuliano Modeato Machado.   ' -;. 

.  ,   '        Approvados simpleinienle 

Alfredo Salloe de Oliveira..   - ..  ", 
Arthur Porchat de ÁBBia.   ■ ■":. ■ 
Ernesto Rudge da Silva Rámea.   '-  -" 
José Eliaa Corrêa Paehaco. , .   .... .,: , 

■José Piàto.do AlmeidaCeiari;' -..^■'■...',, 

OORREIO: PAULISTÀNO-i-fl do Abril dé -1885 

i:y\^i 

, .-^ \..- ■,'"■; ;:GEOGaAPHtx -,;.V.'.--.",■.. ;- 

",■. ,','  ''/_ Approóados plciiániaiitè ■'!?,', ' 

■ ~Alfrfldo"AtigiisloCurado Fleüry?  ."-■'.' 
Antonio do Ainsral Vieira ' "' ' "^ . ' ' 
Antonio.GsIvOo da CoBta França... ., .!'-' ■'■"': 
Antônio Joaé da Costa a Silva. ',*'   - 
Aprigio Pareira'.Cotria;.,- ',.-.  ''■   ■    " .-i; 

■ ArthurCeHrdeQueiriíiQulraaraos.--',.v ■ ■/'■>! 
.Dariò Augóstá-AlváadB.^tiarvalhb.- \\  ,-..',., 
;'Eloy,Qúi(rÍBy's4í8aiápiiiò.afieBV'íÍ-:--.        .,"■■ ,- 
'*Edíínio^AtfgnVfo:^&'ftnVacá;r^"*^^^^^^ '"--■■ .- 

■ FrancÍBcb'A'ntonÍb"de''AlmeÍdaMõraÍ(i;-',-' 
, Gabriel Orla ii d o Teixeira Jangiiélra.-     '.!';"'.'■. 
,Joaé Elias Vai de Almeida'.' ■'..'. ■" .-.'■:'■.■ . 
JoBÓPinlo da Almeida Caiar■'-,■-'  ■■,:■' ■ ■"'.■'   "', 
JoBB Silvestre.Machado Junior;'   ..      •  ■'  '- 

;,MaurllioAuguílo Curado Plenrxi ,">'■■:.:,;■■.>■,.-■; 
'"Manoel Moreira dá Silva.- ."",'■'-'-''■.■■ 

Ozoria Dias da Aguiar Souza . ' 

■'       ■     Appi-ovados.simplesineule .\ 

Alfredo Alves Guodoe de Souza. 
Amâncio do Andrade Barrca. 
Antonio Carlos da Coàta Carvalho, 
Arthur Cincinanlo do Almeida Lima. 
Bento Barata BorgeB. 
Cândido Hermelo Bittencourt Coelho.. 
Carlos Baptiata Machado. 
Guilherme Carloada SilvaTeltoáir '7;^ 
Joaó BíiplislB Portn'Mdretx-^Sohn.'' ' 
Jsio Carlos Pereira Laito .; \ 
João Oonçatvoa de Oliveira Junior' i:, 
JoSoMavvuel Rudge Junior. 
Joaquim Albano da Cunha Canto. 
José LeSude Siltoa.     ---.-.. 
Joaó Vieira Barbeia. 
Pauto Ferraz de Froilee, 
Tullío Corrêa de Malra 
Turibio de Moraes Toizeira. 

.. HISTORIA 

Appyouados pletlamenla 

Alfredo Augusto Curada Fleury. 
Atvaro Augusto da Coala Carvalho. 
Arthur Porchat de Asai». 
Cândido Augusto do Camargo Serra. 

■ Eduarda Alves Guinijiraoa. 
Eduardo da Silva Chaves. 
Frflderico Vergueiro Sleldel. 
Joié finto de Almeida Cezar. 
Malhous da Silva Chaves.'        ^ ■'■■,-. 
Sebastião Floury Curado. .' 
Tertuliono Modeato Maobado;   :' 

-.'■v.-í 

Xpi .pprovadot 

Alfredo Sallesds Oliveira. " ' 
Eley Quarany do Sampaio Odes,  ^r '■ ■ ■■:.!" V», 
'Jolto-Cíirli» Pereira Loilol . " 

-■EXAM[}S.EXT'líAORpiríARIQS:pÉ.-LA.ÍIM,: 

Alvará Augusto da Costa Carvalho, 
Antonio Rodrigues do Prado Nètto.' 
'Arthur Porohat do. Aaeis.'.     - . 

Ròatimos: VkJ. 

'.'^ 
Plenamente approvados 
Simplesmente      > 

Total. 

54 
,49 

103 

Em Novembro ultimo, o resultado foi ; 

Approvados plenamente.       43 
> aimplosmente.   34 

Total. 78 

Total daa approvaçSoa eni Novembro e Fevereiro, 170 
V  dasreprove^ãoB emNovembroeFevereiro,   30 

As ferias (únicas) sBo de 15 de Maio a 30 de Ju- 
nho. 

S. Paulo, 7 da Abril de 18B->. 
O director, 

F. H. ilorelz-Sohi. 

Collegio Morton 
Rua dn Consolaçílo—8. Paulo 

RelaçSe doa piams.i de acienciaa prealados perante 
a Ac ido mia ile S.Paulo nos meios de Fevereiro o 

RendlmontoB flecaos 

ALVANSEDA . 
Da 1 á 4   ,   .   . 
Dia^S  .   '.   -.   . 

Na meaiiia. poriodo' em ISSt. 
IIMAMJIKNDAai;..;-^: 

■Da 1 a4   .   V   .' Vv. .■".: 
Dia 5 .   . ■; 'í.-.. :.;;^- 

No mesmo perioda  am  1B8Í. 

54:763(612 
20:641(948 

-75:4£15|2M 
88:374t»IQ 

• 7;460(480 
-11954(840 

.giíisíãvo 
10:357(910 

/.'Hoviméntodõ'porto' 

■.•"','"■•'■'.;;""'■,■" Entradas a Sde Abril  "-■■   •■-;.""■"-■ 

Rio do Janeiro, 4 dias—Luggar allemio Guítad 
Adolf Z18 touneladas, comniandanie O. H. Miller, 
equipagem?, carga pirjUelopipedos, cansignaíSa a 
Carmo & C.   ■ i.,;.'. ;-';-'.'-"--- ■ ■- ". ;- 

■■JJía6- - -    - 

Rio de Janeiro Vapor nacional S. José 989 toune- 
ladas, ro mm andante Maneei Agostinho Maia, equi- 

Sagem 24, carga, varioa   goneroa,  coaBÍgnaçIo a J. 
I. Albuquerque nioem. 

Sahidai a 6 de Abril 

Southamplon o eacilai—Vapor inglnz Elbe 1885 
tònneladaa, commindaate J Brándcr, oarga eafé. 

,;■'.■-■"■'T^'WoUcIa»   mnpltlanaH '.'i-'-v/Jj. 

"'-■''  ■-.      ■   '■   Vapores eiperadai '■'.'■/:; 
Pliay, Rio da Prata—10. i,^.,. ,. 
AiMfieo, Rio'de Jaaeira»12        "■■:.: ■-.:.;. -.-.'; 
Cavotr, Rio de Janeiro—12 :^-. -   -/i-lv^.^:.-,-.- 
Rhiírand; Rio'de Janeiro—12  -7'-    ,.;:,":,'i"':t 

_^     , "Vaporei  d lafiir 
3. Jota, Rio da Janeiro, 4 horaa da tarde—10 
Valparaijo, Hamburgo e escalas—10 
Cioaur, Rio Grande e Pelolsa—i2 
Ria Orande, Portos do Sul—12 

Marçò.doannòcówonto; poiosaluiniio^dosto collo- 

5i°-■'■■■;■'■■ -■: '     .'■ :']■:.:^::^0 i:;y:.- 
.:■■■;'■■'  .'.--^      ÜEOQRAPHlX-^-Vii' 'r'^'--  >^ 

.';-■     .):;■!' ;    ■*•■'■'■'.'-•■,', •->'.-    ■ 

■Apprbvadoapt.'-àamonto;''■,",'■■■■.'■- • ■ ' - ■''■"■■^ 
■ -'i ■íí'f'"^^'"íriguos JordSo. '-■'■T^V'-'-- -:■,' -..r: 

. 2-Anionio Froaío dó Arruda Camargo.-";■'■-•-■"■ 
■-.. 5 A5."""9 t''ialoiiubria'iii'IJu!y;', .'■    ■■■;■,";; "   ' 

4.AirunB0 JoaóQ.mçalvea Fraga..'^ ''' 
'. ° Antônio Josâ de Moraoa Cárrbs ■ ■■■' 
■.-6 FranoiscoFraneodaRochV.-;.;"..   ■. .       -. 
■7 Henrique AlToaaó do LiiyoUa.    ':     -   ■  '    V 

a TI° Í!L'>*°òÍO PiTiiira doa Sántoa Junior.,   , 
,1 \°l'' Paulino de Arb.uda Botelho'.-. ■'     '      ■■. 
iO JoSo Baptiata du A'thayde;  i-^:"'      ■  .■■' 
li Joaé Piros Fleury      ■   ■■■'  -'-■'',■ 

■■-12 JoaqU'nidoSouza'Re^s.'-. ■     .;■.-■.'.   ',.■ . 
■;3'N^lBoaTobiüfl dó Mello';-:.■■■,■■."-■■:■ ■■■■v 

-■" Theophilo Novae* de Aguiar."^;->^^    i" - 
'18 Odovaldo Pacheco e Silva.      "■ '        '■    i 
.Approvadoi: '■■ ■   ■"■'■;.'•'.■.■   ■;'J-'.,' 
13 Antonio Peroira.de Moílo JuniV. ■-■ /'■ ^^^ ' 
17 Antonio Uriosfo.        %- '.\:.: -. ".* . ■ ^. 
In ^''í.l'''"^'""''''•í" ÁrrúdaiB<itéllio'.'.-'.-■ 
iw UuUhorme s'oares Cauto.'V-.^':-.   .' 
^■JoaquimMontoiro.    ■•."■- ■■''•. ~-;,v. 
21 Justiniano ■\Vhitackor-do oiitóira. 
Reprovado -1.      '.-:-.■;    ■. 

HISTORIA;  ;■:■.■,;■-. 

Appiovades plonataente i'-"',- <'0::J^'.      ':■"'' ~ ■■'■'■' 
t Affonao Auguãtc de Loyalíà■,■>/'.■". ;',* 

, 2 Gabriel Piüdo-Loyòlla,.'-.;-*Kí'---''r.-   . 
,   3 Luu Antonio de AguiáreSúdii;  ■,■";:■;■ 
.'-.4 Joflo'NopuinuconorFrBira'Juriiori""'';-,'.'.--"' ':■';' 

■.-.5-M,arlinho-"dd"Arruda-BoteIho.>-'-' "■-' 
,: 6 Nelson Tobias de'Mello!' -j.-iii }"■-'    "■   -' 
v;7 Paulo doMoraoí-B«rro'a'i.'%fc^'ii"^ 
■'A |ip revs dos ■:'■'■■'■ ■-,■■.  .".■• ■■■^^■.'ií^Mãll': 
. ..8-"A'ntonio:Franco dó' Ciéáií' 

,i. B,'ABtunio.Ghiiti!àubrl«B0È 
..10 Alv(iro':Ti)Iédo;!'-K>^^^y 
-.Il.:JoffD:de.OIi»sli-3>orldj':'^'"' 
.-12 Joaquim de Soiiia Reis:'- 
',Reprovado—1. ■ .■■ , ;   ■■. 

.'   ;■■,- :';,V-';..' RHETÒRICA: -■"':':■    -,■ ;^'-    . 

■ Appròvíidua planamente';    ■■.-■*'..''■!'■■-■■■■ 
., 1 Affonso Augusto de Loyolla:;:-,-.',. 

- ^ nV°-''!"J"='°'"''° WuMdo   .■■■-.:'■ 
í Gabriül Pio da Loyollo.    '.~    :■■'■' '- 

Approvadoa ; i. '.'• ■-, 
i Joào Antonio Porolri doa SantoB'Junior. 
^ .Toso Nicolau do VaaconcóUo».. : 
0 Juatiniano Whitaoker de Oliveira. 
7 Luiz Arthur Varalla -.■•■■;;■ 
8 Manoel Inneconcio Maroondoa'de:Andrade. 

Reprovados—4 ,■.■,.-■   "   ,. 

''■■■y---\'     PHILOSOPHÍA,^!;'..,"-. ;;*  - 
,■:'■,.'-..V'.^l.V,       ; 

Approvadoa nlcnaiTiante :''.. '^;.''í: ■.'■'■'" '■ 
1 Alfredo RoJrigt.eB JordSo. ■".i-, 

- 2 Antonio Victor 'do Miicado.'    =.«' 
3 Gabriel Pio de LoyoUa. . .;j 
4 Luiz Anlouio de Aguiar oSouzã.. ''ni i 

Approvados-: ■ '-.-:"-  VÍ 
o Affonso Augusto de Loyolla.'^-   ..,:■ 
6 Alfredo da Cunha Buenoi'  .    '■'■i',- ■ 
7 Álvaro Toledo. '■"   ;■   i''''$''í'   .  r- 
.8 AntónioUriosie.' ■ .    "■ '■'/■ .   ':.■';: :,.',,' 
9 Jo3oNjpomuceno'PreÍre Junior.' '     '" 

iO Joaá Nicolau de  Vaaconcoilosi-,; 
11 Julia Amaro da Rosa Furtado.-í 
12 Maoooi Innooenoíii Maicondeã de Andr.ide. 
13 Nelion Tobiaa do Mello; 
Reprovado nenhum. ..•..,  . . 

«ií,'^£IP^^'^°'^K''^N1'0NI0 DE GAM- 
'POS ■TOLED0.4-.EBcriptòno e rcBidenciá 
Bua Alcgrün.,10. ;. - .   . ^ 

Conselliêlro Manoel Anto- 
nio Duarte do Azevedo e di*. 
■Túfio Peroiru SEòntelro, advo- 
gados:—travessado Collogio n. 7, es- 
quina da rua da Imperatriz., (. 

-Mií^ 

"^■ 

ARITHMETICA '■ri 

Approvadea 'plenamente : '."■ ;. ■ 
1 Carloa de Oampoa. "''■    -;, 'j " 
2 Damaio Ribeiro Machado.-',     '■*''-'   ;~- 
3 Gabriel 1'io da LoyoUa.-   . ...'■:' V-'. - 
4 JouoRibeii'o Moura-Escobar.;'., '';í" ■ 
5 Nelson Tobias de Mello.   .- '■'.-'-■ '-,      ■ 

Approvados :■;.'-■ -        r- .,';'.'.;'.'",':   .> - 
6 Arthur Rodrigues Jórdà;..,!'-'.     r   ',.   . 
7 Alfredo d'Araujo Pereirv^-.iií ,-■'•. 
8 Alfredo da Cunha Bueno.'. .^ ■ ■' 

.0 Affoiiao Augusto da' Leyolla.:',' 
lOJosó do Moraaa BarroB. .,.'    j^;.- 
U Justiniano Wilackor de-.Òlivbirfi. 

■ 13 Saúl rfoA(}iiíar Moraes., .-.■..' .':.■■.    ,     : 
-i3-:-TliUbpHiloífoVaeã ilurAgüiàr."] J':'.,'..,J.UÍ,I.í. 
Reprovadoa—8. ■ .'-,       ■'■'^i ; ■'■"- -■" 

GEOMETRlAvi',' ;..■.'■ .\ '' - 

Approvados pi p no monte :,■ - '■'■■V ■ 
i Antonio Proost Hi'ilovalho Junior','-   V.^i' 
3 Damazo Ribeiro MabbadÒ..-,.',        - .   ,. ' 
3 Gabriel Pio do LoyoUa.   -;r. .-.. LT*' 
4 ManI ei Saturnino do Amaral. 
5 Nelson Tobias do Mello.  ! ' 
6 Paulo de Moraes Barros. 
7 Saúl de Aguiar Moiaaa. 
8 Theophilo Novaes de Aguiar. 

Approvadoa' 
fi Affonao Augusto do Loyolla, 

10 Alfredo da Cunha Bueno. 
11 Carlos de Campos,' 
12 Julio Amaro dii Roía Furlido. 
13 Manoel Innocanoio Marcondes do Andrade. 
Reprovadoa-2:' "      ■.'>■■■,  '. ■   ]'      ^.-    ,"■■.. 

LATIM ' 

1 Antonio Victor dó Macedo.'    ' 
2 JoaoNepomucenii Fi-nire Junior.   , 
3 Manoel Innocenoio Marliondaa de Andrade. 

Matricularam-ao, tendo completada os estudos de 
prepn rato rios, na Academia de S Paulo, os srs. 

Alfredo Jordão. 

Em engenharia,-Nelson Tobias ái MoHo. 
.Hmpharniac|a',Saül do Aguiar .Moraes.    -.  -, 

;'.S. Paulo, ^Coli.ogío 'Mortoq,'4 dá Abril do 1883; 

-.«; 

■.,01 NiBU MoniÓN,. 
,   . Direolor. 

AVISOS 

, A^voghdosv-J. J. Cardozo' de .Mello ó 
J.. 3. Csrdoio díi MolloJuiiior.Traveiea do. Collegio 
"  2,   _      .   .- •-■■"--...""-■-.'■■,-" 

JDr. Pódro 'Vicente ide Azéveâò^ 
Advogado, i encontrado á rua. Direita u.  10.  ou 
ora.aua ri'Oidencla & rua do* BamhÚ3;n. 18 A. 

Companhia; Bi'agantina 
■■"''.'■ ';'ASSéíIBLE'A/ GèRIIL-% 

í-    ':':. extraoi:dln'Eirla 

Da ordem da directoria .conToco  aoá' srs, •■ 
accioniataB deata conipanhia'pa'ra rciihirerá-Be ■ 
"ora ássembléa góral extraordinária' no' dia 84 
dó corrente, às.lj .horas ,da';mànliil, ,■ liò  OH- 
çriptorloda compaiihia,'aflm de^'delibBrarem 
sobro ÓB iheioB-raalà coQvénientèB^dè.obier-ao. 
o.',capital. necesBarto' para■■■.(i,.'concÍiiaao das 
obras daé.estradá de ferro. ■;       . ■.■; ■ ■ 

Secretaria da companhia de , estrada de ■ 
WrroBrngantiná.'líragança, A de Abril do- . 
I8'í3.   ■■ -    .    ■ ■■■''■'/' 

Henrique Armando. ■'■'/ 
Secretario,' .XM 

. DR.'JOÀ()UIM PEDRO—medico, operador e par- 
teiro, rua do Ouvidor n,« 17, aobrado..   .'i í-   i' .,  , 

OrõgarlfL £entT>aI Honioeopãthl- 
oadordi*.' Leopoldo Ramòn; luu- 
doa-aé para o lapfto do Rosário a- 
aS'B..    ^ij^-   ._Sl   ;--   .   ..■,,..;-,•'.  -, -.'t. 

.;^d-rògodo-^Dr.' "Josâ;^EBÍánÍsíàò'■ dó. 
,ABiarí!'Í!ÍffeÓ;::r-!'5.'dQ.ÍIm'pora|iòr,n.'i'6i.-. '."■. ■■; 

AiiIa'"Alonenr-.Portügaoz'r--:-''AHfíi- 
niotica, Goographia.^CURSO PRATICO do 
francaii;oÍQB;loz.-.Ruà da:.,Boa'Viata^n. 35. 

.; >AIkVOGj«Lno~Íftit^:;,Àáano^i:ABto^ 
Bla,--Diutra Rodrlguoü*:->Xra'veH«A 
.daSén. 9. V,' / X'y 

'O ADVOGADO DR..PENTO FERRAZ ó encon- 
trado em Bou eBcriptorio, á travoaaa da Sé, n. 4,das 
11 horas £B 3 da tardo.j      ■.    ,   :. (, 

A.{j;encla da Companlita lUo- 
gyuna : — no oscriplorio Commercial á 
rna do' S. Bento n.' 59.    . 

DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5.   , 

OS ADVOGADOS Alfredo da Rocha, e Domingues 
de Castra, tòm o aeu escriptorio a rua da Impera- 
triz n.» 21 (sobrado). 

MEDICO—DR; EULALIO—Resideiícia nõ' 
largo do Aroucüo n. 17 A.  Consultório—^na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

O ADVOGADO DR.  MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sé n. 6, re- 
aidoncia á rua da Consolação n. 17. 

Affonso Loyolla. 
Antonio Macedo.' 
Gabriel Loyolla. 
João Freire Junior. 
Joaá V.1 BC one olloa, 
Julia Furtado. 
Manoel Inneconcio. 

■í--'í- 

Navloik -'em descarga   - 

Alfandega ,'.■ 
Vapor inglea Õlbafs, vários generoi, 

',,•.-■ Esiràda','dè ferro       '■!■;,'.'■"'';■-■-'" 

Patacho auccco fanMt,' varioa'gen o roB, 
PataohoLÍngleí'SaraA'fli'»arioii goneroa. 
Barca ■ ingle2a]Tíiçi^í:,,',ça>,vffí:":';■■ 
Patacho inglsz Bcon^imy; varies.géneros.     ':''''■', 
Luggar in'glez'J^a'rji ,1 >ÍL«ritin,' çarySii. 
.  ■■, Entre a Eilrada de Fn¥a-e Alfandega     ■ - 
Luggar inglfli Charlei^tamell, auuoar. 
Pfttaíüonoruflj[n"enaa.Si^V.Jírj"^:várioa;geoflroB.-;",' 
VápíiV nabió.nal-ScYíijVirí-a^^.í-jeiíeros.'.,-_    „ -', 

-■ 'íj' ',.  CBiiibio».■■■■:""'  ..,■■" ■'■ ■ 
Firmo sem alteração. ' . ■"' : 

■ ':        ■   ^^ ,.- 

As noticisB de 
lisongeiri). 

ADVOGADO Dft. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e aoliuitador teiioiita coronel Ra- 
phael Tobiaa do Oliveira Martins, Largo de 
Palácio n. 8. 

O. advogado - 
ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO ' 

:f Sí^E»'órlptorÍo. e' résldéiiicla 'i^^-^f^''"' ■' 

f^W^^^WW 

.^mpísjipàè capital repsfl&^^ 
Sâ dfc JCndrãd» .'véadeai. maKnÍft-"i'Oi% 

eostepFeaos eni diversas alumé-    '^ 
dae dos Campos KlysIdSt estos tei--- 
rooos,  ool loca dos  ao   pé   de^.^an: 
eeotpo JA póp.aloso 'e oade se edt-~ 
fica dlarlameatei púdeia ser com- 
Brados até pnra se revender) coaii 

ons lucras em Ritaro proxlnio % 
trata-se ao escriptorio commer- 
olol a rua de 8. Deato. a. se. (. 

AKNÜMOSi 

MM 
.V* ■ 

■:%. 

morcaÜoa.coaiiüiiiidorea DSOSSO 

Mercado ile S.^aulo 

TABELLA dos pregosporijaêforam vendidos oage- 
neroB entradoshonleninareapeetivapraEa. 

■'; ■-■■; ■ :^-'-,;DA^;V;> .;,;;-; i'^---.-;' 

' confeitaria da rua ^.legre 
- 'n.a:o :.^. , 

Terça-feira, 11 do corrente ás   11'horas 
da manhã 

Guilherme M. Rudgc devidamente aulori- 
aado venderá em leilSo um grande variado 
sortimento de artigoa de molhados e conser- 
vas diversas como seja : vinho do Porto ãno, 
dito dito D. Luiz, dito dito de 1815, dito dito, 
garrafeira dito' mo-icatel, dito madeira, dito 
xeres, chambortein, licorea anos, dito caju, 
xaropes, cognac, vermouth, cha'mpagDC em 
garrafase moins.-garrafos,, azoítodas em la- 
tas, moTtadellaa, camarões, sardinhas em 
tomates, manteiga em latiis, ameixaa, passas, 
araruta, sagii, fubá de arroz, manteiga in- 
glezaem barris, banha americana, plioapUo- 
i'03 de segurança, palitos etc. etc. formas pa- 
ra doces, canecas do cristal para cerveja, 
cálices, copos sortidos, bándeijas, uma rica 
copeira de mármore, pedra marmcro para 
fabrica, raezus de ferro, dita .do madeira, 
balança romana com peaoa deXnetal, dita a 
pozos do ferro, uma prensa de copiar, cadei- 
ras austríacas, cama franceza.lçolxões, ca- 
nastras, bahús, trüQi de coainha-.; ele.  etú. 

Chama-se a attençüo para a-bonita arma- 
ção envernizada com poríüs cnvidiraçãdaa, 
quasi nova; ura excellcnte relógio, èmnitos 
outros artigos pertenci'ntcsa uma confeita- 
ria, e maia objectos que aeríEo presenlcj, quü 
tudo será vendido ao cGrr~'- do m.^rtoJls pa' 
ra final liquidação.    .,        ... ,■''.' .'^^.iv.:-.;. 

Terça-feira as 11 horaS'ia ■iia.ihiP.,: yrX__' 
,■;:■,..-„--/,;■..,.        RDA ALEQRE ^■. 8'.). J ^    \;-'.,\ ,.:,;, 

'■.•:■-''■;"' Pelo leiloeiro '■"' '^■■■'V^.'i.'V 

I 

Gscriptofio ds advocacia 
os BACHARÉIS] 

Antonio daSilvaPrado- 

fioãtigoÁugustodaSUTã/^ 
púdem ser procarados 
no seu escriptorio A rua 
da Imperatriz [Tt-JlV, 1." 
andar. 

Eocarretcam-se de to- 
dos os aegocios de advo- 
cacia t e ao ui€»Bmo es- 
criptorio ser A o encon- 
trados das IO horas da 
manbft A» 3 da tarde.   - 

.|;. 

Companhia Cantareira 

v'r%:::-Av;v 6'-'Esgotos:; .; 

V'/-..'AÁàBHISK^|ÊÁ'.GeÍÁAIL'.. 
■ De,òrdém'   da- directoria, da . Conípánhia'', 
Cantareira c Esgotos, cOnvocò os srs.., i acçiõ- -' 
nistas para uma Assemble a G-:í-:0   q,uc de- 
verá ofloctuar-se á 30 'de Abril iproxitoo' fu*:; 
turo, aa 11 horas da manhã no, escriptorio 
da Companhia Paulista,. lião &6, para lhes. 
aer apresentado o Relatório da ' mesma Di- 
rectorjae Balanço do anno social, como tam- 
bém para eleição de uiu Director' em substi- ,<■ 
tuiçSo do exm. Sr. Conde de Três Rios que  - 
exonerou-ssdoseo cargo por enfermo, e final- 
mente para resolver sobre uma   pretenção 
dos srs. accionistas coronel Antonio Proòst 
Rodovalho e major Banedicto  Antonio  da . 
Silva quanto ao modo de contar dividendos 
em suas acçaes.beoefieiarias.   -   - 

Escriptorio da  Companhia Cautiireíra-a 
Esgotos, aos 30 de Março de 1883. ..; 

.-./A. Bloem. 
Contador.   (. 

&M 

„:-;:íW 

Guilherme M. Ruds^I \\ 

;- ALUGAJH-SB 
■alas do sobrlado 
n. '-48, (Quatro 
tar. aa mesma rua e numero. 

Drogaria Central 
->,-..-'-:-.'v.-' ^^ 
jrófio Cândido 'lUartlns & Couip. 

■."    -        - , LARGO DA SE' N. 2 

Ha n'èsíe estabelecimento   um completa 
sortiráento de- . -' -,■■ -■.-:,-- ..'-. 

Drogas e productoschi-' 
micos   ■       '. ■- " 
■ ■'V^asilhame, utensis, vi- 
dros, pa))ol do embrulhos 
a!c.   , 

■.■.■'S 

■■.fá 

'1 

para pharmacias 

' V'i] ' ,^^*\">'' 

;,' Di-ogas 
■f^iltores: 

espociaes -para Photqgraphoa,. e ■■'-':'ií 

-v^..,:-.. —-^T^-^'A:^;.---.:'--'^-. :^^:.'^U---r.-^V:.vr::^-4^ 
'-: as'' dues-r(('»ttÀ'-i>«. •■^V^).Vitii'■■;■■''spcoia03pa^ãFogU6tei^03 ■,-;.;.-:-:-;:.:■, -'.'^ 
Io'*dn raa Iílr»>!t,»^;\í 'J. ■   ,- .\'-■;.i.-;-;'; ■..■;■■ -   ' y^C ^^:^^^^-.i^ 
Cantos). l».»ratf n-    '^i^ji- nãrioraeH^de.rauitasqualidades '."i^í! 

f:.\v^^ 

OSNEBOS '.-■   PBKÇoe 

Cata .   ,   .   .   ■ $ t CadaI5kltos 
TouciTilio .   .   . 7*800 .8t600 1   »     ■    > 

ATTOX ' .   ■   .   . 81500. lilOOO' > lÜ litros 
Batatinha ... 24500 31200 >       >      B 
Batata doce    .   . 
Faríntia.   .   >   ■ 

21560 
2*80» 

> >      D 
> >     > 

DitadtmUlio.   ■ ítz«o 3t600 -»'   »   a 

FnU.   .■.-■ 1 ., 
B600 111000 >    >   » 

UUlio  3000 1 - ->       >      B    . 
PoIfUho.   .   .    . Qteoo 10*000 »,.»     > 

t » >    ^     » 
Aipim   .... 
Gillinhas   .   .   ' 

i í >       >      D 
Í400 $120 ama 

Leitões .   .   .   ■ i $ um 
Í720 :800 dúzia 

Qaiija   .... ,« >     k    > 

■ '::vi'\:-^-';y'■'■■■ 
íw^;^ 5-^m^- 

o ofllclal dejuetlça José íX.*: 
mão da França é encontr. ^o 
todos os dias uteis daa (O n - 
reM da manbã A% 3 da tartlt 
no escriptorio do largo d- > 
Ckilleglo n. 9, ou na sala da Re - 
lacSo, e Tora dessas boras em 
caaa de eua residência sita ã 
rua dos Inglezes. 

<. 

I qualidades 

Kspèo^|ji(!ftdes' nacionaes.e estrangeiras 
comosojau»; vinhos, elixires, xaropes, pílu- 
las.. drogas\e capsulas. 

íitedicamèè^os 
-!-ggrave/.j^ 

dosimetricoB do professor 

^^^■"?' 
:■'■'''■■-■ 

'•'X Mogio^ 
••r-^y.^   'U-.       . 

Ferden>te nm de ouro oom correale, u 
sexia-íelra maior, pelas trea horai da tarde, 
do Braz até a ponte dos bonds e d'ahl pela 
rua da Imperatriz, largo da Sé, rua de Santa 
Thercza e ladeira do Carmo até a ponte. 
Quem o achou e quizer restituir â seu dono, 
Eoderâ   fazer nesta typographia,   que será 

em gratificado. (• 

.m:h 

veii- 

.-fumarias ~'- 

vendem   & ■■ dinheiro ; e á praso me- 
1.1 inforiíiímC''-'^ do costume. 

;, ■cçosostalM^i^i^idoí; sBo "muito rasoa- 

,[ir;nimenda3','p.V*'0 interior sSoex-   ;-?.i;3 

' ,Pôde.ser.procnraáo k íoda ã fcoi-a eir  sua^ 
casa—Ruad'a 3om¥^eriro n. 3— 
onde tarabem i'i; sabarEo as iaii.i pilnUs de 
constipação. Nlo vai i iaiow'sitES. 

Lv/-^'t 

vf:í*=;"^Í^ 



■'- ■,■■,-'.'.'''?-!■■ I'f-'' ''*'■■ ' ""   

PÍLULAS DE 
T" 

..,.!':s.i DO 

^;:' -■-Ir: WosldimtoEtj 
TilAT,\MENTO CURATIVO DAS SEZÕliS OU FEItKES INTEIlMITTENTüS 

AsubslanclQiJoquo socorapòoosrnliilioiipiiulns Coili-jliWa doEncalvpUis gioliulos,  [ilonfn oriuntia da Auslralla o 
Iransptonlidn para D Brazil. 

;   ■    E'umabollaBfroiiilDzaarvDrQquosoenconlrnnos jnrdlnsilcsb cidüde. , , ,   i      -„i„I 
Ü Qinpiiiijo da oacalyiitiiia nas fcbi'cs inlcrmUlontes é dc üiiin ofllcucia ndiniravd osera Mora|)[o nosul|)liQlnUe quinina 

Estns pUulaa s5o unlMmmta proparndaa na pliDi-raacia Galeno. 
Podcmosnfílmüvfníncamcnloqui! as pílulas dudi'. UcltraituurtaiSoo iirlmcli-o rcmcuio iiamas.scíiimi.      ;     ■..;. 
Tpnioanuniürososntlcslíiloa em iiDssoiioilcrqucijrüvamasua cltlcaola. 
TòdbsosmtNilainienlusqueha pura esta raolíslla fornmhupluntadas pni- pslo iinvo^iiopaniJoanlírliraiio. 
Asfoliiís dQquflliiucriiaLurozacíüom igualmente aosíu nmpiVBO.Quaiidu houver Iriliic Icniu-sc na pllulaa (le onpjiijjH 

Una u a cura soii coito. 

DejjkiBlIai   Lebi'a.IrraSo&Sampato.imdoImperalikii.S.oniisiirliLdpaea pliWmndns: --..-..,1 '.ííIí. 

',/-' ■-:J. .:. 

"^yW^ 

d;;i,;:;'./'.':o,-'^'"' ■ ^''"■■- :;^:-.^>*)'-;-í 

.,,:V-'>""Í^ ^^í" 

-''" 

■■«. 

Keste bem luontudo e»ttubelecimenl,a Jú vant&Jo- 
aamente conhecido n«o sü nu unpltal como no Inte- 
rior déatn pi-ovlnclu, encontro-BO uempi-e nm grun- 
4le e varlodo sortimento de planos dos nrnniactoB 
Tabrlcantes 

H. HERZ 
■■■ MiEVEIu 

F. SPRUníCH 
i.-■:.-'■.-■ ^ ROniISCH 

■   (■ -- BRA.niikE:s 
MAUPRE'T^' 

e outiToa* aaftim eonio iini eonipleto sortimento do 
inrSTRUJUEIVXOS DE IlIUf^Ic:;^ qne recebemos 
oontlDuadamente do» mellioros rabrlcuntes de Pa- 
rla taeit'cooio de 

nUFFEX CHAMPOIV 
I^ECOAIPXE: 

GAUXROT etc. ^,. ,,.,,...,„„,.,..,..... ,,-,.-„... .^-,.... ,. 

tantÒ'domòtal"eoiao do madeira pai-a orelieatra e 
para banda, militar, todos os uccossorlos para 
qualquer Instrumento, os quaes vonde-so a varejo 
opòr:atocado a vontade do rregue»;. Cordas de tri- 
pa, de s6du, bordões para rabeca, vloluo,vloloncel- 
lo, contrabaixo e cordas de aço pnra plano. ■.-. 

OsfncjÈhsoslinstrumentos de musica sfio anlancu- 
dos na síia  perfeita afinação, e *:*em nenhum dofTel- 

;U>^par iMo.nfioísahemdonosBO estabelecimento an- 
tes  de  examinados perfeltanmento,   o    trocamol-os 

' quando ' por  qualquer ' clrcumstuncla iiüo   satlsfa- 
Caní.cabalmentela encoinmonda.- ,:     ^J-, •, -": 

S I^TJ^IC:i.A-S^^ 

.  :'• 

' Grande sortimento de musicas estrangeiras e 
ÚBclonabs para PIAISO, PIA.1KO E CAniXO o para 
XODÓS OS iKSXI*U»IEMXOS ! operas completas 
para plano, plano e canto e methodos para todos 
os. instrumontos- 

'Xodas as pessoas quenos quiarerem honrar com 
a sua n-eguozla podoruo dlrlglr^nos directa ou In- 
directamente seus pedidos que promptamente se- , 
viSo attendidos, podendo reiuótter-se pelo correio ' 
as pequenas encoiiimendas e flcandn ao nosso oul- •■ 
dado o bom ac condido na monto, remessa on eui-. , 
biirque de qualquer receita que nos fAr enviada. . 

Encarregam o-nos de niandar vir da Europa' 
qualquer Instrumento ou objecto mala ou menos 
concernente ao nosso negocio quonüío ao encontre 
a venda. , ■    „,     ^     w   ■; 

OM precoB ^^o sempre Igunes aos do Hlo de Ja-,; 
neiro. , ..,í-,V-->^ 

-.■..... S.   PAULO       ■   ■■'^■■'- ■■■ 

■■ ■ . . j{>-'in::\'. -' ■.■■'">>■':.- COMPOSTO OO '''..'.''.' 

'   ''f;S\; DRV g^^ BETTENCOURT ■ - ■■ -í-l 
■  ■:.        ■■'■'."■■■!■,■   ■   ■■'   .■■'■ '■:'■"■.   ,■ GUANDEüG9coBiiiii'A .    '  .  ' ■    ■   ■' 

<       íy;-      ■■'..-JApprovaao"pela Junlo CcnltaldoHyBleiioüuCórlo r ■   ' 

nonliuin 

Rslo Jaropoé.umcompoalolpríioloaooo melhor 
Kjinnrec&aTnoalmjiarlarmals esses rsmedloa csirangclrob 
31 VDlaravis|ado nosso preparado."' 

ilDralconhecliioalílioJD noaaniiacs da llierapáulica. ■ '   ' 
qussodbem poltoraes, [■"'ju^l'il^i^ a saúde, o quesious) 

am 

Não lem o.íiicbiivcnlcn Ledo produz ir nameos, como os quo por ahl so annunclam, vindos do cstrcnteiro, ■ 
li'inlslorauoD publico sa convença do umS vez parasemprodoque não ha necessidade do iraprreri ellos, porque quasi 

sciapro 5ÜD combinações que mala lardo iroiem olfellos noetvoa, ■' , " u ,„ 
MolinpiWlsJo dl.sso; IsLó í, do imporlal-osvistocomu OHITIIII óopulenlisslmo cm vegetnosnicdlcamenlosos, opüM-sc 

riiinvniio " sua ■Flora possuo espccilieos qua levam do vencida a todos os ou Uns do paizes oslranbps. it "j t 
(JXarope,do"jDraniacanidodr. Cariosllclloncouridouma acçJo eiioifiicaedoutneffoilo moraviliioso, mantfiMlaaoioeu 

com as m-ímciiàs doses.,   ,■" '.,• "■";■■ 
Temos conseguido, mui las curas nolratamcnlòüesseguinLcsmoleilbs : ' , 

■ABtlimaidflnuxo.tosscdequulciuer'noHU'eia, hi-onohilo.calhnri-ochronlco, losso convulsa iihllsica, lorinscaopuimonai 
oumólesllasüopollcióda jjorgnHla.  -  ''; 

DupcsIlarioB'I.e1;i'i>, Irmão & Sampaio, vuadulmpoi'ali'iz n.3.    > - ■"■:■-,'■ .'■.',' 

■ Í-: 

Còmpaiiliia, Nacional, 

-r'i.,-^\^->--'-;'-■ ■  -"■ ■<-.'■ ■■   ■ 

■■■. //^■iCr&Í^ETÉ''AVAPdR":-^-:-; 

Conimandaúte o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alyüii   , ..    . 

Sahiuá iiodiá I2,ilo„(;on'i!iito,á3 8 iioraa ííí' 

tarde, para       ' í '"' . 
PARAXABUA'     ■■   ;■;■;, ■  . 

ANTONINA,'■".■■'■■■■■ ■■■   "■ 
SANTA-C.Í.TÍrÃRiNA 

Rio GRANDE, 
;„    !.-■.■ ■ .■■l-.PliLOTAS, 

■■■'-'    ,■■•,.','.   ■   POKTò ALEGRE G 

MOKTEVIDE'O 

Recebe carga e passageiros. 
NOTA-^Roga-se aos i^rs. carregadores pre- 

venirem até o dia 7 do corrente, que   quan- 
tidarlo lie carga tem de. embarcar. 

I   ^Recebe-aeos conhecimentos ata á  véspera 
da sahidado paquete, 

I ■   ■ " !p PAQUETE A VAPOR 

I Mio de Janeiro 
I    Commaiidaiiteo,:l° .toiiente E.  do Prado 
Seixas.       -       ■    ', 

I    Esperado dos portos do sul.sahiráno dlaSO 
do corrente, ao meio dia para o 

Rio de <Janoiro 
Recebe carga e passageiros, 

O PAQUETE A VAPOR 

Commaiidante o, 1° tenente H. Fausto 
Belham. ..-■■■ 

Sahirá no dia 21 do corrente ao meio-dia 
para  ■ >, ,-  ■■'■;■■•"-■-■;,■■• 

ANTONINA,.,"' ■■."'■■'!■''.■.",■   ."'; 

SANTA-CATHÀRIKáV.'. ■.-■ ■ ■ -,.i'.,-.-. . 
■   ■■.'■IIIò-(>'RANDE, ■.'   ;"'■ /,■ ..■■.: 

''_.'    .PELÓTÀB,■■'■', ■  ■■ .''■'     ■■■'     ■■'■.,.' 
: ^   ■_•'--/■'■ .J'-PORTOfALEGRE'V '■'/■.':'■ ._.„..;  

, ;. ■■"^■:-^7^^7^El4ÕNtEVÍDE'0 ■.■;■'■ 
■   \'i ^.í,_;.,■■■."■  .PARANAGUÁ', 

Recebe cárgá^e-pàásageiros. 
NOTA:—Rogà-ae aos ara. carregadores, 

prevenirem,atô.-.o.dia 10. do corrente, quu 
quantidade de.çargatemde embarcar. 

Recebc-ae os conheciiiieiitos'até a véspera 
ii sabida do,.paqúetè>,,  ' 

PíLULAS DE CONSTIPAçãO 

DOOR. KEXOLM 
Vende-se em cnlslnlms e em vi' 

dros grandes o pequenos aos pre- 
ços delSOOO e 9.SOOO é em maior 
popçiio a vontade do comprador. 
IJOJU do PombOjrua da imperatriz 
n. 1 B. 

T     Professor de Italiano 
V 0'prafeoàór;í.tUlio'Bijcci._ofrerecp'" s'ou\'prBstÍino;no 
ensino rápido.è-porfòiló da'lingua Italiiina.ás eimas. 
senhoras o distincMs.amadoras do piano é canto. 

ChamaiiiiB na livraria doa ora. A, L.Oarraux & C. 
e no H-ci- ptorio desta fyilia. ( 

Attenção 
Uma senliora allemu pi-ocu- 

I'numlugai- em caaa de fUmi- 
IiQ  pai-a sei>viço8  domésticos. 

Quem pi-eeleni* dirija-se lí 
i-ua da Caixa   d'>m.gua ii. B.      (. 

'-. y^ 

^v: ':-:X..:-yu^----'- Br. Caríoítetencourt;,: v;:^'^ .■;:/■-. 
MEDICO E .BÍiARMACEUTlCO 

<"■ 

EslEvinhQcomraatodeláclo-pliosphalodocalofeífó, coca.quiaae cascas de taramas amargas, é o.mellior.tonicoparü 
■ ^^reconslruiroorrankinoíniraedehniiado. Ena,contcm,íodoso3clemei.lo3çoüsl.lu^^^^ 

-.  -   .Asemrieqci^feluspeloseuaulornoshospilaeado^yikHs.lcmOheíori^^idO'^^^^^ 
■■:  -. rni^^^r«otomnS^altaQWii.enlEOselTeWs obllíos pela adidn stwq de,Mda.urn--dos componentos-de seu.prodtitlo 

'■- - ■  DbamaMÜlIm nueotrerecb&'lmmaiMdadeBOffredori. Os/uUimoslrmmphos da sclcncia'e da IherapeuUia o aulor.DtipUcou 
,  -    S^^novo^rára^X de foram acollocal<iadma7dosoutro3.Co^^^^ 

'■ ' ■>-(odo3o=lDdi¥lduos quesotfrcrndnsdiwnçasi^pcc^llradasemtóRUidii.Earanlinaonsuacuta. ,   "       ,.   ■    ■ 
:;::.-;:. ■   J,X'app&a"doáscteanmdel,iUtadü^Tcs^ c-ancnilcas; as pessoas, lymph ali cas; as pessoas 

maíSodè!oimr°iricm fornidos os orpal^mos debili^düs, irapolenciaí precoces e esWn idade da muihei 

/"^"^'i^p^^S^r^rTreSM^^^^^^^^^^ ,.•;-,. 
"■■"   DtpMltot   Lebre, InnSoúi^nipaioB nas prii^P^'^^^!^:'' ^_^'..J,yty-,.^^/^^ 

3'J::"-,      '■  Ém Pernambuco, madoBaffio da Victorian. 6i.--\;:.>| 

■.'X-;. 

!  ■- - 

p«t« ^oncóít««ílò eatttbeloclínento ncnba de receber o mais llnd» 
e ^^^aa^^^htôa^ <^^^*> dos melhores Tabrlcantes dn En- 

ft^BMM • b«/aB£lW»^«í«."«'»*!*=*^<^^***^ « «rand© rednccAo. de 
■ pi>0>9as <itie a' 

p:  ■-     í :í''-/   ^^-^'fli^ua: da Imperatriz—9     ; ^^    -^:-. 

O PAQUETE A VAPOIÍ"'■-■.- 
Rio Grande   '"■': 

Oammaudãnte'o;capitilo;dc fragata J. M 
Mello e Alvim.' 

Esperadodo.3 jorfoí do Sul, sahirii ncdia 
27do corrents. ao moio dia para ò 

Recebo carga o passageiros, 

O PAQUETE A VAPOR 

RÍG DE JANEIRO 
. Commandante.o-l" tenente  E. do Prado 

Seixas 
■   Sahirá no dia 1 dc Maio, às. Shovaa. da 
tarde, para \/   ,, 

CANANE'A ' .■':"';■'.■ ■'       .'!,•.'■'■""■"■',■.■''■' " 
IQDAPK,     ,';■    [.' -.".■.■■■. ■•■ ;' '-:-} 

PARANAOUA"'"'; - "■;   '■■■■•''''. " 
ANTONINA'"" .- ;'"■.■.,: 

S. FRANCISCO, 

<U    ITAJAHY, ,. -■ 
=:^:'-)•?:■-pESTERRÒ; ' ■ ■ ■ ■ ■''.' 

.•■„■■■ '-aio HRANDB, 
■\.r '.-.'■■;-..PELOTAS, 
.'í*.'"■';■.■'";■■ '   POHTO ALEGRE 
"■■"'■■■; ;■■.■■■ ,■" E"MONTEVIDE'O 

Recebe cargaípassageiros. 
NOTA'—Pede-se "aòssrs. carregadores pre- 

veniram atâ.o.dia'25.do corrente, que quan- 
tidade de carga teiiíde ombarcár. 
. Recebesse 03 clinliecimènlòs'até ''á véspera 
da sabida do.paquete';,';   ■''■'■■,■■ 

. .       '■ Trata-se cómso ágénto'-."''' .;;■ '-■:"; ,;;-.■ ■''. 
Jofió. AiiÈéjrpJrnídblifc'.ew'iíÍoB" ■' 

, Rua ãsW^xmfir.á-^Wtiekiui ■ :■ ^ 
'■■■■'^■■-. ■■■.■■i-^'Sâ^ãtóonãl)";;".f   '■'"■   "' 

-,'=.l','l-    -■!■- 

ADyOGADOS 

£^..-.-.;:^a----^-.-^-- 

.-■   '■ :'-■-■•   --•■'"•(■1 í-ii-Wv-B "'■•"■■■■ ■-■-.•A'-.., ■■   . 

T" Léité   Moraes   Júnior 

-i :  AÕ PÚBLICO- - 
■ ■> - •   ..:■ ■^'^sy■y..:■ .    ,    ■ -^..-■_ ■ . 

Joaquim de AJ&.reu Uma Pe4 
reira Coutlnlío; atO] pai>tli> pBÍ>ã 
a Europa, Taz pul>Ucò que nada 
deve 6. pessoa alguma desta 
praça ou   de   outra   qualquer. 

S. Paulo, 3 de Al>rll de ISSS. 
—Joaquim C^utinlio. . (, 

Oprofoaaoi'Atilio.Bucci rpaidoninha poucoi dina 
nesta capital, dapondo do loni;B pratica d-onsino, 
Icoci' na part oulariuonlc L4T1M, ITALIANO.TOR- 
TUGUEZ, PitANCEZ, RHETOUICA, HISTORIA 
GEOGRAPtUA, MATHEMATrCAS 

Confiando no apoio das fimas fLiiniliiia piavino 
que honr.ido doado já do sous chamados apiomplará 
ssLontilIca D praticaraento no ITALIANO, pel-i aeu 
motlioilo c&mparado, todas as Bu.isoxmaa. disoinulaB 
antes da vinda da companhia lyricaPortari. ' 

Para o oiisino rápido o claro c ri'p'oticBoaldos pre- 
paraloriflí acima atlio-soi disposição doa ara. oítii- 
danloe. 

Baixai'por obsequio OB chamados na caaa do ir. 
A. L. Garriiui&Comp.eno OBcriptoriodesta íolba. 

(• 

Vice-consiilado de Portugal 
GRANDES   E   IMPORTANTES   LEILÕES 

HE   ^ 

. De la,., linho, algodão" eaedas/'arra'acilo, 
moveis o iitensilios, constantes' do", balanço 
extrahidò do estabelociinfíiito pertencente.ao 
.£H5^^^2i^^4aJiíaó-E8niandea;Bàsfes,--cuiir 
importância monta .á .rs.. SSs816§71Sk 
existentes na coiiiiocida casa  "..■,'■',..     '■ 

Loja do Bugre ■;'■ ■ 
Rua de  ^. 3enti6 

EsjiiEjm da rua da Quilatida 

'Roberto XavaVés 

fará o primeiro leilão Terça-FeLra,ll do cor- 
rente ás 10 1^2, 

Segundo ditoQuin'a-feira, 13 do corrente 
ás 10[3. 

Terceira dito, uHimo, Sábbado 15 do cor- 
rente ás ,10 1^2. 

Esta venda é ao maior lanço 

^ E' geralmente conliocido o importante sor- 
timento, desta casa o dispensa ao honrado 
corpo commercial, qualquer ologio. 

HA DE TUDO 

E nada .falta nesta venda, exclusivamente 
apropriada e do. vantagem 

A.oa senhores negociantes 
A quem o annuncianíe convida, oorto do 

valioso auxilio em. occasiSo adequada a boas 
compras.        ■-■,.-,;■■■ 

Terça-feira, 11 do.correnteás lO.IiSterà 
logar o primeiro' lèilab. 

. ■  NÃO FALTEM E LUCRARÃO 

I>r. lioopoldo Ramos, me- 
' dico Ilomooopatlia, dfi con- 
sultas todoa os'dtas das IO 
ás ;Íf9:"li^ras da mainlia na 
Xkrogarla .Centifal homoeo- 
patlilch, Largo do Rozalrlo 

' u. as B. Resldeiicla rua 
do Treina n. Ã,'J%.t 

"■.■:.■..■;.■..:^/'-FIores'■'..;■ ■'..   .,,■,,/'.:■ 
Grande variedade de seiuen-i 

tea de florae, que se vendein ao 
pr-ieçò dé/ÜÍOO i*«.',l' váriedadte' 
lOfiÒOp iOiO variedades. A.c^r 
bum de olieg;ar ú cniaa' dé F. i& 
j. All»uquérqoe,3/*j'R«a de 8.' 
Bento.   '■ ".':.í'^''.'..'-''- V ■;.,..':(; 

Companhia Mógyatia   ; ; 
Aaaemblea geral extráordl-v 

noria 
Do ordom da.d rootoriasSo convidados òs sfs.necio-. 

niflla^'dosta Companhia p'ararouniW'm-sa'bni assoin- 
blèa geról extraordinária no'dia 30'do cnrronte me', 
ao maiii-dis, no respectivo dscriptorio; A tlm de dóil- 
barárorá sobro uma proposta do dr. MarlinÍaiio;B'raii- 
dao,o outros, páráa construçfaó, UíD.^B 'gosg ■ dà un'jji 
eàtrada do.forro,quo,,partiti.dò de.Oisii 'iBranca,,.Vil'. 

.'fi'4'divÍBÍ3'dd Miiiaa, pasmando'por':'S; TOSB diJ'Ria; 
Pardo,'   ','.,■■  - ■   , ■ " 

Ficara,, portanto, suspenea! os tranaforoncias di; 
aoçOsa doála Uum'pkahia aló o roferiilij dia 30 du cor- 
rente niBí , _        ,■,'■■'' ■'■" 

Earriptorin contrai da Cnhipanhi,! Mo6'yana,.o.ii 
Campinas, 4 do Ab.'il.de 1888. 

■ ; ' ■.;.   - '...■.■   ■'■       O sQorota in, 
.) ■■' .■'■■.''"■:■■ ■■ Cerrrà Dias."' 

.1 

. . ■'■■■■'!■ 

■; .■■líi' 

."■"1 

' ií^.' 

Sú & A.ndrnde, Inonmbem-so do 
comprar, ou vender acções, mor. 
diante acommlssão. de; l^OOO rs.. 
do vendedor^ e 1$'000 rièls. do 
comprador t trata-se no .oscrlptõ- 
rlo commerclul & rua de S. Bêiito* 
n. KO. ■■<■ 

VRNDE-Slí umaboa casii na rua de Santa 
. Ephigenia t; um cortiço raaito rendoso na 
rua do dr.. Dutra Rodrigues. Trata-se na 
rua do Carmo n. 71.  , .   (• 

PiNHÒiÍE HIGA 
De todas as dimensO^s na serraria  de .G'." 

Sidow o Comp.. .    . 
MOR;RODOCHA'     ..■^.   .: 

{: 

segunda-feira 10 do coi'i'oiUo 

Grande Exposição 
DE 

VE: S TTIIDOS 

'  f ■ .-v ■ .-'.-'i •'.',::.'. ■ 

d= 
ADVOGADO ESI .5' INSTANCIA 

Dr. Joito Baptista de 
, --^ Horaeè 

&!)^UA"DO Mano—59 

s= 
'.-'. ." ■     ■'• ■'i í;-./i; i-'>Ò' Ij! -•• '•.-■■I ■'■:'-■ tit.'' 

■■■:<.'^'r-;'o"í:." ■'■"ÍTrifiO"' ''■■■;' ■■■"-■-■■-:t 

F. A: J. A.lbuquerque, rua de 
S.Beulon.34,receberani gran- 
de quantidade de semenÇesdas 
melborés variedades de Tri^o 
Avela, Cevada,111 iibo e outros 
cereaes. : (■ 

I CONSULTÓRIO   HOMCEOPATJCO 

|- .Bo médico homneopath»  . 

) Caneirós BaistOB ; 

I   ' Largo   do S; Bento,   n; 82 • ■', 

>    Moléstias das crianças e febres cm geral 

' CHAMADOS   AQUALQERHORA 

23-lãuada Impsratm—23 

Vende-se uniu liüMj tasii, MLii<!.in pio* 
ximo d;is esliiçues Súrocabariii e Luz. .Trn- 
iQ-sè cnin Sn & Andrinjè. -,i(o escriptorio 
conimt'rfiiiil. jí rua de 'S;lo  Be'nlo   íi.   59. 

( . 

THEMRÔ S. JOSEi 

■ EMPREZA. DA ACTRIZ ■':'■■■"',■ . 

Ismenia losBaiitos 

Hoje domirígo 9 deAbi-ilvV 
lO^ recita cie aasignatura 

O suceesso mais estrondoso de 
,,_, Hespanha e   da Corte .; 
■Ultima raproBeatagão do:importaato drania reU- 

ÇioBO phantnstlco, de grandQ qBpootaciilò, om duas 
opacas, dividido arn 6 actos, orig'iiial do celebro poe- 
ta" hespanhol D José Zorrilha, vci-iüoc i pi t<i- 
guez do distinolo poota.Fernando  Ci dcuii 

D. 
■;.,.,,oy.'ò'..''-;.; 

CONVISÃSD is/PEDRA    ' 
 *-C-.' ...-'- 

Esta notável composigío dramática attingiii -tal 
gr&u ds.pop.Qlaridade narpn^p^tiba, qua no.t .dias.de 
ilnado, sBbbãdo d'allcluia é domi'ngo dã Paaclioaé 
todos a> ânuos repifeentada por todia as companhias 
dramáticas, que a cnnsorvam nos repertórios coma .' 
jóia lit fera ria de inestimável .vnlor.   . 

Esta celebro poça alcançou no Rio da  Jaaairo ãiii . 
Bucceeso como não ha memoria em thaatros drama-   ' 
ticos. ■ ,   ,, ,- 

Amanha ou dap ois serão do taüi adam ante annun- 
ciadaa as dcBCripcCes e pcrsoaagena da peça.  '    > 

Os bilholes desde já á venda UD bilheteico do thoa>- 
tro.      ' '■.■   . -....;,  ....,-.,, 

.■.'.■■.■".■":."■.'"..■.■'■.■.■  "A"« ahoraa. " .:" 

,  O espectacolo termina Bntss da meia-noite. 'r 

■■■■■(■."-Preços: .'^.i^rSSIirfc^^ 
Camarolai"de'1* o 2» ordera-lOlOOO/'"^''—'■'''-;'-'■'-■-'■?;; 

■■.;'Ditõ.i de 3«—6(000. '     ^'''^ 
^i-.'ii-    ": ' -        Cadeiras da 1» classe—2(000 '.>;.■' 
; '.--i^ír-.- .'■-.;  ■   Oarae»ogaIeri«B-l(000,       "■■' 

.-•'-\;"'.";.í.'\r—; .  ^i>.>w»» 

Sãbhado'   15 do corrente,   ban efi cl o da actrií'■.'-'""■■ 
Ismenta donSantõs.   Primeira'tepresen-   -^   ' 
tflçffo do celebro drama de Zola, 

Typ. do «CorrQJp^rnulÍHtanos 

I^M^áa^-::fft'Sv/;i[i< ;-■.'■.."- ■."' -. Lí /■ 



i;;:f»iilS^t 

ASSEMBLEA PROVINCIAL 
■    ;   '    ',.'^EE^ Heasüo  ordinária' 

:   ■■■" /.".;■-   ^^■'■■AÓS2aDEMA!íÇODEia82'      .   ^   'f 

,■■-■■"...    ,■■; piiBaiDENGii DO an.^D*BiO DO piNHAr," "■'■,■:,. 

■■.■'  '■.! --■■^■■>'.7 ■:■"'■-.-'•(Coíiíiniíilfilo; .-■■■ ■. ■■■■'.  :/•■.,:'■. 

:■;-'■''    Ò SR, JAoUABinK■■[coiitÍDuaDdo)^i.■■' 
yr,.pro3ltJar]lo, c3l»qiiesliò'do iralinllio  roprüaonla 

' B quoalHoiii vnlor: -.Orn,-núaivemos Bctualiiionte, .no 
1  .     HBiodo prasonto do noaso aoc odado ji valor.do aacrivo 

-diminuindo ; o. a ,proprlolíide.'.dii:lH70ura.tíilando 
' liliada a eale valor, olloéa negação de altOJ  princi- 

,■'      pios qun podo n elevar a fÇíihumiria, o,lalo porana 
uma dasparluiconlribiilntGsói.quo raarcs' o T>lor, 
ao paaao quo a oiilra illiaJa a aiti nli p*io, produzir 
co.uaa algum? asnfiii.om priivoU" doi aeiihorei sub ouio 

,.,-       úespotiauiODstío oj OJCravot, tud 1 liarao'senlior nnda 
. ;■    ,phra oà misloriiB do uso pwprio,-o .aaaim  O' conaurpo 

'.■'qÜBoa nmiOl) oacMTOa p>deri»ra fazür, flaa de diruito 
,-;■    . no bolao. do proprio'Brio 1 I   . -   ■      ■ 

rDeslflinodj, 1'ingJ de toiermoí com. qoo henellciR 
■ ^. TBNullndJsappireíiSítL laraa liVDura.ficjiilindo a in- 

- - Iro lui'slo dl) braça áscriivd.tiüiiranm' fiier-lho urli 
^ grob'do mal, porqui a eiCfaVidi 1 iiúo.flpia,'» mos mala 
■V,;jj',o,atrapliia-»mditatrÍav^i'Dma 'luala lavoura-nin proa-' 

'■'^'^■^"^lo-íèsfi^ltrflifdáfetBÍe-tã iiléa ■de'ÍDtfoduoçlio:^é 
i\        " naoraíos.lpddoBordBfendida porposiohaquB repi'oSoa: 
-■'f- Iam iia'aodpdadO'"flá"prÍQaÍplD3  fiindaiiionUes iqlio ;a 
-. ,.        maritflra, tiias.por aqutlles.quo vem óni nonia da-libor 

• ■    dadu.doJloflrdaaaas principiei, ou.bio- djinprehood", 
■p'oii sorii diínr em boio portuuuoz. eu^ em riomo da 

.   llbordadaaüdotòodi aoacrflvi'fíl'1. ■     ,   .■ 
-,,      ■' Ku doiíOido iiarta as cotisiderasoi'B qua ia tflíendo; 

■"        'porquosíin habito'di trib:iii«-, toado pela pnmalra 

uüi-Bi) diâanTular. a» iiiinbiB ideas 4 madidn du meu» 
■■,1        dBíBJoi, e muita. vÕ70i,8Ítito-mB,tolhido, pórquo 

tenbo afranquMB de (lÍTcr-que isipartsB ino daa-' 
•■'■       VíBII o Üo dns iilâ is. . '. 

Mus entralanto vou rüsp.nder na argumentoa do 
■. ar. 51. Pri'lii am seu dípcursu paasádo, ■;■' :' '■ 
..      S, 91. oomuç u cunip^rnridQ-aa conj uinaiiica qua 

■faj n^'FtJi" oiiir,rt.-infl,'por'Jm oom rapugiianoia.     ■. , 
-     Ku lambam aan iiièdioo, sr.' presldauto, o nio la- 

■ ■■: ■- iiliu  rapoiíLianc a  alfrumi,  a   00  oonttano  lonUo 
.'-.     ' orariilB praifrem trancar aa portas i oícruvidEo-i   ■ 

(Muito liam.)   -   ■ .,'■,■        ,, 
,    -.-■      ■    ^iirpralutidau.ne,   |r.   prsaid-.ilta,  qua fi^ac a. 

e»   nuam vinlia  abriras   porUa da província pars 
■    . uJupaviJSi,.qil>ndo «.ojí. iiD  BBU díBEursi acou: 

..*: H„„ n nionarohia e u claro  dl  HB atti,   fBHpoiis»>0ie 
iiQr ossi.ioatiluiçSo oatra.iiú-t l.      -,■■■;■,■■;;■■'"■ 

ü sr. M  Prsdi .luninpi -líu diasn luMdentomao- 
■■-•'       ta (lUH oaieru tolaram a anornvidao;   ■-;■.      .■ '■ 

!'  "      ■    dar  Jaiiiaribe :—O  meu nobre collega.notent!'- 
men de acoutar a monarohia hi lalan.brar-ía que dia. 

: ■ ■'íi! iiOB ella ora n ,-aiiBi ila - escranrtao.. ■,,„ „ 
Oar.M.   fraduJunibr ;-A,ca'iaa'na.i,acsi.tou o 

■ tácioconaunimado.'. .1. .:.■■■..■  '    ■ ■■','"' 
Osr.J"goaribD!-Moav.,cxi.   ao-.uiou 1 monar- 

■  "'lí'paaÍ3'ponto'QiiB..:.au;[n*   admirei, porque ao 
V   Bio.iiul,-Püiaranarnrn».iiit!rvenc&o  da  moopT. 

>, obi» no liPAzil a reSpRitü dí tjues i(«di Blemontosar, 
■.-■■■■        vil  cartiniTiiB pio loriil locadoneaao   poq(o,,     . 

lÁÍcrjViiB qua o Boryiam 
. AsordBii8monaa!iea9,,lliBriraa:moaina.CJU''a 

kíiioiiwhifl o o'daro. a«ttbmiivnm->a psp dir- eolupio 
Fqqait o dqí:«ÍÈ|T(«1lO'«érvÍl, ■ qti^^'B^l* '"'«'  '»"*" 

;i(Üq»uU,íf ni ?:n'b,;'B-aapu.dó diiar.^^^^^^^ 

"■, ^^[?íC'!'G."SÓÍ1'!? Í^Rrati pícravórd» oórfla .o/íiSo 

da DUO ncauan.vim u nobre deputado, úra amrufa- 
t.anolrt da idíáa; -, ' ■■■: ;-■' V ■.',■■,'■'. "■'■ 

' G neata ponto é que-oiiDbre.'dapu'i[idá fiil-aociiea- 
do.' por.;ÍHai> qne.tBndO'lBngftdqdm.'VoatD aoa.mD- 
.nitrcIilBtáa dentK aKaemblâH.que ellfla'lHzem nlterH' 
ç&BB das lais, mail ou inonW convenlantea.'B. eic, 
rapubliriHna que ae dli'éin:'aro,':naato «óculo, uasta 
taiancidapoiB^quo.a lai'de 28 ds'Setambro erauink' 
realidada, .'dâpoiH:que a lai. provinólalda siinci.paa-.' 
.nado' trancou'HB portas da.protiocla íiaácraTidâo, 
viera em notria . daãaa rneama, libardado iibrlr.de 
noTo.an porlafi á Bsoráíidao.   ■ •,   ■■ ■  ■'■' ■'■ 
-'. Q/ar.'C. Salloa :—Eia abi á lai liístòrm'dá pirta 
da'aaornvidRo. > ■■■■■■.. . r'.   :i-i     ;^' 
";"Orar; Coata-Junior :—E'um chavío".   ..■■■■ 
;;üriBr:   JágiÍBrlbo 'Filho ;—PdJá  aèf.uraclihTiSu, 
m»a'oé :com. ellé .one os nobraa dapuladoa qúoram 
àbVif/a lBl.p'oTta;>'lkia»dBa,J ■ " ; 
'VDiaáo.miiia o. nobre depulado qoB oa fniiandairoB 

de'Mti'i'.s. iVindo, para^ S/.PBUíO, vam pHgar uma 
ilitida^docolonlfaolio.. ,-. ',, -     ' 

, ;üi;ár.-':M; Prado'Jiiiiinr!—Obl! mauiDeiia I NSo 
dÍflBO-ÍBB0 1. . -'''■'■..■ 

, ''ü ar:.Jaguaribe fillio;—Dias», pois não. 
■ ('Crtctni-ao muitos iipaitua.') 
Mas o^nobro depulalo, ar: piasldín(á, éaquèofu- 

ac, quando menciaonu oasB [acto,, da iima circuma- 
tancia muito Imp.iManto. ó u'ie os pauliaiiis qúàndo 
ãnlrárHm liará oísIiiOoi do Mina», lavando por.tiida 
pariess éfraliuabéiiellooade ^uá energia, foramraio n- 
panhaios aújoeictuBivsmento dohomanj^liyesf o.nSa 
da oicravoÜElAp.ul^tâfcl^'^^^'■■•''■Ml^!^Ê(\é)ik:; ■■ ;0 M^PriJo Jimiori^liS^fjfoifl'prS^oSp^'fHfr»; 

■ .O-JagiinrhoEilbbi—V.'as!;.tuiâos3a gloiis.pai-ii 
si,'juljfandoaseim o.paaiadodastG brionopoío.  .' v 

IiLilovarn eivillaaçaOpO.progrcaB.i,  iam .lutiir ria 
.def.'Zi'dalibntdaçio, com :oa praconoeitos,'nnai ós vi- 
ninp, e niuitãi vozaa oom'oB elomantos monarcliicos, 
ealecom 11 i)ropnii,Ígraja, Como'iooateEeu.na-.guor- 
radoa Palmari)*'. ,■■■■• •^. '■ ' '' i. i 
:Osr. M.l^radi. Junior :—Uio  erani   na  soldados, 

niioeram bjndeiríiilos,. liraiu militarca.'O  nil" d-a- 
corlinailirej-do sortiu.-."..'.,'■■■   -f ■ ,  .''' 
■O.sr.   jBBuaribo Filbo :—Jorüa-Velho,    ro'u   .11 
coLBOijiiincl" da (j'larra.doa.PjImiirPs teva és.Tivoa, 
nao hn duvida, porque flcóu com  aacravoa inliosj e 
ateaf'icano*, qua bavia oràgracida.niiiniTo. B o tdi- 
lodo pMrahal acabando corii'o cnptirÍJTO dos ludioaV 
ha opinião dal/rpy tianuliex, fui a c8U»i qua doa 111- 
voiveo mais o Irafici do   '.aoravou. 

Eu queria aponaa qua a bist ria daaia liissuasao ii- 
ráa«o xasiifQiUda pola* ciiaçiSBi que v. .oxc. acaba 
do fazer, dÍMndn qua oa.pauliatas lamA outraa pro- 
niioiHS procurar cicravíii'; queria ra alrarquiv. pic.' 
□Va injusto a "ir-racBf uma juBtillciç&o no pa'sado 
JloB pauliBlasque v: exc. íe^uo  nfio  é  oomo   o  do 

. '■NSo'rni:ontronn,pa-Badu nemno presfatajuítill-. 
eaçío paraa thaotia.desta,urujeotu ; nSa ponsidero 
íiuo i>ara aoblonçilo de novas riquezas s?]0 nocoaanno 
porpeludronioiLonlo-arvil, Goliacaiido-o na nruvior 
cia ixira augmenlir^ai dinicul lalB« d., futuro.Quinto 
aopreientQi'iMDla-pssi! individual p6ile KUggarir rf- 
curin-, quaoolloqtiemos mal'» queo^la lai dove pro- 
duzir ">uitn nlem" ilas provisüos.- Podjmoa ilgU'O', 
sèm-raeílo doerra', quo alguns fazan.leirDs pudem 
procurar ptuvincia para ivilaram o psBamonlo de 
aua» diíldas: Mbdandoda rasidouaio, illudirío oa es- 
furcoa drt aeus o-edorss « nío narão «xacutaJos.... 
pni-,iBqui a lai ■ do dr. iMaitiblio.Pr^do g-rant 1 o 
d'avéJor,pqU,oa oíoravoanfto poJam ser loraadoa em 
divjd».''     ■  ' ■   ' ■, ■'      .  ' . 

o >r'A    Correia;—Procuram:um aolo mms nco 
("Hí iiutroa apa-loa 

deputado, oar,  Martl- 
bavia   derigido no   ar. 

Nabuoõ"VustBnlou quo-indu continuava nas mesmas 
- -    ■■ ^ libertaçlo  do   esoravoa . alriBanosj 

quBHÍttnEisaanuàííÜaniua.^]-'     -   ■:>■•:.■:   .,    .. 
Qsr.Ma-tinbo fralo Jnnior i-Arespailodeali- 

Jú 'iuú oa nolji'i'a   depotád a,  quèi julgam/uiarchar 
naífentado pro^rrasuV (AparliiBj.jfe-,,■■■■:■'. 

Bn nflo ponao aaeífar diiiia.,Bj'6jfflfa4' o' duaa varda; 
dea. o ayalpma di libarJada aufciUnnfiófi compatível 
com ii cunt nuaçSoda- caaravldati|p. é^.çalrsnhawl 
qiiD,oflrepubliaflno8''quoir(1o'.pnrá^íj(Èigioria de tu- 
vaiam con|pguiilodepoIS' doa-párijifiifi.mnnatohioii.i- 
tmra. tririoado aa porjaí.di, provlpjift/at'eiBravldS I, 
abrll^aa,' Sú case íaeto.ba-titi» liaraiiiluar-'emquol.- 
quBf ■lomjio, Eu preao a verd[idõi.:.tenlio horror a 
hypoorlaia., Ham^itoí apirtea. 10'pMsidonta rtola- 
maordem.).' .■..-■ .■,-.^;íf-'. .'■■■■ , 

.••..1! ..colioranle com fstfl priiic pia';"^quB'daiila'roj que 
.niovlmaqui apreaenlar.orniect'i'ilgum'i'^.Nuuca fiz 
■alirda de emancipador. iTeaboasbciptaVá-asteráa- 
paito.-    ■,  ;.    ■■'■■■,-.,■,.■ :-'■& ■-:'.■:'■■' ,■ ■', - 
" Agora.moBiBo qutmdo.itiii.BprEseDliido lOeloito^B-. 
dJ peloj meus amidos, inauBCtoViptòs-oorfiam no 
mou diatrioto, Bilundo-ma.eu fura âaila.!.' - .■■.' 
.Portanto, os nobri-a.. daputadó<',':ãpríaBnlarido i 
idéa do seaugmeniár o huioero..^de -encravos neat» 
pro.vlnoa, hüo da.síímproBiicontrãtii minha oppini- 
Çín- :■; ;    ,.";'•■■''"-..*>.   ■- 

Osr.t;. Aranbri:—V. ex. ó'.liboliclonÍ!-ia'. 
O kr. Játfu-inbíi;—Sim, ."óUjàbolicioniatiiA., 

bllca 
"H-WfUig! 

vê ^i.^:\.v^^^}S^''^^''^i'^':^"^ b!^j''^:^j^'''"^àij^?ê^^^Mi^í 

■p-;:.,-;;it.'Corrêa ;'.^,TaTilV''q"^.-'í'^'í'^V™''''"í^^' 
.■.v':Ó^ir:W.-Prado. Junior;--EorquB.naii^^^^^ 

■''^O^t■■Jagu»ribo■:.-:l^'■isto■aemo.o■|■nu^ 
tondao quo o nobre deputado diz 1 (Itiaadns)      ■ 

...■   ' Aiodansfl.,ramoi.Uudo-aòpae»di),garant|oqua 
Ò!^''  ninatitülíHo de eaortvoa ;permaBBcia no.;Br>zil,Jw 
"■■    iua na oonalilúlnle.o monarchí'íôra O umco.quoqui- %m. zera uuuella ao mantivpflSB; „ii ,„.„ 

ü ar. M. Praio Junior:- ^fio d iate se mal bants 
'cuuai -, disaeque foi diaaohidaa oonslitutote, dand^- 
HB umi cooatiluiçao diTBisa d'aquell» quo  olli  fci 

'^''o"a>.'jagüaíiba :- Pofq«e o-nobpodepiilaâfl nAQ 
:aomoBirícoherBnto oora  eíaoa^aaua  fntspsaafldos 

'   uvprofliea-araainonarohu dcffendondo a  lioarud' 

EI por iúo cauaa.ma pwar vòc q"« j-Ji^b". *?!'"; 
'^ 

dei s,'áuBnti  & libertaçlo  do   esOravoa . 
lueníUrniisaaDiàfiUaniua."]-.     -   - .. ;i.' .> 

respai 
canoa"nio tlnba falindo neslo  pçaao; tratava da liber 
tsçad immedlata,- > ■    1     .1., 

OR.-; Jjsujriho -.-Aproteiloo _Bparta do n brf do- 
iiiitado, c pof D.qua atar "dn, pia*o . o -■ prujeolo,,; nao. 
Luam-iseoiwau impò-.todiidOiiscoi|toB. . " .rc.B.o.^ 
àfrlca,aôe,'quo ent-ar»m,>ind4 raaamo protagido peU 

>S/ç^6a\°C^ÜPoá3Ai;f'ii;>!.;'í-NSo.:yfj^::oouW 

■^0'ãr'tíaguaribo .-íi. bilor. io ■ d..:.,u.i!íár-. 
emànolpVçí ,,p>iooiplaiide a.fiyoi'eoir .■«';= .*!"-« 
imais-tómiòibirrain úoapliv.ir ,^astii-niaülda tn- 
direol-. toin  iinnõrlinciã, ■.;..:-,..^.í „,„■„. 

0 nobrb deputado o ar, GcataJunior.d:s e q 10 ^oa 
Míondciroa, qua pn. our«rm a nravinoia, f "i -^1^^"° 
o-progresso da iaVourjie indir^j'a-oente au«mouti. 
r&oasnaca.^id.dcaBm r.laçüo i acquiHiçaode t.ra- 
çolivru. E-tapropoalsao-feriap-ridosnlso nfio t a- 
ae dita porá   cici' „ , ' ■    , 

1 :í:S"rr fl^7rqura,c. aí ao Ua. .bmo 
^^^^^êrf:i;^rt^Dií..dBl.ouo.;. Martinho 
Prado e viota-sc.pura mirti. E't"","",""""'',;,^™t ,„ 

O sr. Jaguaribe i-Eu tomai nota dos «'B^'!""";*/ 
doa nobres L'opuladoa na or.lom.Bin que f ra.m a.tas 

',Ü ur. C. sallea ;—Esta doolaiiía"ri(tp,desdB.qIíó'cati 
■na Inbudii. ..; .-.'-[.'■,'. ,'■' ^''"■'V ■■■■,'■;&'s''. _ '--'^í 

O sr. Jagtinri'je.'—7Nàn éij òpinüó Jg^^ 6*.. qiíj, 
me l|a do Jui^hr.Mas.onmn iad/tuldoi os ^íobrea-dèj 
putvdúB;.síio .liijusios alú .pHri òum ii pfqpfia pr..|ün>! 
ela qu4 US' o!ãgeu',:coin rei ii^So 'ã.esJíí.queaUòvdotfflis 
"ti'aif^^'.iv.i-j'i'Ju. ;■>■■ ^VíJM^ü^^^ 
',-,,(rqVap-j!faa«'evear|-,ã,que^;t^iiini@nB(f<7!^^ 
CD'iiü:n|||ida4'.'HaidâiiB^áquill<!ãq'it« pãnaRm-malasdi? 
antain"enie-nòala.'qUB«ta.o;.. %■."((,"■,■;■■.'v.'.-  ,';, -^  •'■ ■■: 

Quanilolsd discuti'o á qÚGãtiã'-do ulamentii.'Barvi!, 
.comovV. OK, hao eabar, ã.:.%y drV^'JoSo.  Mamie', 
Bscrcvau importantõa arligos.>aob  o pnsiidiipymo   do 
«GuardaCoiislitudoDal» coiii grande 'gl."r> para si,a 
malar honra para.nojao.páiz, eis: ,êi;  npreaeiilando. 
SC ã provino'a fuieleito.., a s chipa, que; apre-en- 
toii piraHfuãdir,triuQipbou,: ■■ ;.'■,.,.. 

. U-r. ,11.'pB^tanai—TiiBo nndi s^giililoB,. .ora.' canr 
dl lati do^govci-iu: '[Aiiattoa ) : ■ '■.■.-, ,■..■','■     ■'. -. 

.■Usr.; J.aguaíibò ; —Riu p'rimiiro- logar   au -tenho 
CGrtnza quB naas-pmbiéa garal,   pourbi'.oancordarflo 
cim o-projoola do sr. Mavtliibo Piado. .   ■ -.,    -'-■.-   . 

üu liiiiliro lamhom a miuhn propila .individualida.! 
da, q .e nllnal'do  ojntas  raproiaiito.-.uin .município 
ugriuola da mu'Lt* im.ortancia,-,u'onda.Q  numiro  dO' 
áícrivcis'.» GI-VíIIO ' .     ■ 
■   ("I sr..C. Junio.rn—y.. ax'. devd;i'óní'»r  orr, conai- 
liiraçúo, qua o p-ojoclo ji pasíQuiam 2' dincussío. 

O ar. Jnguir.he;—Iniulizmenta.piátou em  primai- 
En serei o iiriiuc ro a acatar-.aa ideai   da  cada 
mtis prriCiao,.iiiaiiifeí1õr-mo .coni.a franquaia 

qua m^ caractBri.a.   , "'. ''■      <: -.   ■ 
O iiuó cuquiiro fi iiuo a casa OqUB'sabendo, o au 

o declaro Halümuãmoutü quo nSo dahCJo.Ber mm.s pa- 
liutadotirniiii-iiHl iioita província.; Nilo ma ap^o- 
bonlei Irabulbsudo, mas, díide qua ..nqui citou, d - 
sujo-correapondoraespaotaliva dofi.quo me mnnda- 
ramcá,.ilnflizmBnla.nisía [los'clo i o'li quost'lo 
p-ojisada fmpo, p is.sft.o [utnr.O. uns liada j,ilj,'ir 

Como di'iia, ar, presido ileTpsns' qoa a proviriuia 
lioS'. 1'aiilo, nail lucr*'â dun a internação de at— 
cravos, a.npmoste^e-'or.pen-aaiBnto. dominante du 
lavoura. ■'..'' 

Sr, p'BSidunlo, e.tòu coili>-'que'o nosso imparante 
oollooado neste tarrano,'t-m qua é gpra! a minifes- 
tacrtü pela aboliçSo, aicolloi'ou no po-ler um homem 
qua 6 conhrcido a qua tam-se ..dislinifuido om sua 
vida inteira pelas Boan'opiniildB. retrogradai, foi com 
oQm de irritar ai opiiüBei.v. e poJírcollooar depois 
um ministério que reallíe aa ideas,, qua faatom o 
ananageo de oomo POCUIO 

Oar. G: Pisa:—E'um hamoro,provocador o im 
peradri ''■-"„■. 

par'. Jaguãrilio : -Embnra.ieataa rsflsíOeB,'para- 
çam improcedentes, por sarem lllhaj:do ^mjolia; pró- 
pria éonv'icç6o',-iiH parcM que. uús,. na ;qualld«da da 
lPBÍHUdoraa'dtt"provinoi»,dovlB[n.ua '.dizer a- nosa;i.t, 
elaitorfls"q'ueni.3à"sápropòrÍa."coi!3-rBiaçüo.âquosl.í» 
da escravo Bi'porque ú'qiio,ilüp:v.Bj>üid!i.._V ■ 

I. T-■■ir ■ íir■sHíiiipl-mB iijariiio'ri.quetjB■-v. 

&HFÍa'.atii;-unn' injuítiji dOióoahaeer quo Oi qila 
dasauyoIteuaiprodueçSo, « rlqusK» tia-.provincla'de 
h. pBUlo (irurn at Bilradas:dl. forro;' aí'indu3tii»i 
aqui Inicladai,- o'apa'rrii^oamBtitu.dii tr»bal(ia',igrl 
cola, .0 iilcroraiiito ■b'^oommeroio 1- nuiict ó'«uí[- 
menio da escravatura 1   M', ■'■,;.;,     ■.'■,'■■'-■- 

. .'Enom.iarla lionioBa.pará a provfnoia., éast^cãua» 
dp BBu dnaaii'voliim'enlo 1.1" ,■ :...■' ■.    ■■ .i ■■ 

A provlocln du C«>r&, sr: preiidenta. onde^ttnha 
mau barçu, O um nttaitado eloquBDtlsalma'doquin- 
tu polo-inniliriiávidipubUcao salutar principiada 
aiíiíicçaoidaaior-.Tidao, ■:■'.■, ■:     .-,■■.".■■.■.,-,■■.!. 

, A' lirovinõia dn Caarã, 'que toraou^ie. rr;ncamante 
aniiDcipadora, pasaau por úmauria» Irem'endi.'.Mai 
antes d]asa,eriaB orAohamada'por todoa qni|'canhe< 
cam bem oDrazili-o 8.  Pnulo do norte,-.. 1'' 

■ ' O progrea30,o Inoremorilodi vida;públioaj.Oi«nÍ- 
mj no oommarcio, tuJoanniinoi«*'a um btm otT 
qiiQ contrapunba-ee perfeita monto cim o aitadodi 
atriS'i'drii'tnpo om quapredomlnavaHli á.ricravi- 
dio! A instltuiçilit da-Hiiiiravidão de<apparai;H.ii com- 
plo'j.imoiite daHiini^riado coneine ;: é raro vor-íe ali 
Bacrt'vo, 0 0 resultidu Iam aido malpor ptra.eluca- 
i;&i?'<ío'''puv,o', para o prngrasio d« prbvlnoi«c. par* o 

iHBp dase'tivoivimpQtu;. - ■ 1'■ ■:_--■'-■ ■'"' 
jKÃ,;proviricli'd8d. PHUI.I. ".anho ■BS, ■.■n'Jí'nSi,p*<' 
^^^;p.Q^ TÍI-O aiguma 1 a cr xe iia det^ir para <ll)t 
■jO^titjao'iitaquitodo aa trttardesli quaatltu de..ex- 
iiiini;íu ■da'aacravijio'lap liid'ii')',e jjórtirito'- ciim- 
' pj lt-'n D'S .'o^^i^aw i^ - lag 181M'ofH 

T1 c,., j.,» >áviv^ntro3uljçl^Br«9íJffíflp 
'pdrqu(5'ée'ti'iiri)v'»db:qÚ0(fiilii:oinp«9T,Br(>i 
dnr livra cuno'oi.i'ravi^lV'-' ■.■..' 
■   [Aptiiadia), '';"■.■■■ 

it luduatri» tombam ú inoimpatival cim n ir •ha-, 
ihoaicravo. I^ú podeceos tur iniusiria'uom o.tcnbi- 
Ibo livre ; DSO CDUí.U triibilhii do ficravo, 'qua é um.* 
maobilia, quB impada o.uoncufEO livre e ge"or|;a.n 
do eurÜpuu a do braço Uv.fá amgBriil..porq.ia sú » 1- 
berd'.da cria a víriu3a,.'aó.el!i gn.-.a o B*tim^lo;'d»i 
boaii Idáis, ii «ipm alia uomiisdin o pregreriao tod.» i^ 
indmtriáa parecem 

berdade em dafendot' ■ eiaravldío,' •' henitenhMn 
doiiifi/Bieinai-* tacrividjiu f\\t os pT«tDiea llbar- 
dad« para   a branojs, couh«ci»m bmií* * libar-ws: 
dtda par^ tedoi    paid b«m clica embrugavRO] d ■■' v 
craio a o afiraram no miii) abjacto eitido do ba{-;^ 
XBia, o;itiB a uuvu, Nffm da que alie  tpreciuia'm 
quanto pada dogradar-4B un aar humino, ao pMto 
qu9 oa nobraa deputa lo* ripublioapeí, neit* tocula 
e DBita teiqpo, vum endenaar e engr^ndaMC o traba- 
lha MOri^TO 

(Uuit 1 bem, muito baia, o orAdot d comprlmaota- 
do por aliuuN ainhorci dripuiidoa ) _ 

O ar  C. Sallaa proa inoia um dia uno qua nko re. 
ceboq^os 

O ar   Rodrigues ds Ollvaira 
cnrioqu-j n4o recehemoi 

prooUQi,«  um dU- 

A dlacuiilo fl a addlada pala hora 
O ar   Prasidanti mirca n ordem do dia aagulalp, 

e levanta a suaaAu 

40*   mamm&o   ordlnapla 

"n 
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■R,-'vf.tit'3idíriU;-m'e:?parfliJa':i.quetjB'pãií3n,,ç.!,?_e. 
'  "prasidoutoda pfUVlDcla-T!Ínjiiidu;í.i[ii:cio.. 
       ,. .!_ .1..^ .   „;—ivdgj.boni 

^^'lí^r^^ 

tado é mantenadur da eaoravidSo na província ; por 
auBH.'oxc.-; comoaua vozauctorlsada.oomopriB- 
fiiriode quB'diapiiSe- podaria concorrar efflcaimente 

.:    para que so acabasse loni esaafontc da maloa na-pro- 

'o Br. M. Prad) Junior: - Mandem-me para a as- 

"0Br^.'j'aÃbafilho ^l-Ura; a. ex.... oquaqua, 
'    é malhorar rteprjaiçáei nHo púdp (ar duas opioioea 

uiiiicà.e  oulra lâl (KisndHS ),   ■      ,       ,,'    ' 
■    " DUBeaindaonobroMoputado, quo.o fazondalroque 

entrar para oataprovincia. am virtude de aeu  proje- 
ct^, com 20 escravos, prr   Biemido, viiâ augmeotar 
deaio loco »s auas rendas, por íBíO q^ne planlara tnn- 

.   -losm.lpÉidécafe, Bd'ahia pouoi jS prcciaarií da 
mais Irasbs, d) n:-aÍB géate para a sua lavoura....;. 

O -r; M. I'rado Junior; - Eaae argumento é paro 
'    damonslrar quó a entrada doa óao avos com aeus ae- 
.   nhoroa. nàõ impada o augmanto ro trabalho livro. 

O ar. JjBQaribe :— E'oom o qiia iiòe aoncordo, 
Eu aotondo que o lavrador qufi vem com 30 oaeravop,' 
elofto depois preciHar de maior numaro de bieçcs. 
da rSddo algum proourarÈ^o hraço.livrf, e sim; o. cs- 

', -''ip ar. Ci.SalIas ;—MaB onda yiBolIébuscai;?    '" 

arguraantos produzidoi    e t 
3. Bia'-'i'unbo oonvicçl',  ar. 
legialailor abrindo.a porta á 
pander se, porque parturba 

taniio, d» rBlerir-rao 
praíi lenta, du  qua o 

UgialaJo7aTríndo;a p'ortáá,es"raíatura, bade  ..rr.- 
n^nHfli- flfi. nornue parturba a marcha da Uvoura, lit 

cola  anlucSo daatu nnaao I'to- 
Mo'^maT-oantra^iVo-bL eatar S''-agrlouU-r^^^^ 
provinaiai  Acho inconvenienta  c moonfa-sivei fste 
propósito, f^Annrtos. ) 

Digo  inooDfüssavol  om 

,Tiao dUfi- 
"'üpro"5ÍntDÚi 

p^'ie'cto"id'anliCbvBquaCiT,:quei!â'\dB>iaii o..moftü 
liQla"auã,piaaagomj-.enipreí;andf-P«r.i"jVencer,:todoi 
oa'mel'us possireia..,', .'■'..>''',"     "■"; "■ ■,.■"■,■ 
'  EntandoquB aile..pro]ec'o nã-i.tr.iduii de ni üi al- 
eiim o adiantamanto d\.pr.í>v';ti'ci.a. '       ■ 

9r; prosidetue, au .podifl.-enlnT aitiín em.uo- 
traa -conBidsraçOra-a-TspéitOi.tl.o p-ojen.to mas, 
cml'csiD qua arcumulni rra ' meu flapirito tin- 
tos DprahansiSaa, a ideas' 'quflf os apartes o a 
maretia da discussão mB..'esviKram do pUno q>ia eu 
tinha, apreaentaroi eotrulanto aliíun* dados que po- 
dam provar ú avidenon, qos cònlrontindi o nOíBO 
pniz com outros maia ad'antadoa da Europa, o «ug- 
maiito da eBcravoa,om.VBzdea'ugmenl«r a prospjri- 
dala dínoaaas pro>inoi«s. víin BUgniBoUr o snppli- 
oio poiQue tam do passar oa senhores de escra.os, 
porque qnaulo maior tílr 6 numero da 0.cravos na 
província, maior aerá o' numero da na-aasinalos. 
crimes qua f orSo prat cadoB.pbr escravos que entram 
da outras provinciaa.  .... 

►r. M. Prado Junior.:—lisòtíiom 03   qno 

ralação    âaquslle'    qu- 
pád.m rroeurar a pp .vinoia para: f.igir "".P^e^wnto 
Sa diviilBS e quo proou^am aaaociar>a OH hypotbeoal 
dopeis da diBBOC.m aqui,;afazi'ada a es -"'^f'"" ■ 

5 ar. Costa Junior 1-0   pensamento, do p .jactJ 

"osrfjaguaribe^-Sei quí 0 pen-a^eiií'i nSo é 
este mas o pr iecto presta ao i.us ubu-oi i a timd n- 
cia para isJiâVtS o't boleclde,  c eu dou uma p o 

Hr, riqu'. 
■ foiie'aala'excapclo quo la.quar .   , - ■ . 

painado, oque-iadarlaora.o Mguimc: a de^locaçio 
koi.eacraVo»'; o'vdo norte passariam pars oeate. Os do 

-oiitapara.oBhl.conformoiê íoaEO daieníolvando a 
-■, lavoura n'éslãalo!(«rea."~;-,-—"--,-.,.,■ ". ', ,-i„,- : 

-' Eullo, fiB» lóoiÍi.laaas. doaocoup.ías^pwsi.^"'- 
»'BÍ. ■enlraríam ÕJ IrabtlhndoroB livrea.. lato W-B»- 
via'da?.:      '--'-    " --■-'-■-■■■-■•■'" 

' libardad 
rB8!EBmenosir...."..-,-r,--:-.- -■ -,■     .   _ -.   . 
nfái d3 anhnpMido.-a-sabta lei. do-anno passado 1 

Aneceaaidado'; sr. pcesidaate.qne í o grande motor, 
n'oitaqueitln,'forcaria Ó'lavrador 1 tamar_ o trabi- 
IKidòr llvrp,'com'ti ta aeon te can lo,- pbii JS li" i oca-, 
sia ( de diaer ã aísàmb^éa qoo lia corrn .de douB me- 
zaiõiBtaU procura .la braço livre n'.ata prqvino'^,- 
Qneoaniaía-adiuiragãJl fiSo fo'euo'ntrava na res- 
naetiva hoapodaria um Bú iramigranta 1 P^qua cha- 
úavam tomavam logo destino ! ,       .■  • ,,' - 

Eu titã á sallataçSo de »ar, paios dadoa.qne o 
itiano diriictor- da cofonisaçío da província me ror- 
necau 'que cm' 5 mazea' tinham entrado para a pro- 
víncia'3.800 oolonof,  ao passo  quo  ha um aaoo 
)|lF'«;'era qqanto urai 
jntroiprovilicial.   bio 

^%4m 

"'■ííL.' i ir 

adomin^va'o traflco do OJcravos 
,,,....^ ^,    ,„  .havia sealo  um mofimanto 
muito inBÍgQÍ|i;anle do coloniaa^fio I " ■ 

Entratant), «r. preaidonto, apenas Bí cogitou 
noBla caBa de reformar a legislação passada, para 
dar logresso na província á nova aacravaturi, 800 
Oolonoa-quB ujtimamnnta cheg-ram ji nSo acha- 
ram tomftdoraa I' lato È muito aiga-âcativo I I Estio 
tJdO»'oi'THBndBiroa:o aipara da approTajâb deala 
pii>jBcld !-I ■ .-''-' .-!■-■,■.        ■-.■■■■ '•'.'': - 
■ -ü nobre deputida. af.-préitldaoti; 305040 <Í0'«- 
rtia-sB aqiii (|í«Íquoí)arflhi;jasQqfl lha oram fl'tfl- 
btlMvi f"i v«íi Bioíjiiínte' para damonatur quo nso 
m mmm\^>, ■ .■■-'"    ■' ■ 

Bu (iu-ém Julgo, iraxendo O pasiadoe o preien-. 
ta: que moilrtra! qia a. eie. riKo llnba'Tailo, 
quanto diila negava • algnlSaaçIo di aaapropoal- 
cá<i: a ascraridS') é a maior impscilio & colônias- 
■ill, n,\o íd porque o di'curao do maq l(onfa(iq col- 
ÍJ-.; O r. If- forrei", ■mootÍQUqyã a. ê(0. nSo es- 
ta'Vu nt) idojs'qua iiiatantou.em aeudiscurso, oomo 
110'qia ou nio conorrto com aqnelles qne dizem 
?nn  a  íiiiob -tancia de a   oic, laja em Valaçao ao 

•CIO porque a. exc. eali moatrando hoje como aam- 
fttf qaa düájt ■ eicnTldlio ; mu a lacobiraucii 

orovinoia, cslntereBjeBda momento: Procurem 
tar os defaitoB do pr.ij.cto. mntom da u nn vez ,is 
uirBcaas doa quo estilo com O! olhos aocrt.ia,  t 
■^*? .._.-. -.„„»..,,.jl.TiKiiQ  a  lilt   rlilfi randoafioapçajpar.aBoriodiabiis s de q-K 
lai: Seria pfotarivel fazer 'ouncaasoa:^ mdivid 
pp*que'sslasíeriai|i  ^Bg^ilalaa^^ior^uma 

evi- 
,1S BS- 

SpB- 
e f.l- 

IBí'  Seria ífôtarível fazer  'ouncaasõa:^ muividuaas, 
po-que'sslaSíeriair  regulalaa  1 or uma   ri^ciilisaça 
líivBraeoor inntivqs bam variliqadna Ts'i cost, JH-iior i-ConGida^avor.3 inJividuaaa 

eestá ÓJmbalsndo-Qproj Cf.  ■ i,«''.An<t,i .If. .Poilauaj-Aassembiáa Jâ esti  aooatu- 
faier fãvoroi. 

Osr. 
mad 

são ü 
voud doi. '   .'    ' ' .   ■ 

O ar Jaguaribe:—Oa qua vem oom seus senhores. 
Ei-BS mat-m ali oasouburita., porqua a lei qoo os 
imobiliji é a mesma qÚa.uB.ãcoraçoa ao crima. 
■ Éu dzi"> sr. preainBntfii'qiie'Si tiyoaaatnoa aata- 
tisticaa damonstr.ir-BO-bia.B ovidanoia, quo o uug- 
monto dos crimaa da morlaa de snnhirea o faitorüs 
lom sido nn raulo ditecta da introdacjio do eacravop. 

O sr. R. Pestana, dá nm-flpárte. 
O sr. Jaguaribe;-rE' fioià"'deni.qii>((i\[lo ptlisas- 

laliscas .'   .    ' . ■ ■    ■ 
O sr, I^. pastam i-a') norie-tem nos  manlad) os 

aa-asaindaqua n^o ^'".''■itH.nojbry,.  _ 
O sr. Jiiguarlb 1.Filho i—Mais.úmírazJó-pTaSB 

trancar as po'tiis a ■'lies. .. -j ' , ■ _   ' ,  _ 
E depois, senhores, esta questão pe 3"/'^/ s,ul 

nrjuco VBO ao CBSO náata ■m»tarla, porque, coina disso 
o gr 'GomPS de Castro nauanura i-í daputado», a 
nusslio da vBMder a qo^\(!far cacra.oa laoto honra a 
Sm comortmroa! ImSItoí ap|^rjça^ _Nío aejidd- 

f!^^ ■■-SÊ^m 

Oár  Jagnàríbé': - NSo'ora' á . asaambléa,: ara  .0; 
nrasldentii da província'.-..-'.. ;■•'..■ ■■..''- '"v:,- 
f O ar CdBla   Junior :—Nfio  acaitamca :. quaraioos 
fãvoréa em nomo da lei.'(lta outro? qpa-j.is.^   .,- 'í 

~0Vr:cãÍTÍpqs-S.l.l-t4"'-:.-'JH!^'n''="''f:««fF'-    ' 
Qir. Jaguaribe [-"ÍÍSíi^tonho'em vlata,' fallando 

em concessões individeaoiTs^'i.^412^1" "^ ^'"'- 
(0 ; refiro-me h eí-a ou'-qiÍBlie faiBn!lo:ro, qua po- 
dfiiSB irjvar ter comprado, umâ ailuaçlo~35íí;^ '« Jj« 
província, antas di lei: .EitaB,.pnieriam go'Sf-,^''. 
algum favor, mii em cflSJ alRum ^iiyriam equiparÍT 
doa aosespecaUdÕPdSjquopSdauiántrat  na provm- , „,„,..,.. ,.. 
cia a'BÓrabrs-ía=tB pra]eoto,.como intiluladuí.Ia.^et.- [iíádoctus agrirolni 
dtlroa. Nesteoa'0,-.Bti.nio duvidaria a>r.ft"í\èn,oto* ^^icravoa.A provinc 
sigdiacaiidii uma oondetomd.noll gm [,^r diqusl- 
lesquBJÍ tinham interBHfS ,creadoa"„..B ; quindo 
fallal niaao foi pari-ior se dooíoviaba'nobres depu- 
tado', penaarem'em' íUBtaotar uni prnjeoto qua?á 
ao mb ra da lei dava logar « multei emandalos. 

1 O [Tojroto, quB se diapqta, não é^ bomo penaa os 
nqbrea ^aBfl}acfna,-n.na garanta parai immigraçiCo; 
^ ántaa um empecilio, porque alei doiode'/a- 
qBip VBdou ■ entrida doa aaoraTos, creando uma 
fonte da ronda pira aagmentar os auiiüos da immi. 
graçlo. Houvií um inst uto benaUco que cesia c-:m 
o projecto do nobre deputado. Ceaia, porqus os 
fazendeirjs, convon^idos da qua a escravatura rece- 
ba novnscint ngontoi, não fario oaforços para ga- 
rantiram o faturo da lgvoi4ra,'-A voi dd preeldonto 
do coniclbo Tlti.p^r'litania e manutançSi da , lèí,' do 
^ de 4*Q0Í|ia ne.ta aiiemblãa, oITarccam garint'a, 
cm reliçflD 3,0 eilado aolnal de-cousja: ã eaje'i'fazan- 
(teiroinio 'IB iaprosaario'em maniar Yir ''cilonfti'. 
naoa llapoucoauoBiabléaaB oejuparú doi.la que*' 
tfo, detde que na actualidade -maififeaU-aa .um- afo^. 
da''Dcntoaitraobavalem .fwrpãauro projicia-ané 
IB dlsDule. .DavoTiot^i'qiioo pretldehle dooin^olho, 
mais afrassdo emioalaa do que os nobraa daputadoi 
repuhhomos. aeato raapaito, parece estar m»ia adi- 
autDO- O preil:onia do cmrolho tratando doimeloj 
Inditetos, opina pnia problhiçloda trat\sJ Intorprc- 
vincal; entretatita òi nobrai deputado- sbram a» 
partas. da prorincia t quam sugmonta 3 populajfto 
eacravà.-Aquallçqua A.'Bi^iimad] da BroravOcriila a 
ç^tqi) tal leoâiHMi tem tmvioplnlo mala adluladi 

V'.~ ■':'^.- jíy. 

flccuafir qiria p^Qvino'a p'>rquo Vínds aaara-os, e de- 
Fander outra porq^.oos compra. (Apartas.),,. ■ 

.Os da.los eslalíst co^■.ar.,presMaole, alvaz influis- 
.6ra no animo de -Jguna .«nboroa.depulados para ao. 
conveocaremda qua^o augmanto da pril^ucçlo, a 
«uíZoto da riqueza' publor-.a P.^lUCulsr nOo pro- 
Tom do fliigmeolo da »BCTivlflfto-:.*. •    • ;■    . 
■ Aoite rflspeito-ett-.t«ího, .uma.íalaliatipa, que.ii 
ó'um'jornal dia oonfetoncias,abolicionistas, foita.pBlO 
oaÜíul .Taii'11'y, da.siudosá'memoria, e-baieada-jnOa 
dados olEcidB): :■-.. i."í', ■^^•'^:-Í '. ■ ■ ;-,i,o ■ '■ '' ^ 

;   füP       "'     "  "■ 
formo" 

,. Eite iao'ii, nr.:prflaiJi)nti', ;eatâ'damon*tfaio piir 
HXumpluB.didoí por muitoa fiHOiiJeiro.i q'ja,. aaar- 
ciando ao a certas eiQpraz»»,.a corta*.i(idiistri»Bi 
ni5o quaraiii «abar do eacrsvis pá'a feu* irabalhoi", 
paru süa^ mnchiiiaj, el«., pprqueallaaB.ibim qui nu 
mail) da indistria o aacoavj p-i5 serva pnri.eumar 
atri! lus de'B'orioi na aociadide. 

Das oulrsH provincias, sr. proiidente, mesmo dj 
minba, onle a cu;tur.i do cafj ji vao na desanvol. 
van li), muitua faíBiideirui aa pasiariiim par» eati, 
nao com'u bnco t-airavi. iTim' com o trabilliadur 
livra, porque é âdm alia quo vo C«ar« na cultiva o 
cale, CBÓa ali-aa devo a mi-llHiicla qua itnau om 
t id IS O' niorcadoa oonhucidoa u catí do Ceará, qua 
upBza-d.i ii;'n, sir bonatloinio. om.machih«a e atm 
om garol am a.rrelOas, é ooirataiili o miii bam re- 
[lulalo poasivei Isao sd é davi Io án tnballiu livra. 

Ha tazeudeioi quo colhem.14 810 mil arrobas do 
café, comio.ciipi.tíio Hullaiida, qua'andou aqui no 
inlerssiB da comprar um. fotauda conllado na lai da 
25 do Janairj, pirquQ.deiiíQ qua daixaase ilo antrar 
escravo?, ws terra» fo tarnariim.raaia barjiía'.. 

O -r. HangeL Pestioa:—llnlilo quer baixar o pre. 
CO [|ia terras vara vond^r aoa outros L.. 
' O Br. jigiiariha :—A ba'xa noi  pr^ço das   tarrai 
é inevitável; eatii;ffliadaBqui'atío de braços a  eu 
boi de Bompra tallar a.v.ordado    '.■■' 

Dizia ou, sr. pra^identc, que ha laiondBiraa no 
NurlB, que prslcnJam modur a raaidoncia para S. 
Paulo, logJ quo u preço dai terras permiltir a coi- 
pra Uu.fiizondas."   , "   ,.. . 

(Apartes)    .        .       .,   . ■_■    ;-.,-„ ..- -.-. 
Kllas trarSo.braínshvrea.        ,.      . - -   .' 
Comprpluniu o uibro deputado,qua novos aoniln- 

aentaa d escravaturaad'mantam as teirfjs no maamb 
preiio r. porqao^.ainda' nSo ,BS comprahende bam a 
donvoníenoio da'dividir.a própriad.idu. O.i fszandeiros 
lio ^o^t9.eslfto mais-h«h..tUHdoi fi divÍHÍlo do traba- 
lho'. A Bipotiencia doa engaiihos.cBntraaH pi<jva a 
minha aasurçío; O braç i.aícraTbVaprflaénla ra ardem 

.Bocial uma verdadeira ioForsio doa'prlnciploa aco- 
ÍMpríiicJB,.so.hra tudo.-quanto aos.eatabaleolmonto ru- 

■'íljd-or.dinarío,' qoanlò maia 'rarj,ú o'protliielo',- lan-j, 
tolmaia'^'pncBroae ■pBlft..procUrn'.  ■C9m' oj,.ascrHTo4 
aucoada p s-üuidlo: quauto'miU.raraam; mais.barí- 
toi tlosm. ....       ,    - ..-■ ., ,''.        ■■"   ,        "■ 

Di-so es!à ãnnoinalia pelas iois quo rigulam oa In- 
teraSies da lavoura èm- todos oa piizas agrícolas- 
PansOi-ar. presidente, que nada púJe jagitimar a 
diaposiuílo do pruiaolo.qna sa diBçqta. O, cpaliOBnu- 
tatiaooa nobres díputaluj procucím par^ a. escra- 
vatura nao uromotlo bonoflclos a lavoura, nào púrio 
ser uma condiífto da progress .', á um adiaminto pa- 
rigoao, qua colloca a lavoura era cimt da ura voicao; 
D proiscto não tam O alcança que oa nobraa dapulados 
lhe queram dar pela entrada dessas lazondeiroa, que 
devem Irazpr aeui essravop.   ■.. ,,...■  '^:,    ,., .,,-,,.. . 

Não quarando tomir tempj ú aaaembláa nSo posso 
deixar entretanto de rafeiir aoi nobroa dapulados al- 
Kun- exemploa, quo ae tem pensado nas Anti ias e 
outros logirea; a nítaroí uma autaridaiie moílo in- 
auspoita. Larcy BeaubBu. Kallando aobra colonisa- 
Çiío eotra oapgvos moderní3,.diz  a  pag. 218 o so- 
eninle (lâl 1 -1. '. '■    -        . .    .   ' 

Tornados livroa si lizoram propriataniM, D agri- 
cultoras, eaíDlogarde ao anlregarera aó a plantação 
do Bssucar, cuMvarara oaviyerw al6 então daspraaa- 
doa O boraem livra traWb'n rnelbjr que o oaeravo, 
o aentimento do sua raaponaàbllldido, oa lucroa que 
recebe, a oauprnnçi de elevar aua' condicSo, Ibe dío 
mais aclividaia e coragem para o trabalho. 

« O numero dus escravoa, dii lord Stanley,  torna- 
dos proprietários p.it sua industria e aconoiuw.   -'" 
vnva-se 11» Ilha da Jamaica, a- 31". em ,1838 
annos dppois em 1S40 contava-SQ a,1340..   , 

Em Ooyana.lngo dapcis d» libordade, os negro5 
firmaram laaocíaiiCaa o ooiaprtram larranosno v»ior 
do400Q[)0írBHO0S. Aldeiai a vilias imp.orlantaa ia 
formvft'u amBi-janae Jiraaloa.-;^._      ■. 

Rm JaraaicSi Barbada, Gojioa.Triniade, aeeala. 
ilalicos damoiislraram que a libartaçía troux.-o em- 
oroco do) inítruraentos du.,trBbalho.u .oim l.QOOO 
braçca, a colheita o a export.çío iol'iuperior B que 
se obtivera antes com 30111)0 braÇM.-.^.v.^   .       ■ 

Km 1845 a exportaçia iio ai.ucar dos iodics. oocl- 
H-nti H lubii a a.fibi.uOl'qumlaeS, em 1841 subiu a 
3 lVo.lâ3"o qilll cam .iei8,-ublu ..à'3.70õ.líLt o,5«. 
crovflquoocroaeimentodaproducsío. coiooidiooum 
odsBBpareeimamoddhrasooswuTo.JiuraoSbvara li- 
vroUo Leruy.—*A coionisaçío wtrüoa pgi'/s morter- 
noi a pag. 220.» Estos nlgft-iniwu pri^/an: qua nío.í 
augmontiiido o nftmaradoi.eVcravus, qoo livambs 
,maior expQttaç*» O'i líl"íiiasio. )> ■ ... 

■ &Bi(^ l^ct^s ilãft. uma p'rova múHo algnilliialiia .a 

'-.'■ Vo's;^pi!cur'u 
,.—2'' parla-'da'o'rdem  do  d a-Forja pobc™ — 

I'liucDd^di'sr: Darajbo .■■■-..--    ..   1 I 
j . Á's 11 tiurai da rnauhan feita a obamada  acham aa 
5r>>eeutea 111  nr*. IlarSO do Pinhal   (,   Ara iba  A 

uJÍroz,.Valladiò,''n     deMo aei  F   Caraarjo,  P 
|l'oládo, P;, Uaracbo.lt   Lobato  Abriu hei    P    Vi- 
"centii',"'.Cnsliiv Júnior   Thiigphila    Uraga,  U     Pos 

jiana, F, Bragt,  P; Malhai , La sir j Andrade,  Sil 
vaira"'da'"Moita,.,Pirdf^di»; Lionel,' Camllloda 'An'-'-/- 
drad^- E. Cruí', (i;"'PiiB,C'.,dallBii J. Oscir;P.; Cor-^' 
raia, Jagonribe, .P.'dè';Hórarà..'Uourrpúl, Úr-Prado,' 
Junior, lAiiloDÍb   Cur'ela e-tl. Lima; faltaado.BÍm 
pariioipiçio 01 inais'BBUliore',, '   , ■ l , ','"."■ 

■  Abrii-sa a assiio. "  .'" 
E' lida a approvadaa ac ádíantecedaule;!'' 
O sr. P secretario Ifl o seguinte- 

■.'■.:■■■;■.■'■-.;■   EXPEDIKNTE ':v.: ■'       ;.,  .;. ' V' 

-,,'oFFicios-;        ; . -'■■■■ "■-■".;. 

'   Um da mdsa eleitoral de Ciitanda, remett^ndo o^pia 
da aola da eleição para um deputado.—A' OOmmiBilo - 
da verificação de poderes. ....... 

Outro da mesa elaitorjil du IguipB, no raeamp sen- 
tido —A' meima commisiao 

Outra da camnra municipal;.da.Campinas, .rémet- 
tendo artigos da posturaa.—A' coiamisaBo da câ- 
maras.   - .■...'-.■, 

Oulro de diveraos. habitaiilei da Hogy dis Cruzes, 
pedindo um auxilio para'a astociaçlo.da bi)naflcetLOia., 
da^nella cidade.—A' commisiiu de lazeada. 

Outro da diversos raoiadorea da.d. Pedrada Pi- 
raciunba, pe tiadu auxilio rata- a construcçKo de uma 
ponte, a melhoramento da cadeia.-A' mesma corn- 
miss&o. ■ ' ■       ■■   ■     - .     ■.-.,.'". 

-■;■ V .   , i :;  ■ ■.■■.■.■■■■!■. 
niçpHasBNTAçSo    ■;>■     ;-.-■■■.. 

Uma das lavra lares do municipio da Soroeabs.pe- . 
(litida reducçáo de imp atua..—A' meiica  conunis- 
sOo.- ■■..'■ 

■ '■ ■ BíDACçiaB.    ; ■   í - 

São aiiprovaiaB as redacçOea dou projectos ns.. Si!.',. 
230 eãf...' : .. :;■_: ' ,1^-   - 

.      ■'■ ., y. PARTE pA ORDEÍSÍ DO Í>lXv-; -..- ■ '--^ '. 

■'i; .-.,...     "mpoBTo gonRE'BSCÍi»'yo'B''   ."''    .■;;."'■.• 

;'--,Cinlinua'"-'a'',si^K'^'u"JaiJÍ«õ'ús-íOSitaiadVi'do;prája'c,to,'-.;''- 
n. 3,'^uB.allurrtra,luí -da à5.dB'Joa'sÍrò--do anuo^paj- 1 
aadn, sobre entrid»:du êàòravos .naprorincia,-   '  .-. 

O sr. Riphjel Oorruiá prenuncia um''discqíau.iuo 
niü (cceboioja.   ■       -.;■-■,- ■•-_;':■ /   :■■■. 

O a-: itangfil 1'ealalHi pronuncia um dliçuriq qua .. 
nio rojcbcmoa. .. ■' '■'    "''- ■-'■    ■■.  . 
.. A dÍBCnsiacrttca"adl'ádiCpol»hori-.~^--'-■■. ■',' y,:y 

■ .: -a* PAUTE UK OUDEH DO DIA y-      - 

FonçA poiiciAL-   ■■ ; ■. 

Entra em ã> discusailo ò substitutivo ío pro)acto 
200 que  tlia n força  policial para   o eierddo 

.'A':^ 

-[■li 

■'.n 

■■r^^. 

;^>^ 

alo- 
itoia 

':iy 

dê ISaa a* 1883. 
E' apoiada e ont a "m diicuBj&o a tegaiato 

KUENDA. 

Ao 9 5 do art. 13, onda diz-o primriro aarganlo 
da secção de bombeiros tsrf vencimanto da 2g000 diá- 
rios, digi-ae—vãncBr&ãglUO, a o2'aargento—2f 000. 

Aa pragas daisasacçila vaneerilo da diariii;em VK 
de IglOO, ISSOO.—Sala dai sasaCes, 87 de Março.— 
Baraoho. 

Oir. Theopliilo Braga abaerva qua aamenda nBo 
pdJo aer aceita, porque ji está Ciiutemplada no aub;- 
atltutlvo,   snfiopddo   ser discutida separadamente. 

O ar.. Paiva ü.iraebo pronuncia um discurso qua 
DÃO recebemos.  ' 

O ar. Tbaipbilu-Braga explica a raiKo porqusk 
coramlaaSo não acallou a emenda do ar, Da>acho. 

N5a havendo mais quem peçi a palavra, eocarra-so 
a discussão, o procadando-sa á votação do tubstilu- 
tivo da uummiasao, ããlvaa as emrndaa, é alia appro- 
vada. Prucadendn-aa á valaglo daa emendai que fica- 
ram fora do anbititutivD da-crimmisilo, qua aio fo- 
ram nalla atlandid,is, são-rpjsíladas.—A'redacção., 

. ' D»']a a hora, o ar. preaidante marca a,ordem do 
dia seguinte, a levanta a aeaaSo. 

::^ 

"■ê 

:~.i>l\'-l.: 

nE, Biilítti^utáí' quandii dlmiòuim 
fiscr-iv   .     . 
i^ndaa logo , 
»ViJabiá,proi')im u u..—i- .-.T .T.-.r.-.i,      .-A   _ 
Jíti pení.m.que toda renda puWicç|r.e)ce„.çom 

%ft%ó>relalo.Io, ar. ;prqí.idcii&,'dem?natta_á 
evidenCÍMoaconaide-fldso,-cicí.viiláo^Bm  rolaçio 
;   ífí-i-ioiia dasiribuida pyr BllM.-.tocado' ao Bio de ái.proviflo^" a«3'"°     -^/a>J.S3ro"300000.   Bahia 

aüoooo^p 

linha' i.onsToW •''^'^:'°\V.'l 

irvrnóíl" !<)ra, vfl SB quB o aÉ|l que já-neata tempo 
10 ío.uKu. >,„,      ,..^ftia'^llBputar ao QOtta us 

-^^^■^-^Sleííl^-ds  1818 1818 9 1899 
cscra- 

em nomq delis, 
- As^im lomi 

n^i *ns.í,rt^i*'òulimo"pari.addBim a  1B74- 
h..iVl&ÍÍM «Cfavoie 9.880.0p9-homans livrai, 

Q,J7'o''auVm''irn"to"'dã o''".»''»,' *''.'?^.''..^, a causa do 
do augmento i,,ir.-aiBnto d» eiciandio nio è a caus 

dTíj.tuna publica ou partirular.. dom-.ntrara ai 
SíoTlnciai So none ondb a diminuiçãoda.escrav.dio 
hâ aldo Mt(tMtdlna(Ía,wlraUoto que • fanda pu- 

■jí       ■-..■■.--.   -■■■ >.í    ...-.  .- 

" ",   -41'*te«»áo opdtasiríii. 

■'C   AUB 24 DE Março DBlasa      ■'.■', .,' 

'' 'pàisioBiiói* .bq BR>' BIBXO ?iiik*r, ■"; 

SOMMAHÍO':'-Hxpe'dÍ6nte.-Om8Íoi.-Ei>pr»aHnti.^''; 
caia—i'afocBraa.—Projecto."l(adacçBai,--lrPAR-.. .. 
TEDA'OHL'EaD^ DIA.--Impbstopradiai;-Bmin-  ' 

M dido'iVVl"jrá"lll'<.daAnd.r4.ç*b.ervaç8)adoiBra. 
N H. de>Ui>tAea'iEC^>lladia;'amiBÍda'dast«aobiBrva-. 

■■'LVsdosVCtimülõdB-ADdraderr-SEGÜNDAPAR-,: 
i'Si)AO.si)EHüomA."i^-;'',,;..; ., ;.,■,.'  ^ 

*  ,        \  '''  \   '■-•,'■' ■     -. ,   ■ 

A's-'li horM da mánhK, feita a chamad), acbam- 
a° presBDtdi a.i\rs ,bar&i) do Pinbal, C. Aranha S. 
dá Motta, Valladão, Q. da Uo'raea.F.Me Camargo,, 
K Qiniror,L'.Toledo,-,;Birieho,.E.,Lobato. Abraã- 
chBs P. ■Viíautu'.Th.'Br»|i,R. Pestana.Cieiro An- 
draãc  í. i6..:háJo,,-E.<la'Piadad»,G. Piia.C. Sal- 

fK^^^lraçõ-as^ravo í V-'U-i" P»»"JV?-- '":[    ^l^J^M'lM^^^&^^^li^i^Ba^ ■ 
o'trabalhaSor livre lom interessa immediate n^   -^l o^íVü --pr.'d.o J'uVM.'Ai cirraia íTalUndo com' 

llsi" todos usrecuraos 
irquò o inta 

para nra aú individuo; na l*vou;a 

S-pV^roi^UreVa'ad™ cultura dca:,rasa:...d 
L^".-'J:í'.íili,ld„o ; .na lavoura da caunt. c U'' 

■■1 
.■.■;.;-iK 

Mliraulos mmto impurtantB_ , 
daa indoitrlia; a v. eic. «abe. ar. íf«■"'«,'"f^^ 2, 
^aie aystamaattenda maia aos princpioi da dam 

"Antáa da isrminar, quero axpor um. ivP'i^h^^'^^ 
que Veio ao mau espirito « í |>_>eK?i''lt  

oa nobres 1 
Sn^a't        do p^oJeõ ' nií rníoímaíara s, os farand,.- 
cs q"e vem u.ra a pro.inci. ,"«.?■"''""  ""='"t 

outros Quaiieslej.m  eiuheleoidos., Sa   nio  fúr 
peasKerím.. . porU  aberta S maiora. ahuioa. 

Eata hvpothese púJe veriBcar-ae. . 
A aasambléa nfio pude dir,;ctamHnta regular o caso, 

porque o individuo d. ÍÚra.-da.prpvincia ".ocian. 
do-se á tiiendoiro aqui  estabflUcid.;,. nio pWe ser 
S^bmeUdo.i qualqu^ ."^'P^^'S^^f. ?!'doK-Bii direito de asiooUção a %a atarciçlo St Indoitri» ní-i 
ta púdt.oraar obalionloi. „    .".it., 

lfadB;íJo DBita pjnto aer "«'•"^^ ^^Í^Í?! 

carto da que ai conaaqoaneiaa ««'"oíl";»»'''^^* .„, 
■ LtmiUndo-ma aa ett.a csnaideraçUeJ^ "wS,?"! 
mL^.ro meu discnrao, moilrandoqaeo.nobra dapo.^ 
Sd" o sr. Martinbo Prato, qua cameçm comparin. 
dü-sa ao medico. qi.<- tem rapugnanci. (IB "trar em 
certos ei.me-,nfl?fi.osiacom.. os sau, «rtal^o- 
naios osoontinen-. —que raoralisaiaii .0 povo 
com as li{^« d. verdadeira liberdade, porque cenho. 

Abrt-sã a sassii. ;■'.'•   ,.,1,. ,-j..,-..- , ., ,   . ,- 
il'iida eappro»'-'i?v«í*,'í»,*™'="J<''"'-, 

. sr.'primetro'Klp.;j!aí(<' leotegnlnta"-",:.; '■-■■-'' ■; 

■"%^^(à'<,3'' "  .   -■    -. 
i ■■■• ■ ■ i    V. ...'--. ,', ■     . -,- "i ;■ 

Ui     a caiçara munícip»Ví> 8. iaít do Paraby- 
tioga, viianJo cípia dá 5';ta"^« tf«h»lh.oa da:e|ai- 

*^1 cai;:qiiiS-> JÇ vertfàíjSo dspolewi.. . ^ ./ . _. ...^ 
' Outro d«;CEmai;» d»-.^>.i.íeiif-i ife run(i*Bm,,no.; :v^ 
ítteimo se'Jlido.    /,.. -..vV        \V'1 '''j^vi-íiM.;:,-,;--';"^^ 

'^ ■■■-,-ft-- 

BEqnBatKEKTO 

'ijmilj JoSo Hor.es Lui, pedindu prsvllCiiQ p«V_ 

ife^^->-;íii- 
■.:Í/'ÍS» 



■■■"■:■■■'>:■:■;■■■ ■■■.■"■;:^^^#:--'V-   ■'■ "■;--■■'   ":.■■■■■■■:■    ■/.■'■■";■'-■■.■';■   ;: 

SUPPLEMENTO AO COBREIO .^UgrifflO.-9:^á^bri^dfl!l982L. ?fg?^^":^ 

■^ír.V' :r'-)Q: 

■■;'íj'*.- 

^ÍFÍi!? íi ;-!i. ,^-'\:'^: !■•■;:■ 

::■':.   eslabeliccr uma oioprona fjnoraria na cidadã do llí- 

';i>-. ■ ■ lA cammfssIlodocoQílUulçüo Djuatiçi. : 

j    .     Sao,.liáos,o!i sBgulntja l, ;^,i ->.,,;;;/;,,; t :■:■>• ■ ■.. i- >■ 
'^".: AcómmlaiHo Jo fniaiida'leViao ■sÜamióiido o/equo- 
V lim'anto 'lia J/J-.Tfiisoira & Corapàtihia, dlrielJoB 

,'■;, .■ eilaaastimblfij, podinilaD pDfjnmanto.da quanCU oe 
V/ t)00$0QOpDla|)ubllracilnqiiofizGraiià Diário da Ma- 
-"" - iifiií,,do,Qrdopa do.día, trolóoto», .rcBÜmo dua dcbolei 

■;•;. ' edelinio'shn pçiMliüú. d,t prosobtB, aatüilQ iBBlslaliva, 
V-."', . coiso', ludu'cbnalii'da 'eearelariã' dostu BBaoiab.úa; 
■'■! . achando que o pcdiílo doa supplloínloa calli da ao- 
■■?■-.' -. cordooóm o ttatislliofiilo,' ó de Pi'0«" 1'"'^"^ ">" 

■ manda fazer opopiamont» aaquantia du JOMOW. 
8»lln'áan'eomtniaBilBs..ai da Marçoda 1832.—!•. 

• ■,, Camargo,—E, Crai.-CamlUo da Andrada.-Appro- 
■;,:..■■ do,TaB_aarclil*or-B«. „.,„ ii;„,...ii„,,; .■ 
<■'■        Dau-aa oltoslado ú 23 lia Març» da 18S2. 
'■■   'Silvai   ,.:     ..,   , ..,,,.,:,;,,„.,,. 

-Toledo 
r, 

'-,'■        A coairaiegao  do conalilui^ao'o justiça, tomo am 
, .  vÍBla o qiiB raqúareu Joaí Candidio dn Coatii «mpfflr 

Í;ado da jnasfl do tabdaaUácidadeldo Santos, quo ao- 
icltáqúafro maiós da llcatiía com lodos ós aeus.ien- 

,. ■ clmanton altandando o fiou gravo astadode sauda, 
|/ "conformo oltoalaai na í^cLltatiTOa doqiwlla cldiüa 
:■ ; entendsqiio dava offereíaVir díéoíiãaAo a approviçao 
'•'i    D.iBffuinio ^..  ,- 

PHOJECTO TH.  \9l. .: 

y.      A assombléa legliIiíliVa pióviQoiol de'S", PBUIO, da- 
",   crèla: '    ,,:■,)-,'■:■.■ ,.■■■.■■,■■■,,,«.>,-,,,■■,... 
■ ■ , Art. l'"Fii!aBi.'conoaàiaoB'ifuíilrÕ.mei]iBj!.4e.}'ÇWps 

. AtíSiao.ItoTOfladaaaí diipoaioiíaa eoi.oontracio.,. __ 
SalaiiaS'cominiaiáBi.,aTdBFa>erèiródel83a.-Theo- 

. . philo Btiiga, presidanlc—CBttroAndraile,—Fecraira 
' ■■■ üraya.—Haiva liaraolui. ■ 

Aimprlniir.   . 
PARECER        ,j;..:   ,      ,y., 

, A'commia^ao'da coDalituiçãoBJuátiia. ííl P'??"?' 
tao [oqLióriniBntodotliio DüiiçalvDS Peres, podinflo 
qua m lha conta pari aposotsioria □ Upao decürr - 
ilaontro20dB Julliodb 1859,8,20 da AROSIQ de 18U7 
emqiio Ifabailiou ccimu pjaticanie. 

AB laia II, 5 da 26 da Janeiro eo. Uõ de 9 d a, Ju- 
lho da'1S31,  amparam a protançüo da auTlilitanio; 

y pelo qae a   cammiasSo apresaata a nasemblca, o ae- 
'     gulnta 

PROJECTO K. 2B9 

A aiacmblii provincial da S. Paulo ilecrela; 
Ari.  lo Coiitar-5B-ha paca'apoaantadnrU da Lino 

;■' (iungaluEB  Poraf,  o  tempo que foi cnproüado como 
titnlu dapraticínin. 

Art. a» Heíogadas asdíapoíiíOíB em oontrorlo. 
■ (S: R.') Paoo dl asBomblea, 22 de Marçi de 1882, 

:  ,  —Ttieophilo Braga,  prasidente.—Paiva .Uarflcho,— 
Haphael Correia. 

"■■'     A imprimir.      ,-,■■■,■■■,   i . .■'■ ■  ■■   "  '■■'■■   ■ 
j -.,...,-- ,.■!   : 

K' lido,apoiado ejulgado objaètb de dellbataçSò o 
seguinte   , ■ 

PROJECTO N. 200 

„A assamhlía legiskti?a, provincial da S. Paulo de- 
creta." ,   I    .■   .    ,■,. ■ _ . 

Art. !■. Fica elevada 4cateaatia da frasueiis ací- 
.    pella'delS-.,l056 do Mono-Agudo, altuada ao muniCL- 

pio da Uítalaeit.,, 
írt. a-ReíORim-ea as disposiçOea BUI onnlmrio.. 
Pafd da aafombléa, aua21 do Marío dB lBB3.~Mar- 

'   tinliu Prado Jonior. 

. Õ aí. Ji Uoraoai—■..., Por.outro Ldoalgún^ il'el- 
loiichagam no nossoconhooiíaenlo. '   ,'     ' 

E' aaalni quBsaboiuoa, que gtanda quantlsa loraTi 
gaatuBom umprodÍDTiaolonFil ; que CDOipra-ioinalo- 
.rlaeienigrandG quantidade u. qno para iirn so dptor.io- 
raróm fas-Eib oraprcstimoi o dcijoes para os amigog 1 
(NIo aucisdua e apoiada).] 

Noto ainda uma circiimstBnQÍ",9r. projidoiHa, quan- 
do onobio doputido ar. 11. Lobato ütolarouquo na- 
i-iii neoíesidado doiSB imposto, illsae qiio o doBlquili- 
lllinò havia no orsamontiora ooiiaequoncia dn reíuc-; 
nüa dí 10"r. do,imposto adíicional síbre o cafü. E 
jualaraontooom esta urujcolo havia umoulra, qiiu lis- 
yj. auclorisasSo ao governo jiara formular, o rog-iU- 
inealo unicmnenta iiarn o rostitulotto d'aquoUe impua- 
tüiiMorranle oiorjício. EnlloUnlo, osso projacto 
dísapparacau da raüia a Üoni aú o qus manda cobrar 
ta 4'ii. ' ■ ,,, 

Deixando osUsco laidoraçaoSiaa pajo a asjDmoiea 
qae nio voto o projocto, tom que ll^inu bom pr-ivridi 
»3uan»i;-aBÍdadi?,püriaío quo as doílaraçOas fiiilas 
ptlonobi-fldaputadoda,racorÍBc n&ü  stta siillloitn- 
tca. ' ■ ,: ■■     ' 

(Trocam.seapirtriE.)' 
JUIHO quo èsloiioumprindo com unidovoc.... 
O sr. T.-Bcaga :~V. exo, a impwinottou-aa com os 

"'o'srj'Moraos:-Nia'.i£lVi)alamO! aqu^ aú pra 
tratar doa interosita lia província, do^cmoi wrilDeni 
tratar dos,iniora'5asdu nusauacon-ti iilales. l-nnoi- 
I olaieate n'oita questão om quo DíSOS Int-rfBSPs -aitto 
lÍBada».'qua^sc:nai iii,>ilii supura-iimdo oulco. _■ 

■SfioeElasaaionsIder.icucsqua linha,=i faiar, paro 
fiindamontaro,mau voto cuntra o projecto,] 

■■ ■     ■■       'íí "■   "    ■■ .  ■.- 'í;'^ 
;Ó'sn:'VALtiDlo,-'fazohsorvaoíSos qua nüo raça-' 

hemos:/   '"'!''V"\-i,i 'j,' \'.  ', -'a.   -X. .' ;- 

&Tu, 

.Í^E^aitiiptSadaoJílfa conj(luclauSa^^ní^<l}50«| 

'/■- 

■: ...,RaDiC(aKS'    L,  ,í -h: ■,   ..:  ■ 

fio auprovad»a as rodicçBes do p'ojecto n. 205 
(■força puíicial) da Indloaçío dorar. R. Corraii a ou- 
iros (sobra loieriiF)-,fl djaêmandas loprojaclu ti. i= 
(passagem,do'aitio.) ..'      "■■',■ 

ü ar. pràaidonlo :—Como alé eslc momento nSo 
' VBlb ciimdiuti'canao elguroa do goyariio proroeaado 

nosao.i trabalho"', qjo devam se encerrar omniihit, a 
■;, como Bniaaha é dia,■tanliflcado.-BH qonaiilto n casa 

si no caso da não viro ofíioio da prorogaíilo, dava-se 
con'fidercr aacflrrídahnje,a'OBiemhleii,,oi),8l, can 
formo o feeimentOj'deVB.Bordado unicamente q en- 

.ctrramPDto para «lOrdem-dOidla^da «maiihíi. 
A caSo,jBendti consultada |t»solva que daie.aar dado 

■ ,u encerra manto para ordem dj dia aegiiloio.       ,   ,-. 
,   ■!0;ar.:,C«u:illo do Audraücípola orJerr) requer a 

obiaiii  pri'f^irencia   pwra a  diacmBiii dja-prijactoí 
.,  na.  Sí31,   191,  lOO B 113, em Baguidai,Jo projecto 

li, P, qua ficD.u.adia.dana seaaio anleoedeate. 
O sr, Al)raocho-,Cpel»'o,(ileio)rflquar,o obloinque 

"a'dUcuifao do iirojoutD n. 3 fique pura dapoia lU en- 
cetadas ai* e2» parle da íudemdo dia. 

i-: ..-■, ,,;l» PAÍirE,DAOHDEMnODU ■    ,,,,   , 

IsipOSTO PHEDIM. ";-■, 

..., Entra em 3» diacussao o projecto n. ^3^ quo rsduí 
"a  4 pnr  CBiitu  o ioipoato.addicolonal, a areduoçào 

■ csm elTello no corronlB oxaioicio financeiro, a laia 
dB,0;% ealipulBdiíno art.'10,§ l'da lai u.. 89 A,,da 
25 da Junbo de 1S81.,- ■ '   ; ■   ■'-   -. 

'. .'F.:apoiada e entra em dlscuaiSo a.seguinta 

RllBND*  SUBSTITUTIVA  TIO   AiíTIOO  I: 

Fica reduzido a 4 % no corronta Bieroio anancsiro, 
aem fmpnatcidiliceional, a taia da,U,:/. sobro o va- 
lorlocativo dos ,prBnloa, impoBlaDí>art..IO g 1-' da 
lei D. 8tS A de 25 da Junho da 13B1, fazendu-aa no 
lançamento a que sa procedeu para cobrança,do im- 
pontofprBdial, a uaceasiria raducçSo.     .,    , 

Sala daa aeasfiea, 24 de Marfo da ISSti.—R. Loba- 
to.—Camillo da AodradB.'  

■Osn, .loíoMoBA-Fa:—Sr.   prePiílflntei ,vcuho,,B 
,  tribUQiparafflicralffumaacDnsidoraçOes aabra oprd- 

JBCto que oall emdiacuasSo, o proleslar coalra o ac' 
sodamento.da aasamblãa.em adoptar cate .projecto som 
bise alguma verdideira.. 

V. Dic. aaUe, queno principio de nossos trabalhos, 
attcndondO'-e as reclainnjiles^Q^uo se iBvaatavam do 
todos os pontoa da provrnciii','''3oliri)'o voiatorio im- 

"■   ponto predial da 7.r,Bra do interesse de toJoa os par- 
tidos que aeaobavaion'esla-caaaj'acabareai cnm esss 

; impoiíti. 
Os oobrea deputados do partido liberal foram main 

íelizo' o BBaig'jia'Bm Irgo um proj'eclo, quo fuijas- 
liílcado nesta (iibuna pelo honrado deputndo  o se. 

;-Ca8t''o Andrade. E, v. exc. deve eatar leiabrndoqna 
Vih'aiaH úceasiSo noj diesó o nobra depaládo, que qúan- 
'-Ído'ira'taase'moa do orsamenla'^bi Saeatudini) acob- 

vaniencia desérconacrTado, dimiaiildo.-oii' cóniple- 
-  lomenteBnpprimido.'iiguelloimpaflto.    -'í' .■-.-■ '''^ 

"Enlr'etantoqililTiSB'foi a-iiBssáV'aitrnraM Teiii 
■ ■ appafecef'aqtliéa'tB'proJ6ÕÍoi;»pád'"'"''*'''''P''''.''^" 

der da maioria liberal!     •'''• -"' '■' "   , ' ■ ■■'j 
S. eic' linha um cuidada eitriordinario par^* que 

fosse logo convãrtidoãni lei eitõ projecto,B pedindo 
diapenaa do'interiticlo, iio' tirava o tsmpo.de liatudar 

, flmmterla.','       ■.'■ "■ '"."     : '; .' ":;' 
Qóãniio ãé dÍacatio.e^!a'prDJeeto,apfaaeDiat aeman- 

- da,que reduiià a'im|.osto a2>i*, Toostrándo queiiu- 
' dãVsaim Dto hateríadéaiqüllibrlo no' òrRimanta; - 

i", Peaiêiqiie eitaoménda fosse approTádS/víatoque 
,■■■"■.;-leva a'aeeitacap doa sra.' repuhlicariDS;''y',' -^ ;:'■;■' 
'->. Üas,'Minpleameata a vista ifa'dKlarai;Sa que-fez o 
'■^■' ar. 11. Lobato, os nahrasdcputado/rDyídaiam daopÍ~ 
.   niao c votaram contra i minhs emenda,' dapoi« dB 

■ tarem-se manifestado a favor na trtouoá. 
Mas, sr p-csidente, an acredito obe, qaando le tra- 

.'    tR de revogar um impoito eieesa^o e vExalorio, ou 
da lauçir utn imposto a'.ada.ex^arivo, como ó  este 
de 4 ,|°, ato i a palavra üe qiialqiiõr dos. nobres da- 
putailos d'egta casa qua da'c ftoer.echo e  ser attaiir 
aid.; "■■■■■'{■ 
■ o sr. Campos Sallei:— Twa-aa da radoc^o de 

■ ilõpòátO.    -'-_■■■-'■      Y..r:T-.V..    ,-:..■.;- .,r,-..^.^ 
(lar. J.'.Moriei z—Uaiqaf é exceiíivo/"- '-'-=■;■. 
Comqoanto a palivra do ojíbie flójinfídò, goe álla- 

g;ou o defiqalibriinàréeeíiaetlfspéiado orçiíiBen- 
tò,para nloícredaiifó.iriii/óaló aioéiióidaá.t"; noa 
mereça todh a cansidecíifioí eco mil«rli'lícrMojpor- 
liDt-, níD è taitanta par^qua noir «uJeitiriKM '■■' al- 
ia. ',  •/ 

V. eic. aabê qu« Ti6i it»TeiMmof am «'tado 
«cepcíonal í V, íw. wMqiiaaiijiiifiaiifefTadoro', 
lamosiiedidointorojisOÓjiaogortrQO tobrs o'dispên- 
dio doi dinheirispiíblicoB e c5i»B inforiaaçBiB njí 
tem S'do nrgadfli ; v eitc. sahe, quo nlío obs"ant" u 
piesil'Qt'ilaprfvip.'i.iio'-iiin Udu Cirandar os ali'i- 
gci,> que Irm tirkliuilu ... 

■S^tí-- -O »i. T-HaatrH^" apoiado. fi£a ten,praticado 
i^r " lÍDwt niolwáis r- ■ '^^ :.r^- ;'-r^'": .'■■■-■■.:-■ \ -- -. 

!     ■ BHBNDA, ,.-.', 
,,,,,,;   ■,-,■,:''.■^■.■V,-,.,..|.v,-;   -     ,,,,,^. ,- ,■,.;   ;  , 
« Fique rudunido í 2»:, naa cidades do Siintos,   S., 

Paulo, Campina», e a 3oi" nas demais loeilidafloi.— 
Valiadflo. 

■   o Ha.e.SÀLLEs:—(iiílo temos o seu discurso.) 

Oan.Fi ÇAMiirao;-(Ui'm,) 

Osft. ABüANeuüa;—(Idira.) 

. E'apoiada e entra oonjimotamanti! em d ajossSo a 
segulnla : ■■ ' '       . >   n.        ,    . , 

■'■':.■ .SUB-EHIHDI 

i Ficaridaitlo n irapqatp adoiii poi- cfutonopre-: 
santo D futnro exerci io.— Abrnnelics 

O 31i.CA!JlI,Í.O DE AKDHADE i-SBfol fflulto lirsvo 
ir. prosideiila.' mesmo purque n qiie-iao imo df- 
inindü do muitos uHLílafauimantus, a o nosso honra- 
Jo  çollega = br. C. ÍBIíM, Jà disao quanto se podm 

, TraU-BO' da umii questão,Bf. presiiiaiite, que en- 
volve oa aerviuoa pu'jlicos ducrotjdos pirM ti ejter- 
cicio preíonle, e iiú* min ijcdimos rsdiízlr o linpi»- 
t.. da f^irraa tal,qiia òíPa differençiva causar ua. 
desequilíbrio na õrçamenluprovmcml. 

Esta idói-partiliiada pola illuttrfl banciün repu- 
blicana, iiiio mo admira quo iiÍ>o soja polH bincada 
conaervadora. quand. um de sena mambroi ntfi 
orocUmau a revolucfio contra o imposto . 

A emeuda do illuiltH il»putfido u sr. hradarico 
Ahranchea eatü ein contradirção complclri coin art 
idéaK do seu collega o sr. J Ui raiia. 

O ar J.Moraot increpm o govaruD da nao nos 
ter dado informacDas nrcosaanaf para podermos 
Bupprimir o impoatu no exorcloio visents, osr. 
Abranches ii sa aohn parfaitamento habiUtadu para 
reduzir a, 2 •/• o, impo"" "" ãxarcicio vigsnte o le- 
Ml-áredúecao ao exarcicio íiiliira. " 

Portanto OH nóhrn deput^don nSo .dSo ejcmplo 
da legiBladoría calmos, reflectido", e iifioo deata 
manàiraqua sa.-aica.^poderfio^ leg.slar para .uma 
uróvinca ndinotada como é ado, S. Paulj;     ■■ .. 

Oar.'Abrançhaa,:-r-A-proviíicm   noa; ImUi'jai- 

^ o'ar. C: de Andrade ;—K' iuatam'enlo p^rn a i;rò:, 
íl^nçja,  qua; ou   sppellp, é ello qual» nos hidol«k 

^"ii'ii'h'Bdi ':ÍBÍ! direi porque qiiindo «e'diioolir ó 
orcamHUlO-pro'iincial, teniivB amiilo-CiM»pu ■■ ||nrii 
Bstadebate. E'ahl «a exea. podem rnsnifeslar alia- 
iJóásgBraes Bobta'aate irdpustu;n2o poleod» onlilo 
allèBar.quB nSo tamcunUcjimBntu nlgum com rela- 
cüo BÕ'assumpto. -■    " ' '        '' 

P,r èsU raíâo v.ti pél(>pr.Joetd>econtraaarai!u- 
dí Jo.,nolirbd«|)Uta,lo,'   -  ."■     ■      ,''';' 

O'iif.' P.. 'de Mãraea:' '(Sffo  tomos, o Bou discur- 

O ar. F. Cam«rgJ, obtendo a palavra, requer o 
oncerramaolo da diseuaBÜo.'.        ' ''      • \. '  ' 

Osr; U- Prado, Junior (pela ordem)' requer e 
□btem , a viitaçSo nominal aobre o laquorimotito de 
encarraüieoto. .' 

Prooedandc-ae á volaçSo iioníni»!, votam^pplu re- 
querimento oa ars. ViílUdãó,' B. da Moraua.F Ca- 
margo, A. Queiroz, T. Braga. S, da MoUa,. Leo- 
nal. Camlllo.dfl Andrade, E. Cruz, Joaé Oaear.ll. 
Corrfla.'B. dó Pinhal.'Bourroul e ü., Liina. Con- 
tra oa Bii". Qtíticlio,' Abrandies; P. .Vicanle, R. 
Pastada, Castro Andrads, Pv Machado, Piedadp, ti. 
Piíai C. Salíos, C, Aranha, Jaguanbe; P ■'"-"■■■ 
rsBH, M. Prado Junior e Antonio Corrêa.'- 

Dindo ae empata na vutaçno.- 

O ér-, 1' soorot^rlo'lS' o^flCRUlnto;, 
' ,■   {i,,      -,,,,, '<■-'- .t]jk(-/ ^ '-■ '    '■-,'' 

ívSSííOPFlCIO'.     , '> 

1)1  governo commuüioahdo tar,pl-oroBadoos tra- 
balhos dã Bísemblénatú o illa 3 du Abril. 

O ar. prHflidsnte'.'deii'ani qua esti prorogada a BS- 
somblüs atú o dlaS^Âniarfa a ordem üo dia  27. 

LiV"nla-so a BBBsSoV  r   ■ ■   ■■■.■.■.■.'.> -■■'■■ 

Acln do i'oiiiitCio noa t^y do MávQO 
'>do 1SS9     ' 

iiaasinE.sotV'nò sii: liinXo do PINHAI, ■■ 

AsIÍ hora» dft:riiiVnhil, folta aoliamadacanhara- 
preBentaa-03,3r4].,B   da PinhBli-CarlDsArnnhn, 

„, Jii Motla, VallHdao,P. Camargo. A. Qunlroa, H. 
I.oliulu, P, MnchidS.l'iiida.to, tJaiuillo de Anirada, 
if   í->....   íí   Pi-jn'r'   H.llíii   .TnsA Oaniir. I'. dfl Wo- 

ao 
% 

!!'cVüz,*Gl; Ptea.'il;  aniles,Joaé Oaoiir, P. daWo 
rafs; BourrouJ.'M'.'^iPtado Junior a BvLiinn; 

NSo havendo"iiLiàÍBro. '■■■ ' '■ ■,." 

' O-sr. I* socríinrio.iiíioaoenitilc   " '' }-:.:y."' 

■"€XPI;DI^NT,I! ,'   ,. '' '. ■■ 
■   ■'■, ■;:!'■ ■'•'■■ ■'■ ■,■*'.;■■ 

'■■ \  ■ •■^' ■'■-'-r'-n ,"í'^""°^" ",'■'''"■ 
■vÍTrii do aooretárío ,ilii yòverrio romoltendo iiifor-, 
màçOcsdo th6!0tiJU.'S|'Ta 'crcdltoaabartoa ata o,dia 
9 do.onnonto. ,', '"   ''' ;■ ,-■-.,,    ■    ■. ■ 
"■'Oiilro LliiimB-tuo.',rBin"otiándo infurinBjBB» do ca-, 
njara/'ila,Siin'.t,it,Brança ao.brB'o,projecto <u. II.—-V^ 
cuaamiaHão doíítitiBtjco.-" '%       -..■    ['..^'fj 
: íGo^o^la-TnãíftrremoUendo^butro dnÇCamaro^da 
«■.'■JuB'o- Ja'HoaTV,siii,',''^m„-.qiio''-iQfuPnia entire o 
umond'1 au proJBCto.rof.ll.—.i'-moHma'cooimlíSSo. 

Outro do aacròtariodogiHBfnoraraatteudoafl re- 
preBaatafOesíiI* cíniirna da diíársóa rtioradoreario 
Rio do Peixe, aohra-aelBvacSo'daqoalle t-rcno i co- 
marOB.—A' c-immipaSO'da- cou-'tiluit;fioo juBl^aj 

Outro do rao-mo.ramettooilu InformncQua da d ira- 
ctoria geral, da obras pabÜLMS SJbre »s providen- 
cina IcmadBB quanliuos maks conslailaa pela^ chu- 
vas.—A quem íi'z 11 rarjuisisüi. 

Oulro da onmar* .18 Fauna pedindo a rsvoRaçil" 
do imposto dn LOpilaçilu du a.íCiOl) porFceSo-—A 
Commisáao da fiiienda,   ■"■- . 

Outra da mesa ulrltniril'In vill» da Natlviilada ro- 
raeltendo coinu dn acm. du «leijío pura'um deputa- 
do.^prnvinBial.—A'-ciimiina"ío depodorM. 
'Outra du mesa eleliotal da UhaCuba no mosinn, 

■senlidj.—A' lueema  conini'S^B. 
,■'"  ■ ,       ,■",■,'■"■, 

' llÜíiUlíHÍlIKNTO     ■ 

Um de üiminEiies Rorlrigiioz da Lima «ol)re pas 
Bagám    do   l(i'i Varria pnm Santo Antonio do Hoa- 
Vialn,—.\ ciimoiis !i i-di' o.HtAlMiuii. 

-, ',   ■ 

A" U !/aUora". proeaduodü-Ba á2'oiiamuda, e 
iiftü havooio «i'u,l[i niiuii'ro lí^il, o (r. presldanta 
doi!lar:i q'i" iiiip wes"fln,,dindo a nieama ordem do 
dia., ■■j-,'' 

■49' éessfio ordlnapln 

. FM- 28 DE MARÇO DE-1882 

■   PRÊaiDBNCIA DÕ BB.BAItÃO DOPIMHAt 

âDMH\lilO:—Actas.,—Obíerviíçboa a dEcUmçlo dn 
HP, p Vipurita'"■^(IhíiirvanõaB dna srs. C, da An- 
drade, Abcanebfl', P.. Vicantn; C.  dn Andrnda. a 

. Jaguarihe.—OiiiiKsi uo'ni*. 2' parte.—Orçnm-n- 
to provinoial.—DÍHÍ!urBo"do ar. (Ir. M.Pntdo Ju, 
iiior e omendaH. —UiBcnraoB dca ars. 1\. Lobato 
u R.PoBtana.        -,   ; ;■ 

As 11 lioraa'da'manliã,-"fcrt«a ehamaln-.acliara-iie 
pfasentes'os'srB. Bãrio.-dnifiniial;-,C. ,Aranh!i, S, 
áa MoltB. Vali»diío,-Bv,do11Iai'aBh-l',' Cfliaargo,:, A,. 
Qiieiroí.P. üiráõtib,' Ri^^Lòb^ifo, ;,Abf.»naliea,-.,P. 

T.'ÍBrngi,~Caatriíí"And|'ad?, Forrpji;!! , Urn - 
li'ado, Piedade, Lsonélí Cfl- 
nÈi.trM;Pií"Í.)J,.8allBH, Jo"iJ 

íioentu,T ,,-. --, 
pfà,' R: Pcatíun, P;, .Mncli 
rhillodtf'Aiidrade,.n:s. CruE       ^   . ., , 
r)íCBf,'"II.-" C-jrrfla,-jBpuíTl,oe"'  I'ilh",. l>rudBp,tfl,d 
Mlirnasi'D'ourroul; ir;" P,l-ííl>i>Junio.i;V^A;'.'.;.Çorr.C* e 
,B; Lima.   ■' ''■■'""-":     ;,,<'',-',■ ■'■'■' ' ■ 

■ ■ Abre-se a sràaâd. '   ■ '      ,    ■" ■ ■ ■    ■   , ■ _ 

de Mo, 

s--::-^ 

o sr. F. Camargo (polaordam) requer a.tet'rjda 
do requerimento., 

Dapola de  slguma discusaüo da ordem, fi aoneul- 
tada  a caaa a ruioWe pai* retirada do requarimen 
to de óncarrAmantO 

Continue a diacujsfioido projecto a amcnüiia. 

O sr. P. Vicente :—INüo   temos esto   dlsoureo] 
NSo li«vondo maia (^ucin pojii a |ialavra oncecra- 

BB H diBcncs&b. 
Procedanda-se n vóta^fio daeoienda do ar,:. Abran- 

ches, é a moBwa-rBJeitadB,  ,     , .-       , 
F.' igualmente rajeitada a emenda do sr. ValladSo, 

Procedendo se i'votaclo da emenda dos sra.. R. 
Lobitoe Coinlllo de-Andada, é osLa npproviida. 

SSo approvsdüBOB demaia artigos-Vao,o pn'j-'O: 
to i rodacçfio. .,"■■■■■.'.     ,. ■ .   >   ,'. , '   > 

,t.-V;,i8í PARTE pA^ORDÈU'DO DIA, , ,■>.".;' 

^,Ò «t.Abfa'ncliB»',("pá].iorÍlá"m) rçqije'r"qüeê^i,te, 
l1r«da' da 'diicuaíWi^',.orcamen'tupro'vintilalj^-^Ljr 
ieao que, nSo hãvoodo próragasiu,'perde todu o iii- 
tare»ae aaii,diicuBaíó.'',".■':',     :'     ':";' 

Depoia de.algumn diacusaBo de ordem : 
,0 ar.I G. Salles requer e obtém ■ votaç4o nomi- 

DtU sotsram. contra ot ara;';A,,'yaíiroi, P;TÍc6n-- 
te. iCwU-.Juniory T, Bin«»,E;. Pestana". Farteira 
BraKi.'^Ciitro,--Andrade. : P,. . Machado,'Camillo da 
Andrade.,d. PlEi".'C.'SaUM..C:. Aranha,'P.'diUo- 
rw i M- Ptado luniorT V.utaram S, favor oj ara. 
ValladSoi'' B.^ da Moraff. F. Camirgo.Ba.richo, 
AbriDCtieB, Piadada, LBOIíOI, E. Craz, José' Ojcar, 
R.'Corra», jBguaribB, .Dçi.ujrom e Anlonlo CurrCi. 
.  Fot rfJBitado oteqiíerimeoto.   , 

Oar. Ferreira Braga manda í maaa a redacgSo 
do,projecto ti. 237., ,. 

proceieado-ae á votaçfio, ê approrada. 

O ir. M. Prado Jonior,(pai* ordemj requer c 
obtém que seja Jevaiitads a aasaSo, viato calar qua- 
ai dBdB,»llO». . .■„,:,,-, :j ,   , 

.-.O ar., preàidflnta.^diaordem dodip_^ai!Buirite> 

AciadaireunlÁo noajui.de lUnr6iâ 
"detHSM..".;"..;,;;.,,;,.:" ■, 

-PilBLlID?IIIl .DO aE.,CA»llLLO'EB  ANDBADS 
/    (V'M-praai'ientp) .   .   ., . 

Ao maio dia {paio relógio da caat) f.'ita a cliama- 
da, acti>m-.sa iiredentea us rrn. Cimillo da Andra- 
dn, Cirtus Arnnhs, B. Lima c H, ('rdZ. 

' o ar. preiIdenl«coaTida'o v. B^Uinaipara OC' 
onptt ■cfediir>'iia'S**flereUríD.'v.'- .-t :;- 

Atí,inólo,dia, sr; proaldentí; riBo liouvo.P menor 
slgrisl.dü BBaaio, pur'lsBo qua ,nllo hoiivo chamaua 
ijua dopiitidoB l ,      .        , ( 

AuBJumblíauncurrou-ao por abandono ua in-sa t 
li' verdadq quo v. oí. afio sa »ciiavo. picaentu, 

maa havia qúara o Bubalitulase legalmeiít» ; entre- 
tanto nSo o Ilzoram I,  , ■ ,   ■ , 

LoDflnqnontumontB, ar. prealdente, uoiu podamoa 
ter orüflin do  dln legal para.lin|ol ^■ 

Y.ex. i^aljoquo u ordem do din davn aerdaao.i'1 
horaa anlaa,,e, uma vez da'la, uflo podo mala flor 
alLiirada flolillo por dolibijrujüodo,asaemblot, ■ 

Oar,  ll.,Lul)alD:~EstB fui dsdi troa dias anlBi. 
Uar, P, Vicouto;—Nostja'0'iiidlçOes, pergunto au 

qual 6 n ordem do dia "de 111 ja7 .      ■■ ■; ■ 
O ar. C, Aranlia:—A orilem üodia,da-!0 no '1101 

da aeflfH J.   , -,,,,,.,■ 
O ar. Abr.incliea:—Mas osln foi ao oaunreoor para 

n tvuDpcaphia. 
ij ,Hr, P. Vironlc;—^0 a oídim do d-a foi doJa no 

aeartilodij21, coma deviíi ael-i>,-ufio pule aor outro "o 
oKon dirnnoerramcnto da as-"6aiblfia,[fipoiiidDB o ntt'j 
apoiadoí)    ■ ■      ■. 

Sa poi'om 6 a qua constn dostn papal a que ae quer 
dar o nome da neta, BIIB ú complelainente lllegal,i 
porque, sendo o dia25, dia aanto, dia em que'aú 
podia bnvor sBsaío para ter lugar o enowramonto da 
«Baemblía, a praaidento ila oaau nlo podia dar ou- 
tra ordam do dia saniio oaai, dosda qua nHo havio 
iicta alguma do governo priirojfan lo nojsoa traba- 
ihna 

O ar. It. Lobalo!—Por Í8B0 ú quo foi dada ,pira- o 
dia 27    ,-....      . ■',        _ 

O BV. 1". Vioanlc:—Cumo foi dnilu para o dia 27. 
sa era carto o oocífranionto no dia 25ÍI ,, .■ ,■. ■ 
■ , (Ha alíjuna' u[inrtH«) -   ' ■   •       '     ,    ' j'. 

1'õrtanto, sr..prBSÍdoiito, n  única  ur'laio  do  dia 

lB|íll!n!°''ÍMÍí',&*;"'°^*í3I''JSÍ3r^]3á''"-#l^"™°'''" dn-.ijpBaln.-^,'-   ■- ,^;"y ■''','    ,   fi".'- 

íÍz:SÍ-'J 

F.' lida ocB'ra cm disciii-'aao  uaetn-da sassSode 
34.;,      " ■;,;',"::í; r- ■ ':,     " ,'".;■'.: 
■ O an. Pii'Din VicEKVul-Sf. praBl.lant-.icoraprc- 
hendev. ou,'qúõ ettándo a iictii manifeatamonle 
conlriiriai vordtdii'db, "que. sa dau ncsla'cnsa nu 
BBHsHu do dIaSl,', cii niu poaaria doixar de recla- 
mar cnntva cila .'      '   ' 

V. ex. lombri-Vo' quonessa Boaaili» n auBomulÈ* 
deliberou' qufl',',d(jv,ism eucürrar-ae" oa^'nu'sos tra- 
balhos na BCBiSo'dO'ESi"  •-''"■ - '   '' 

V. ox. taiidd Bscrupulos BO'dada encerrar-so B 
BSieinhlóa naquoíla incarno die. por la^o que o dia 
25 era feriado, era'dju sflritiilcudo.'conaullou-a flaça^ 
ae davia liaver siíaVão" no din-25 éxclaaivarnsBlopa- 
ra BncerrsiQciito.davftaaeaibléa, oo ,pe  djvia encer- 
rar-sa á 24. '    .       "    ' . "   '    ' 

AíBscmbliin  deiíb-roii que  UOHVBSBO  aestao UO 
dia 25, exclusivainante paraipucorramento,    • 

Nesta aentidõ óiioóntríroos na »cla o HBguinte: 
" Feüa  a  Iflilura'do Bipeíienlo o'ar, preaidants 

obsfirva ik casa qiio seiido b dia 25 aancllíloado,- oln. 
(LG.)      .;■,■,   ■,..,.■'■, 

NSo faço quflstSo da palavra «ancerramenio- da 
prorogaçilfli) v. ex. 'O que dÍBau.nío.foi .encpiTO- 
mentodã proroRaçãc», mu» dn SBFBíIO legÍBlitim d» 
aaaainbláa'dpovineiál.' Maa o qúó eu q'uero'qiie fi- 
qiin conaigoado, é que nío aí por aeto do v.ex., 
como piir deliberação"(ia cai:i, no dia 2á Ínvia uma 
sessão de encerramciítíi e DiBsa'sentido foi dada 
ordem do dia. -     "•,< 

entretanto no tilo dessa meama acta encontra aa 
outra"oídom'-(lo dia-em inanifa-ta coiitradicçSo 
cora o quB BataiOiarndO'no principio, di-acta. 

Ahi seencontrn'0 .eguiiiteí (LS),"   ' -"■,,',.■, 

E»te Hnai da acta estáciíi: maniícsla-contradicòSo 
C"m apropria ■H9titB-cuin a vordaila do,occorridü 
nesta cisa. ,■" ..,■.'■,,■ 

Nfto ern pussivel queaa livoasü dado no (Im da- 
quolla'i'cesiia outra ordem do dia qua llilo ,faeBa o 
oncerfamanto    yy....-,;■■'        .;-   '■: ,,,,1   ;. . 

üsr. AbranclifBi-T-ApoiadD.- ' .>,,/,■;  ,-,:',\   ,, 
Otr.. P. ViconlÕ! ,^,,Eii, despjau: proBpgulr, cm 

outria.oinBÍdBriç5e»4enil4nlep a.uma-acla que me 
conítaiachar-se na meaij o quo.vBJoque'realine'itB 
OXíBIB , porque ccinata.'da jornal oíUcial da as^em; 
biéa.    ;■■■■    ■    .:\:':^!'í■ ..•"  . 

NiíD é eoitiima man.dar»sõí!nolicla',das actaalogo 
«u'diaBeguinte diíBB>l(),BQtret»nt»o CüJ^J-BíO PüM- 
itj'iono't.iaz'ija parlo oftidjil .'um extracto ijas actas 
dó'25 a'aldo corrente; ■■, '. r.". '■,'•, 

Dévo',talveE aguardar, a leitura,dessa'aata da raii- 
hiSo-qiia BB diz,lor|liavl(l'() "ho ,i}ia..S5 .Centra alalj 
mi"«, ao raéflffio lenrii'io eclEndo'.q'uo doada jfl- p.oflso 
f«zBl-ó";''Bttendflõdo^'á públiciçio do jormil.qiie, é 
òfflmai;:'-. ", ' ' ' -ry ,', ■ ' " ' ■'/■- ■'' í. 

■Nõdis25deviam  aer encarrados oa  nossostra-' 
baiho-i.', ,;■' ■   .: \; .y^"- ': -■'■■' ■^- ■; ■"'■■:"; 

Anuici'mparBcl, asalin/óniiio [odn,»;bancada,re- 
pubMciiÜB; e ilgunã srai'litjorae»..•entre oa quaé' 
me lembro do'»r.'Felicio Cama'rgo, coin quem afljij 
desta caao depois de mç)io,''dii, o^ iiivoco o lêu J(5j 
lémunho. ,''',■.'';"    ■'.■,     ,   i  ■;'   /■ 

Gar. F. Camargo:~E'verdade.; '  '/   ' 
"O Br. P. Vicente:—Va >. ésVqua alie coiífirma. 
O ar, P. da Morseãr-rT.dps iiOi reti/amoínoa da- 

pois do maio dia.  ' ' 'l ■   , ■ g 
O Br. P..TIcénlB:VO que Sverdado-j^r- presi: 

dente, £ que depol* de'.m,BÍá. dia CeVeccJ-j^.nia ^in-, 
dada eircumBtBneiaido'ar. .£> tíálIaij^iVar no ré-^ 
logio ê diieri'.— airunmTtõdoB .do toajieciiinliB.'que 
«lémeio dia ntio vaio.'piprog'aca')) ; ihçol' de meio 
dia retiramo-aos oonveüeiiloii de 'giie.,estavam on'- 
cerradoanpia»» trabilliòi-VT ' ■'. r. { * 

. Entretanto, Hnras 4áp,cÍa.Lán fhlíHiquB o er. vi- 
ce-presido q to, ti nhi t"ici«.dòTngar,na\ineàa'. a Bcõai- 
■unbado de nnidoinofãD»'collE'gia,i4|ie'ócc'iipou a 
cadeira da' l'. aecretBrlo,^fe^;ilml^.,V3!l■^n■ especial, e 
maedon ISr O.offleio •■ei:i(aMÍri(i,;qi'e p^ro^'aya 'os 
IrabalhoB da aBaamhlâã. aíéo dlá 3 do pWximb fá-' 
[uro mei. \      ' 

Uma voz;—Não era melo dia- \ 
Oír.P. ViCBnls: —"Eu nSo contpito que p,pilBa. 

serafttier neei-Síi alé BS ti liorss d,i tirda; o\que 
nio é vordad"', porem 6 qua õs II i\2 liurns fu\„B 
feita chamada alg^roa., B.iue, .o-tipdi?. pta«ent.*3 
alpina,ira.daputados^o.M.aBcrettrio,HaiB opffldo\ 
díprarogíçio.,"--■ i-.r'^■~iX.-~',--'^y'-■■-■  -  ■   ** 

"' ' í, ■*:■' ,,•>■■■"';■      - -   , 
.   . ■■:?r-:-.--fr-:.,'-. ■ -  ■  ■ 

■Ma'iSpe'zar disad, «ao leiidn.ii" aasamblío, aa an-- 
serrado, pa»to quu-tosae a moza abandonada, oom 
tudo, soquiseremi omui-H-que pbdúremoa fazer, é 
coiiaod'er,uue a asBBDiblóii e»tií prorogada por uma 
noliciai^publicadi |ialo3 joriíaua do a-lodo prorogi- 
ção; porarniordanir du dia lejfilim.a rSii tí)ino9,,"fi 
preciso quM apj \ boje dada para ainènlifl. < 

Nestas condiçQea peço áv.  axc   qua f-tça incorir 
na acta a aaguluie declaraçio (IflJ 

Vae a moía, para aer incerlda no acta, a soguinle: 

DEOLAEAÇÀO 

Qiio tnndo aid) na aessSo da 24 dado para otda?n 
do dia 25 o encerramento de assBuiblfii, por delibe- 
raçil'! do preaidonte, o cxm. ar. ti. ilo Pinhal, de- 
pois de liaver consultado a-assembliia, e esta, dalibo- 
rado qua-aa^im o lisesne, viíEo nüEi (or recebida acto 
iilguiii do governo- prurojiaiido a pre*niita BOS'SO 
ii'gishitiviL compareceram naqucllodia25,tio ref-into 
dxasaambléa muitos dos eciia mombros, antro os 
i[iiacs II ar. vire-prcsidente ih." serretario, ultlmn- 
luento nhiitcB, o ninguém ntaumindo a [irBsnloncia 
dn mosnio ntó depois ila meiqdia rotiraram i^o todos 
certos dê nao hivermtis aesiho.'- 

(^ufl'entrota'itu consta qu,( TJeaso iiiasmo ,dia 25, 
mais tiriie, o vicc-preaidoata i}o isaeiíihléa, tomando, 
n oiilein pri'sideneiíil,.mandou lar iiorum aecrelario 
um acto da p^oro^açôo daliido de 2<I. 

Quo nito iibetanta estar m'lrcadu para 23 o enceri-a- 
raento, o Con-cío Pauíísiaiiodagualledlci, da oi,d,ini 
ollkial da Bortrctariada nssiiinblfa, publicou ordem 
dl) dm, para 27, e a 26 outra ordo-n ilo dia, da mudo 
qiif, sem que su saiba comi, Cata .ee com dua.-i or- 
ílrtus do dio contra eiprasaa ■.dispoaiçHo.doa arta. 
59 a 60 LIO ragimentoi .       . ,      ■ 

Que nu^tiis i:undiçdea a dlrocçio que a meza, aliãa 
reelailii a 17 de Fevarairo, por Innro, hu maia do 
mi",! (regimento art. 10] der iios DO'soi tr,ibalho8 de 
hoje, im ndr-'O dUcutir projact-^s que nilo foram da- 
(la< pela a o'riam do dia, ná aflasún ,ínteQBdenla, [ro-, 
gimaolii art. lit!) de 21: ou S5, maia aiiid-i ialturida 
dade23, xem qua O'tossa por, diciaSa dn as^embtú 
Borá inquinada ds nulLidades inconalituciona,'S'{acta 
sddicioii',1 arr,. 11 S l-' 

Paçi] ú\í Aaaomhléa lacisiativn provincial'da S. 
PBUIO 28 do mirço da !!í"82 —P. Vicenta-J.'- It. da 
Moraes.—A. (lorríia.—F. Abraiionpa, 

U ar. Castro And'ada e .Abranches fazem obãirva- 
gfies qiid nil,!-ri^cabelnoa.' -, '" 

[ linci>ri'ada n,':dÍBciia«ilo, e nõo hav^'ido uiimáro 
par.i votar-Bc, paesa-ía ü disiruasio dOi3'"*'aoia-,,| ■,,•',: 

JC lida e outra-cai diacusíSo a fl"õtado (Iiá"31ti-   , 

-\0,-SK.   P-iir>B6'y,içnNra-i-:^nirÓi pò"lloaB pulavras', 
rl'pr'dsÍdo-nte.-'(Le ã acta.)- '.  ',       ",— :,..■" 

- 'Ii<ta .ni'taniio púda tanibuiaVdo,modo','algum aór 
approvaiia;pala atBainhlÉa.  " ^. ,V     ■.- 

Nilo a Biaõto q'lie biuvaaae óBIB 'rouniSò'Wll,I|2 
hntnf d» maabft;-.iuqni pativomo^ atã depoiíi de 
melo din, som 'qiia-liouvassa,ai;>nal nl^iim de aes- 
.'^blo ; a eHaa-jiiirn. iiaiiijB'lot do Bspariir. ndH,ralirn- 
mc ; ou nppdllii para o sr. dr. I'. Cimargo, quo 
eomiuifri>'aHhm,-u s. cxc. iiuo contesta-me. Entre- 
tnuto aa-diz aqui que estiveram presantea fia 11 1)2 
a reiiniüo, taça e Ine^ depucudus, outra elles eu 1 

ü ar. C, Siliaa ; —PcrdSo.,^rffuclivamonte estáva- 
mos sqai a os Ba hora, mai nãp.houve chamada al- 
guma, ■ ,      ■ 

O sr., P. Vioenla ;—Sr. , preaideiita, diaae,o no-- 
bre deputado o ar. dr., LoVáto hn.piiuco, quo o ,di- 
,iBctoi' ,ilii aoaretnl'ia dn aíibomblâa. recebeu o acto 
do prorogiçÈo.íBB 3 l;",i horaa, poiíco depoia do je- 
vantar-ia^n Baspüo; anlratiiotü O«SB fuucclonario 
cerre^Mu com o otll-io pura ã casa, o-no d{usagiiintB 
nqui aprc8Bnta-ae eauí ellci deixnndc-o Hour em 
cien,. t-d DontO' para iinvor um protesto para nÍo, 
rcnlÍBíir so ii sessão t , - 

F,' preciso que eatiH circumstaociiiB 'todaa fiqiiem 
btia claras.-(Lfl.). .,    j   ■ 

Ninguém  noa  diaaa  quo o olBcio de prorot^açSo 
tinha  Bido loaqnecido ern casa pelo director, u que 
ea oapHrnTfl por cila para abrir-se a seaiSo. 

. -A-Bcla-iiSidiz a ,vord*da. fLfi.) 
VeJ I V. exc, aa iatOid verdade, ar, presidente I, 
Q sr. M. Prado Junior i-=0 re|íjgio du presidaiita 

não regula.   Riaadaa.J 
O sr. P. Vicente i,—Veja v. alOi quanta irregu- 

laridído tem aido preciat para auslontar a illegall- 
dnde do procedimento da meia. 

■ Foitii II chamada as 11 li or as o 5<i rainu'oa, pelo 
rolcL'io du prealdente l> , !     , 

VeJB'.v, CIO. : II ralO|;io da casa marcava—12 ho- 
ras B 10 minutos; antretanto o pra^idonlB (razia 
um, reloj;io, pnrá por ella fnzor aichainada, que 
mnrcnva 11 horas o 50;minutia 1   . 

Uini voz : — Ú reiogio do,vice - preá idente DUO- re- 
gula, .  , , 

t) ar. P. Vicente i—^nrtnnto, sr. preaidenta, a 
actn. do dia 25 nãn pA la tniiibom aer approvada, 
porquB ntlo diz a verdads. E ella cciíelua ainda 'di- 
zenilo qnu o ar. presidente rectificou a ordem do 
din,   publicada  no dia §4. pnssaudo a dar outra;.. 

Além da ^ ordem do dlu do encerrameií.to, foram 
publii'ndas diiau ordene do dia pari a suasüpide 
27. Continuam a pravalacar ai luinliaa obiarvNçSe<: 
amquantn níio for reifularmante mamaU a.ordem, 
do diu,,:entenda,que oa,BatD3 da aBsemblta pddam 
aar  
doB 

- Nao 
ponti, 
ell^dóaiibidyiijipofíí^ii,, porqua híio poftancêmoB 
■ pacoln em__gii:í n violaçoí da lèió juBtiflóãdadesde 
quíi 9 rejíjjí^-jo sBJt favorável. Considero esta qiiai- 

(nportantiaaima',  porque,",BÇtendi coin o,regi-^ 

'■ O'ár.,'R;,'lwbalo ;-0 sr. BnrSo do Pinbnl nilo   ■ ",, 
pilo iiifonnnr porque foi o sr. vIcB.preaideotaqoB , 
deu 11 ordetn dii dlii. ,      , 

O nr. Jaiçuiribj :—Nía importa    Níi dova haver 
dlvurRancla,a  raapaitn da umaqueailto de faclo,-o 
qiundo   oa menibroa d» mosa dovem aar aolldanoa     > 
iiaBdelib'araoOea'qUo'entendem com-o.ffovarno da    ,■, 
ss'aa. (Auurlea.)'DigD;douccordo-oúm o ráâlmonto, 
piira  quo   na  iictoa  dn assemblda nao'Jniorram nu     -, 
vicio de nullIdndB.,,; ,-\, ■,. -i • ■■- ''■ 

SlVocam-aii Tiparle»,) " ," 
luem é que noa ■informa da-validado UBstn .ordem, ,' 

dii dlaí -'^ ■ .:■   :..        ■■,-: ''.  : 
■(Apartes.).., ,,",,-,:' i V ■,,.,    ■  , ■.'■',,■; ■■,','■ ;i-,'- -;' ,■■■"'.,.■ 
U sr. Jaguaribo i—Si òs nobres doputad-is ,podem -, 

Wnaa minhas palavra» qpaiquaroQ'ansa ao sr.-vioe- -,'^ 
prísldenle, aou o primeiro a retiral-aa.-porque muito ,-■■, 
proso o sou mefeclni.ento;fl anniticapazida propo'ital-.',. 
mbnta dirigir-IliBiqualquãrairenaa.. 
' ;0 ar. Camillo de Andrade :—lícolilicou-so u ordem, .. 
dódiaqiie^nflo foi publicado com oiaciidao,     ,-   i, 

O sr,,P. Vioanio,:~E' inodificaçfio.r A ordem do.-, 
dia 6 mullo d1£í'erenle,da;Dutra 

O sr. C. do Andrade :—Foi rrctiílcBÇilo,:.;., 
O ar.JaRuariüB :~Eu-limito,as minhas considera-..,'', 

■çflos aaalas inlflrroRaçOífl :  ■ '. '■,',  '■  ■  • 
Aordem dodlá da hoje-a a mesma quij: v; cic;,-,;, 

deu?     ,,■■■■ ■-,■,    ■'■■ 
V. exc. entepde qua na anasilo p,iaanoa feü-so  alV-,. 

leraçSo nl ordem dodiaquai'. exc, d^u.?i.-,'        -, j.-- 
AB actas'qua foram voladaa hojeiserío  r.alidaa  pe-,."!: 

rantea iegi-laçüo proviiic|jlT , '--     ■■■   ■■,í;,pí' 
Sflo,estas ai intormaçüoa rpie ou peço a,v.-,cxc.-     , 
Um sr deputado :—O nobro dooutado. osti pondo o -■ 

presidente da flssamblóa em sabbatina;;.' ••>■'. 
. O ar,-presidenta L—Pouco padorol adiantar, ao  quo    , 
ha pouco o'lpandi.  "'. .,j  -,^ *       \   ,_-,....y;^ 

EuBcliava-mo.na scfsio do 21, porém,ret[rei';nic'ini"-'"-- 
commodado a umá- hÍTo, o o reato do sessioifól prpai- 
dlda pelo sr. vióe-p oildanta, que dóvia- dar a ordem ,. 
do dia.       -.-.- ■ , ■ ■     - ■',■', ;   ,' ,;,.■ 

D'ahl atá hoje, nadamiisllzdo qnc dar,, para   bojo,, 
a-meamaordem'do dia que-viíiha parahnnteni,     .,'  .}., 

E!,,ii:õ pareço quo davernos iinlror   nos trai.alhos .da • 
ordi'ni do d.ia. por;B=o que"já Échegiid-i a horaida' dis-  '\ 
cin"fíto do-orçameiílii iirovinciai, ■-.'■'■■-   ■.•■    •■ '■._:'' 

O sr. Jazuaribc ;—listou satifíelto ..■"' 

Encerrada a disoiiasfio, procedf-so á votagüo cm .!• i- . 
logar da acta do dia 24, saiido rsta approvada '  ,',, 

O sr. prõsideiílu declnra que fard Ins-rir a dccIaiaçSo ■ 
do ar. P. Vicanto, 

ProcedeTidü sn ú volQ,-ito da acta do. dia 3õ, d Iam- ,. 
bom approvada   .       ■ 

Gutrn .em discuiaflo.i! ó srni dclmto approvádi.Ó ,: 
aclo do diaSQ .   " .,    ,' ,    ■  ."'" 

■ ■'    2» PAUTE DA ORDEM DÓ-D!A'Í'--,í''-í- '■■'''■' 

„      ■'■.K-BiíAlIBt^TO-flIOVIKOlAI, r.'i'- ',- .^-._. 

ICntra  om 2'diaousaiío o prujeolun, 207,quH fixa a   ■ ' 
despors, a urcaa receita da prov.ncia para n exercício 
dü 1883 i ltB3.' ,   ,, ,   , ■ ,' 

Acliondo-?Q na anicsa.'o o sr contador do tiiosourn, 
o sr. ,prosidentn eonridi os srs.' Jiisd.Oscar o Tlieo- 
pliiio Braifí parirrecL'bi-rem-rn'o.      ,   ,      ,,,. 

Recebido  c 'm aa formalidades do ' at^lo, toma as-, 
sento ao lailo do sr.'^'f secretario,'        ',    '     ^'    . 

O sn. MAUTINHO PÍíADO JuNioa. - Sr.  nrasidan-:- 
te,-diauu;ind j lia dliB a,lei de furça policial,   api'p- 
sontnu a minoria republicana dacaanalgumas emon-, 
rins tendentes a deminuir aa drspazas  com ii'  moama 
forçí. '   •       ' 

Nassa ocOasifto, lÜísa ella; qncaeijulndo o   prece-' . 
denl« queantüo adoptiiva, por orcasiüo d<i discujisilii 
do rrcamautn  provincial'iamboin - viria iprcaintar 
GiTiendà> tendaotea  an   innnmcfim,   domiouiçSo  do 
de^püías, lí'o que proBonlcmonlB I'ticn. ■' 

Nilo querendo roubar o pr-cliBo tempo ii as.-wn- -, 
bléa, que jáesca^on, roíi ser o inaia.rasumid'j poK- .J,'! 
siTolnajustiíleaçiío das emend'ifl. - "    , 
,  Ao art. 1"  g  3"  {Ifi)   nSupprmn-'.a   ordenado e, 
griliílóacío ao aecriitiirio do govcrnoj ;"p^.-"      ^    ■      ," 

P-o'edando.deata mod.n, sninns leradoa por'obdien-,, 
cia a-) quo existe cm noasa   legislaçüo cm   ri<l.iç^o  ap". 
ns-iumpto; a'mi-amo''pa'A.'ní,l quebrar' o preccdeiije 
da minoria repnbliòana.do 1878 B.lS'-tl^- apreseqlaqda-':' 
li Bsupmli.lâa, [i.tu»emenda Idenlic»;   - ■-. -  "i,'-*"- '■■/■', 

■. Parafilnija-nèril 'r nsla aiuonJa', • histuiu".' aicd'iii'va - ■-,■ 
polavras'.':!,'■,/■■.■■-.  ■'   -.„ . i.!   ■._^ , .^-." -   ,,    Vfe,"-;      \ 
^.■0-, luBajvdW([a"rBtario^doj[Bvorji;i,jLlíÜ.913--ii-^^       ■ 
"RLd(rp'èroii'ftrtr^irõ^a"ÓÍ'õ''ãdoTcrouil §.,7','co'n^-,^-^'m-   . , 
doi'n'aasDmoldasiprovmiia-'ileg'iMlireui'- 8Óhr"a^!iu-V, 
ordenados a iposontaria?.  ",■■■' V,  -, ■■■'/^-" 
-. ■ Puslctlõfmpnle, havaiido-diivída-  sobra ■fl;:iioÍii.r«a/;■,-. 
desta emorego,' fiil ouvida n BéciíSo dn   liniierio--',dci",' ' 
consalhi) dn.listado,; e aendolríiatiir o- sr. ■ .ViacoriÚJ   -^ 
lie Ulinda.B cdm;d i--,!" ria.U-rtiarilo  Visdoncctloa'";:" 
e Mltanda,, de ;idiuo seguinte^na■i'.' n<ul'a-dc   23.  du' 
Ouluhro du'mn-'moanno d-i 1843.[li!) u o crhprBpo , do    ," 
aacrctario,, aoha ae na.leid8,l2 du  Agosto   du   183í,;.'--. 
art. 18, c im a denoininãtSii dn Hícretario da  provln-   '-- 
cia, a,quanto li, natureza, de suas fuhcçfles, silo ,ellns 
reiativas.no exercício d s  fodo'es, dn^ prcsidonie.na, 
expedição deisuas ordens epor-ÍHSO não podam   ilti< 
lar de ter n rn^sma ti iturr'Za que n dlisles  alt'is, íiiuc-,. 
oíonarios, o como,o praaideula ã um empregado.geral,.' 
comb primeiro deifljailo rio  governo, qualidade a.;.!»...^, 
ijud-nfta parda aindaImeamu qoondo, obra.como oxs- :\ 
.cutor de lei? provinciaes, tainbain, força S dizor   que 
o-emprago de aecrotario de província cum aniprago 
geraUo 

Foi accaitn eata opiniilo do conselho  d'füstado,em 
aasemblãnigaraldo maamo,,da  26, d.i Outubro, di>. 
JiiBsmonuro ;,B a 5 daiDeaambro expedia o .gove.'- 
no cirouhroB aoa preaidenles de   prnviccia', -iiBata 
conformidade. - „   i  -. ;, , 

A 5 d'j M>r{n de 1844 o conseÜio d'Eatado opinou,, 
do mesmo modo. Em .18-14 o mipietro do , Iiiipòrio 
pediu emiíiau ralaturio ao corpi )agÍBlalÍv,a alg-u- 
maa providencias a respeito, por estar, o quo dèlibf- 
rarao conselho d'Estado, am ro'mpleto iinlogqnlaiiiq 
CoOi'io que-rgaacam, algqmqa IcLWalaciiBs provii)-, 
oiaea.   ■ ■   ■      - :      ' ■     ,   -  , -    ' 

Depoia distOi'miiita'i saaomblóai provinoiaea oo- 
mecaram a negar fundias pêra pngaineato do. ordc-,. 
nado.a grntitlcaçtTo.doá aacratarion do govorn-^, ba- 
aaadds no procedimento que.havia tido o cniisalha 
d-iÍBtado. e nas reapoctivna blrauíríea dirisidai.pelo 
governo soa presidentea da piotínciaa.,, 

-A asscmblóa provinaial do - Miiiaii 'negou fundos 
paru o paiíBmanto ,do ordõuado a gratlficaçho do", 
aacrotiirio em 1841, o ooniiultando o inspi^clor" dn 
theaourarla garal:ao-governa,^eral aoh'e.o que da- 
via fazer, este, por asiao da SB do Novembro do 
18113,'mandou psBBnr para a conta da nsaamblõii 
provincial, a tltulo.da emprastirao. n quantia salil- 
da'do thesouro geral. 

DopoiB da-aa época, r.adB,nbBoluíamculp, até hrijn,.   .' 
foi reaalvido deflãitivamehta am relogüo  aò nssum- ' 
to ; isto porque,,comos. sie. sabe^ entra  iida  nlüo^ 
SB rB<ilv8in fls quBslDos direoln'm nte, i somprã 'por' 
ipeioí indireotofl^ Aasim 6 que  qmndo, crcóu PÍI   \:, 
proviooia   do AmazonaBiJoi. jijniriiado'pBlo. Rovor;':  '' 
no^aral 0_oi<dBaadD'e:grãtÍncaçiO dó' locretaría', da' ,. 

e5-,Ci.^^íir1iã..-.>3^.^:.-L.''.. ^j,-. 

'anto.'ilalamoEj prompioa a, BiiQuorror paru-m-orga- 
jáaç8o:dn or"ç»uientó. ■OtTerBcemós aqüellàã ocnai- 

,_oraçOei quaifqrem lÍBçêaBjtiBa para garantir o'a in- 
tãcaesBa ::dã'. "província, quer quanto' arccelta, quer 
quanto ú deapeza;'- '  " .'*.■■',, 
j Ò 'sa^ CASTUõ AKDÍIADB fax óbaervãçQeá que nEo 
racabomoB,'; ■''- ,    .     , 

O B|i, jA'ot'^aiDE ;-^NiD pDBSo daiiardamiDlIaa- 
tnr B;.c^°a a iiúprBBBSodp.qHã me Bcliodouilnado 
em' preern^á. da. disciiçaito,.havida, Rqiprimeiro 
tugárdevo notar qua o .anhra \iiaiaT da maioria li- 
beral dando a uitiii queatíC} umcUaracter que nSo 
devia ter a a diBcu9sK>i; tomou um caminho para 
craar,"» lacerlaia no m.eu eapirito.   , 

Parece-me que ,v, exc. devia ter eido o primeiro 
R dnr infuTmaçQea á rcpeitodo que'sa piaaou na 
seaaiío em qua BBlevD presanle.. 

Nesta caao, n&o.estandòa acta.da accordo.com-a 
Verdade," vi aic. nió padia deix&rda uiardaiipre- 
rogalfvaa qna o.regimento lhB,di. Lambro-ma que 
V. aiic. in.B'ndi)i{, lãr a regi man to^ptra qua.Bciaaa 
bem 'con!ieo(dolque,.na aeiaio da enoarraraanto, da 
nanlii|m outri), asaumpto iB trataria. . 

" , Ò sr.- 11. Lobato':-Maa foi co!id.Ícaion»I. , .    ■■   -,_ 
O,ar. JBg|iarÍba,:~.A.canteca, quezília..ordBm. do 

dia dàboje nSa BUÍSD deaignadaajtB'mflariaadaian- 
teriór, OBIíI as da ordEm do dia condíccioòil, da que 
fatia n ntbro deputado. 

Esta varitnta pioduz duvidas, e neste catado de 
preoccupiit;io nao_ pos-'o dei lar da pedir a v. eio., 
aaloririada multo compBtsnle para ioforinar,,qi e 
noa djgi BB a ordem do dia qua .vae ter,observada 
È jutláinenta^aquella quB;V ax;. mari'au, e soeitá 

id.a içcordo, tòqi O rigiii)Bii(o. 

%. 

orçamen 
1853.'em seu art.'il'g I ficoiia'Kpyorno autorizado a' , 
faiar oa ordenados dos aecretario'i ò qae >lmpo[ta'ca'^ , 
o.reconheci mento do qua.o emprego ora. geral.     ,',,.,;';.; 

.Poateriormeiíte a is;o,, tem.'o, goverço gdral, conca';^;', 
didoo appravídp fl, aiaéaiblÈã,geral spaBenlaioriaí, :: 
doiiECfetftr'oa,., -■.:--■,,.- .    ,'':" 

A aapproi^ilo p'ropoila, pois, térafundaoiéniòmul^tà'! 
legitimo,-e deve ser aceita. .    .\-  . -',,-/;i''i 

Nio cdmprehoodõ q"ud'á",aisémliléa cíinj-i^ri» (ibri-'' 
gaçlu.da.tular íundos'parko pagiineío d,i ordaijadó 
« gtatiücaçflo.db seiírelarip do gflvernoi qiiãridó ,ésle    , 
emprego é gerai. Davêmòs acabar com o aboap-inijua-  ■ 
liticavtl de pa^arrse ã ompresailos geraas ; â iiéctJaaa-  - 
rio evitar asiainvasílo 4jqttr]Du{çúBM dp.qup B^ rpsqj; 
tam,piS4UÍsos para,q3Cofres pfQFinciaêa ãera augindiíj' '-'■'■■ 
lar as franquezas, pcrqqe,a tendência centtalisadoií   '' 
yaa diariamente afrouxando.   Outra oonsidcragito da    -' 
ordem económica actda nó noíBo  espirito  para pro- 
pormos cata medida que nSopúdc deixar de ser arei-, .- 
tapeia asscmbléa, O reiullaifo do  eBtar a província',' ■■; 
[iagand, vencimentos ao secretario do govetno  produz   - 
no orçamento uma verba que tende ,'á augmentar ao 
nSo houver corrcciivo.promplo. Para mostrar ligeira-, - 
mente asconEequanciís dsslo abuso ÍDvatecailb,:,!i]Sli' 
ponderar qua lòndó o sBcrelario aposeatado o^ordãoa- . 
dl da 2;5OOS00O ppr'aoho atendo esta déspeza origem": 
de ÍB71 para cã, o que equivale a'8 annoa .tem  esta 
verba absorvido ao.orçamento a quiulia de20;DO0|0Oi' 
Com eita.qiuntia lem'aido tabreciiregãdot   oi.!cofres    , 
do ihesouTo, qaiado^o.p'gamBQla davia correr pelo , 
caíra geral. A despeza'ieit» com o EBerelario eifectivd', 
de 1874 para cá tem abiorvido a quantia dB'21:OO0S. 
lemoB portanto a dejipaza da 44;{)a<)S,' do 187't a 1882. 
dcspcza quo podia ter sido evitada appileando  o  the- 
aouro essa quantia ã qu Iquer uhra da  |irovÍncia : c 
iitosem contar-ss o que »e ha despendido  de   18'i4 
para cá, on melhor de 1813. 
.i^-^';.., ,.,..;.,,^-^.«,,i,-,,v,,-,íÇ«iíín'«.^,..: 

1^.:,   - 


